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Introdução 
O conhecimento a cerca das assembleias de serpentes 
amazônicas normalmente se limita à compilação de 
espécies proveniente de inventários faunísticos, 
frequentemente acrescidos de observações de história 
natural. A partir destes estudos tem emergido a ideia 
de que a fauna de serpentes amazônicas é distinta do 
restante da região neotropical [1] e que grande parte 
das espécies amazônicas apresenta ampla 
distribuição geográfica, resultando em assembleias 
de composições similares ao longo do bioma [2]. 
Muito do que se sabe do efeito do ambiente sobre a 
composição de assembleia de serpentes amazônicas 
se deve à implementação de um sistema modular e 
padronizado de amostragens conhecido como 
RAPELD [3;4]. Deste modo, o objetivo do presente 
estudo foi investigar a composição e o efeito de 
variáveis ambientais sobre as assembleias de 
serpentes em uma segunda localidade no município 
de Manaus utilizando o protocolo RAPELD de 
amostragem, além de considerar variáveis ambientais 
potencialmente relevantes e nunca investigadas 
anteriormente. 

Metodologia 
As amostragens foram conduzidas na Fazenda 
Experimental UFAM em Manaus, Amazonas, ao 
longo de 24 parcelas (16 ripárias e 8 não ripárias). 
Estas são componentes da grade pertencente do 
PPBio, composta por um total de 41 parcelas que 
segue o protocolo RAPELD [4]. A coleta de dados 
ocorreu entre julho de 2015 e abril de 2017. 
Empregamos um total de 192 horas de esforço 
amostral. O método utilizado foi busca ativa diurna 
[1] por meio da procura visual até cinco metros para 
cada lado da parcela. Consideramos as seguintes 
variáveis ambientais: 1) Abertura do dossel, 2) 
Altitude, 3) Distância da parcela até o igarapé mais 
próximo, 4) Profundidade de serapilheira. 
Realizamos análise de regressão polinomial 
quadrática para cada uma das quatro variáveis 
ambientais (independentes) em relação à abundância 
e à riqueza de serpentes por parcela (variáveis 
dependentes). 

Resultados e Discussão 
Registramos um total de 83 indivíduos em 29 
espécies distribuídas em 6 famílias: Aniliidae (n=1), 
Boidae (n=3), Colubridae (n=21), Elapidae (n=2), 
Leptotyphlopidae (n=1) e Viperidae (n=1). Nas 
parcelas, foram registrados 51 indivíduos 
pertencentes a 23 espécies. A espécie mais abundante 

ao longo das parcelas foi Bothrops atrox (n=14). A 
riqueza de espécies em parcelas ripárias (N= 16) 
variou entre 0 e 5, enquanto a riqueza em parcelas 
não-ripárias (N=8) variou entre 0 e 4. A abundância 
de indivíduos em parcelas ripárias (N= 16) variou 
entre 0 e 6, enquanto a abundância em parcelas não-
ripárias (N=8) variou entre 0 e 4. De acordo com os 
modelos de regressão polinomial quadrática, dentre 
as variáveis ambientais consideradas, somente 
porcentagem de abertura do dossel apresentou 
relação com a riqueza (inserir valor de r e p) e 
abundância (inserir valor de r e p) de serpentes.   

Conclusões 
A presente investigação revelou uma riqueza de 
espécies que corresponde a 78% das espécies e 
100% das famílias de serpentes registradas para a 
região de Manaus. Porcentagens de abertura do 
dossel intermediárias influenciam positivamente a 
riqueza e abundância de serpentes. É possível que o 
padrão observado esteja relacionado tanto ao 
comportamento de termorregulação destes animais 
ectotérmicos quanto à susceptibilidade à predação. 
Valores intermediários de abertura do dossel florestal 
devem representar condições ideais que representam 
o balanço entre incidência de raios solares 
(maximizada em ambientes abertos) e proteção 
contra predadores visualmente orientados 
(maximizada em ambientes fechados).  
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Introdução 

A relação C:N é uma variável que pode avaliar a 
composição da matéria orgânica do solo, sua 
atividade biológica, e sua capacidade de produzir 
formas nitrogenadas assimiláveis para as plantas. 
Solos com razões C:N altas sugerem lenta velocidade 
de decomposição dos resíduos orgânicos associado a 
maior consumo de nitrogênio. Diferentes tipos 
florestais sugerem distintas relações C:N devido a 
díspares condicionantes ambientais, podendo afetar 
diretamente as taxas de decomposição dos compostos 
orgânicos e a velocidade com que o carbono é 
emitido para a atmosfera ou fixado no solo. Entender 
como esse processo é afetado dentro de um gradiente 
ambiental é importante porque caracteriza e 
diferencia as relações C:N dentro dos distintos tipos 
florestais dispersos no gradiente e melhora nossa 
capacidade de interpretar o fluxo de carbono em cada 
uma delas [1]. Nesse sentido, o objetivo do estudo 
foi determinar o efeito do gradiente ambiental na 
relação C:N do solo em uma zona de florestas 
ecotonais no norte de Roraima, tomando como base 
dois descritores ambientais: topográfico = altitude 
(m), estrutural = abertura do dossel (%). 

Metodologia 
A área de estudo é a grade de pesquisa do PPBio 
situada no leste da Estação Ecológica de Maracá, que 
é uma unidade de conservação federal formada pela 
Ilha de Maracá e pequenas ilhotas compreendidas no 
rio Uraricoera, norte do Estado de Roraima. Ao 
longo das linhas de caminhamento Leste-Oeste da 
grade foram estabelecidas 129 micro-parcelas 
permanentes (10 x     50 m cada uma). Em 30 destas 
micro-parcelas foram realizadas coletas de solo (0-20 
cm), determinada a altitude média (m) e estimado a 
abertura do dossel (%) pelo aplicativo GLAMMA 
(Gap Light Analysis) para Android [2]. Cada parcela 
também foi caracterizada por tipo florestal (floresta 
ombrófila, estacional semidecidual e estacional 
decidual) conforme o sistema de classificação da 
vegetação brasileira [3]. Uma fração de 20 g de solo 
foi enviada ao Laboratório de Espectroscopia de 
Absorção Atômica (UFV) para determinação da % 
de C e N (método de ignição em Analisador 
Elementar Perkin Elmer Serie II 2400). Todas as 
informações de laboratório e campo foram tabeladas 
para análises de regressão simples e ANOVA. 

Resultados e Discussão 
Os valores de C e N da análise de solo variaram entre 
3,1-18,7 (g kg

-1
) e 0,3-1,3 (g kg

-1
), respectivamente, 

conferindo valores da relação C:N entre 10.3-16.7 
(n=30). As regressões lineares entre C:N (variável 

dependente) e os descritores ambientais foram 
significativas: abertura do dossel (R

2 
= 0.2209; p < 

0.05) e altitude (R
2
 = 0.5194; p < 0.05). ANOVA 

entre os três tipos florestais considerados também foi 
significativa (F = 11.1112; p < 0.0003), com relações 
C:N de 12.6±1.5 (ombrófila), 14.2±1.3 
(semidecidual) e 15.1±0.7 (decidual). Esses 
resultados indicam que tipos florestais deciduais (e 
algumas parcelas semideciduais) situados 
preferencialmente em áreas de menor altitude e 
maior abertura do dossel estão associadas a 
sazonalidade de inundação e maiores restrições 
pedológicas (> arenoso, < SB e > acidez), em 
contraponto às áreas com menor abertura do dossel e 
maior altitude (livres de inundação e com menor 
restrição pedológica), onde se encontram as florestas 
ombrófilas e as demais parcelas semideciduais. 
Apesar de preliminar, este estudo indica que as 
formações florestais caracterizadas por inundações 
sazonais possuem maiores relações C:N devido a 
maiores restrições edafo-topográficas, onde são 
suportados processos mais lentos de degradação dos 
compostos carbônicos pela condição anóxica, 
ambiente propício à paludização (acúmulo de matéria 
orgânica). Por outro lado, a degradação dos 
compostos carbônicos indica ser mais rápida nas 
áreas livres de inundação sazonal, onde as restrições 
edafo-topográficas são menores. 

Conclusões 
A relação C:N é afetada pelas condicionantes 
ambientais gerais dispersas no gradiente formador da 
zona de florestas ecotonais do leste da Ilha de 
Maracá, onde áreas de menor altitude e maior 
abertura do dossel (deciduais e algumas áreas 
semideciduais afetadas parcialmente por inundações) 
possuem as maiores relações C:N imposta por uma 
menor velocidade de degradação matéria orgânica, 
quando comparadas com as  áreas não inundáveis 
(ombrófilos e algumas áreas de encostas povoadas 
por semideciduais). 
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Introdução 

Na Amazônia Central, [1] há evidencia da 
importância da heterogeneidade ambiental e dos 
padrões de dispersão na distribuição de espécies 
herbáceas. A densidade de plantas varia de acordo 
com as condições de drenagem [2]. Variáveis 
topográficas estão correlacionadas positivamente 
com a umidade e a textura do solo, influenciando 
padrões distributivos de diversos grupos de plantas 
[3]. Além disso, as relações entre hidrologia e 
vegetação têm sido estudadas indiretamente a partir 
da relação entre fatores edáficos/topográficos e 
hidrologia do solo [4, 5]. Dessa forma o objetivo 
desse trabalho é investigar os efeitos das variáveis 
ambientais (edáficos, topográfico, hidrológico, 
serapilheira, estrutura de árvores e palmeiras) nas 
assembleias de ervas na Estação Ecológica do Cuniã. 

Metodologia 
O estudo foi conduzido na Estação Ecológica do 
Cuniã. Para a amostragem foram utilizados os 
módulos que seguem as diretrizes do PPBio, cuja 
área amostral corresponde a 25 km², possuindo 30 
parcelas terrestres permanentes de 250 m de 
comprimento. Todas as parcelas possuem duas faixas 
amostrais, mas apenas os 2,5m do lado esquerdo 
foram considerados, sendo  descontados 50 cm de 
comprimento ao longo de toda a extensão, para o 
trânsito livre dos pesquisadores. A identificação do 
material botânico foi realizada com o auxílio de 
literatura especializada. Aplicou-se NMDS para 
assembleia de ervas. Os scores dos dois primeiros 
eixos foram utilizados como variáveis dependentes. 
Aplicou-se modelo GLM para testar efeitos das 
variáveis ambientais nas assembleias de ervas. 

Resultados e Discussão 
Foram reportados 6032 indivíduos distribuídos em 
11 famílias e 19 gêneros, com gimnosperma 
representada por uma única espécie, Zamia ulei 
Dammer, as angiospermas foram distribuídas em 13 
espécie da família Piperaceae, 2 Bromeliaceae, 4 
Poaceae, 3 Cyperaceae, 2 Costaceae, 2 
Heliconiaceae, 17 Marantaceae, 1 Strelitiziaceae, 1 
Cyclanthaceae, 1 Araceae e 2 Gesneriaceae. 
Utilizando os scores da NMDS, o modelo para os 
dados quantitativos explicou 66% da variação 
espacial de ervas para o primeiro eixo, sendo que as 
variáveis que explicam a variabilidade das ervas são 
profundidade de serapilheira (t= 2,356; p= 0.026), 
distancia vertical da rede de drenagem (t= 1,837; p= 
0,078) que estão positivamente relacionados e a 

biomassa de árvores e palmeiras negativamente 
relacionado (t= -3.432; p= 0,002). O segundo eixo, o 
modelo explicou 52% da variação espacial das ervas, 
sendo este positivamente relacionado com solos de 
textura arenosa (t= 2,554; p= 0.017) e com a 
presença de árvores e palmeiras por parcela (t= 
2,282; p= 0.031). 

Conclusões 
Este trabalho possibilitou a detecção de um padrão 
florísticos de ervas em função dos gradientes 
ambientais, no entanto a composição das espécies 
de ervas está mais associada com a texturização do 

solo arenoso, com a profundidade de serapilheira e 
com a distância da rede de drenagem, evidenciando 
que as restrições hidro-edáficas atuam na distribuição 
das assembleias de ervas da ESEC Cuniã, revelando 
padrões locais de distribuição que podem ser 
utilizados em planos de manejo e de conservação ao 
longo do interflúvio. 

Agradecimentos 
A Fundação Universidade Federal de Rondônia e ao 
Laboratório de Biogeoquímica Ambiental Wolgang 
C. Pfeiffer pelo suporte local e técnico. A 
FAPERO/CAPES pela bolsa de Iniciação Cientifica.  

Referências Bibliográficas 
[1] Drucker, D.P. 2005. Variação na composição da 

comunidade herbácea em áreas ripárias da 
Amazônia Central. INPA/UFAM. Manaus, 
Amazonas 

[2] Castilho, C.V.; Magnusson, W.E.; de Araújo, 
R.N. O.; Luizão, R.C.C., Luizão, F.J.; Lima, 
A.P.; Higuchi, N. 2006. Variation in 
aboveground tree live biomass in a central 
Amazonian Forest: Effects of soil and 
topography. Forest Ecology and Management, 
234(1-3), 85–96. 
doi:10.1016/j.foreco.2006.06.024  

[3] Costa, F.R.C.; Castilho, C.V.; Druker, D.P.; 
Kinupp, V.; Nogueira, A.; Spironello, W. 2008. 
Oliveira M.L; Baccaro, F.B.; Braga-Neto, R.; 
Magnusson, W.E (eds). Reserva Ducke: A 
Biodiversidade Amazônica através de uma 
grade. Attema Desing Editorial, Manaus, AM, 
Brasil. 

[4] Drucker, D.P.; Costa, F.R.C.; Magnusson, W.E. 
2008. How wide is the riparian zone of small 
streams in tropical forests? A test with 
terrestrial herbs. Journal of Tropical Ecology 
24:65-74. 

 

6 



 

 
 

[5] Costa, F.R.C.; Magnusson, W.E.; Luizão, R. 
2005. Mesoscale distribution patterns of understorey 
herbs in relation to topography, soil and watersheds. 
Journal of Ecology 93:863-878. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7 



 

 
 

EFEITO DAS VARIÁVEIS AMBIENTAIS SOBRE AVIFAUNA DE SUB-BOSQUE 

NO INTERFLÚVIO MADEIRA-PURUS (TRECHO PORTO VELHO – HUMAITA), 

RONDÔNIA, BRASIL 

Tatiana Lemos da Silva Machado
1,*

 Susamar Pansini
2
, RicardoTeixeira Gregório de Andrade  

3
, Marcos Persio 

Dantas Santos
4
, Angelo Gilberto Manzatto

5 

1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação da Amazônia legal – REDE BIONORTE;  2Programa de Pós-Graduação de 

Desenvolvimento Regional, Universidade de Rondônia; 3Professor do Instituto Federal de Rondônia, IFRO; 4Professor na 

Universidade Federal do Pará; 5Professor da Universidade Federal de Rondônia, BR-364 km 10 

*tatianalemoss@gmail.com 

 
Introdução 

Os estudos que investigam os efeitos de variáveis 
ambientais sobre a biodiversidade são essenciais para 
prever a distribuição de espécies e estabelecer 
padrões sobre as mudanças decorrentes de alterações 
no habitat[4]. Essas informações são cruciais e 
críticas e, podem indicar, sobretudo, como 
comunidades se estabelecem e geram regiões de alta 
diversidade, tornando o processo de criação de 
unidades de conservação mais robusto e adequado, 
fortalecendo ações em âmbito estadual e regional. As 
aves de sub-bosque possuem alta especificidade ao 
habitat [1] podendo haver assembleias de espécies 
distintas em uma dada comunidade devido aos 
efeitos da heterogeneidade ambiental [3,2] O 
presente estudo, portanto, teve com o objetivo 
investigar os efeitos das variáveis ambientais sobre a 
avifauna de sub-bosque em uma floresta de Terra-
firme. 

Metodologia 
O presente estudo foi realizado na Estação Ecológica 
(ESEC) do Cuniã. Esta é uma unidade de 
conservação de proteção integral, localizada ao norte 
do Estado de Rondônia, a 80 km do município de 
Porto Velho. A vegetação caracteriza-se por área de 
transição entre florestas densas, abertas e áreas de 
Campinarana [5]. O delineamento amostral foi 
realizado de acordo com os inventários e coletas 
padronizadas seguindo o método RAPELD [4]. 
Foram amostradas 30 parcelas de terra-firme com 
250 m de comprimento (linha central) que seguem 
curvas de nível, para minimizar a variação interna. 
Em cada parcela foram instaladas 10 redes de 
neblinas intercalando um segmento com rede e outro 
sem rede. As aves foram amostradas do período das 
6:30hs da manhã ao 12:30hs, no período de águas 
baixas e águas altas totalizando um esforço de 
2.998,8 horas/redes. A dimensionalidade das 
assembleias de aves foi reduzida por escalonamento 
multidimensional não-métrico (NMDS). Os scores 
dos dois primeiros eixos foram utilizados como 
variáveis dependentes para testes inferenciais. 
Utilizou-se o critério de Akaike para a escolha 
parcimoniosa das variáveis preditoras. As variáveis 
ambientais utilizadas foram: macro e 
micronutrientes; teores de argila, silte e areia; 
distâncias horizontal da rede de drenagem (DRD) e 
vertical do lençol freático (DVL) e biomassa acima 

do solo por parcela. Foi aplicado o modelo GLM 
para testar os efeitos das variáveis ambientais sobre a 
distribuição espacial das aves, após padronização das 
variáveis. 

Resultados e Discussão 
Foram amostrados 683 indivíduos distribuídos em 92 
espécies e 27 Famílias. As famílias mais 
representativas foram Thamnophilidae com 28 
espécies seguido de Dendrocolaptidae com 13 
espécies e Furnariidae e Trochilidae, ambas com 7 
espécies observadas. No período de cheia foram 
amostrados 337 indivíduos distribuídos em 64 
espécies. As famílias mais representativas foram 
Thamnophilidae com 17 espécies, seguido de 
Dendrocolaptidae com 10 espécies e Furnariidae 
com 7 espécies, enquanto no período de seca foram 
amostrados 346 indivíduos distribuídos em 68 
espécies. As Famílias mais representativas foram 
Thamnophilidae com 20 espécies seguido de 
Dendrocolaptidae com 10 espécies e Trochilidae 
com 6 espécies. O modelo GLM, para o período de 
cheia explicou 81% (F = 4,404; P = 0,004) da 
variação espacial da avifauna, sendo este 
positivamente relacionado à Riqueza de espécies 
vegetais (t=3,358; P=0,005) e negativamente ao 
Magnésio (t= -5,229; P= 0,00). Já para o período de 
seca o modelo GLM explicou 73% (F = 5,438; P = 
0,001) da variação espacial da avifauna, sendo este 
positivamente relacionado à Riqueza de espécies 
vegetais (t= 3,683; P=0,001) e negativamente ao 
Silte (t= -5,47; P=< 0,0001), indicando interações 
entre avifauna ao longo de gradientes na 
disponibilidade de recursos e condições na floresta 
de terra firme da ESEC Cuniã. 

Conclusões 
O avifauna de sub-bosque registrada na Esec Cuniã 
apresentou restrições edáficas e estruturais ao longo 
do gradiente ambiental determinando acessibilidade 
ao logo das manchas de habitats. Os modelos 
lineares mostraram que tais restrições podem variar a 
densidade das espécies de aves dependendo do 
período sazonal.  
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Introdução 

Encontrar padrões de ocorrência e inferir como se 
comportam as espécies em comunidades são 
interesses de pesquisadores ao longo de décadas até 
o presente [1, 2]. Na Amazônia, diversas hipóteses 
foram formuladas com o objetivo de compreender 
os processos envolvidos na distribuição das 
espécies em macroescala [3, 4]. No entanto, pouco 
se sabe sobre o efeito de gradientes ambientais 
sobre a composição de assembleias animais no 
interior de zonas interfluviais. Assim, nosso estudo 
teve como objetivo compreender os possíveis 
fatores estruturadores das assembleias de lagartos 
ao longo de uma vasta zona interfluvial. 
Investigamos tanto o efeito de fatores estruturais 
como vegetação e aspectos edáficos, quanto fatores 
climáticos como pluviosidade e temperatura ao 
longo de um extenso transecto no sudoeste da 
Amazônia brasileira.  

Metodologia 

A área de estudo compreende um transcecto de 
cerca de 880 km ao longo do Interflúvio entre os 
rios Purus e Madeira. Três campanhas de 
amostragem foram realizadas em 150 parcelas 
RAPELD instalados em 14 módulos na margem 
esquerda do Rio Madeira e ao longo da BR-319 
(Figura1) nos estados brasileiros de Rondônia e 
Amazonas. Em cada parcela os indivíduos foram 
registrados através do método de busca ativa 
limitada por tempo. As variáveis estruturais testadas 
foram teor de argila e teor de silte do solo, número 
de árvores e inclinação do terreno. As variáveis 
climáticas, referentes a temperatura e precipitação, 
foram obtidas através da plataforma WorldClim. 
Para estimarmos a composição de espécies da 
assembleia de lagartos foi utilizada a técnica de 
ordenação Escalonamento Multidimensional Não-
Métrico (NMDS), usando o índice de Bray-Curtis. 
Posteriormente, o eixo gerado pelo NMDS foi usado 
como variável dependente em modelos de regressão 
múltipla multivariada onde as variáveis estruturais e 
climáticas foram consideradas como variáveis 
preditoras.  

Resultados e Discussão 

Foram registradas 29 espécies (Figura 2), 
distribuídas em 8 famílias. As espécies mais 
amplamente distribuídas foram Gonatodes 
humeralis, Anolis fuscuoratus e Ameiva ameiva, 

tendo sido detectadas em quase todos os módulos. 
Em escala local (parcelas de amostragem), os 
resultados da regressão múltipla multivariada 
demonstraram forte relação das assembleias com o 
teor de argila no ambiente (Pillai trace=0,097, 
F7,38=9,44, p=0,001). Sabe-se que os solos mais 
argilosos tendem a possuir baixa permeabilidade e 
alta capacidade de retenção de água, apresentando 
maior força de coesão entre as partículas, assim 
dificultando os trabalhos de mecanização 
importantes para algumas espécies de lagartos,em 
especial os fossoriais. Em escala regional (módulos 
de amostragem) as assembleias mostraram-se 
estruturadas em relação à temperatura média anual 
(Pillai trace=0,109, F5,112=6,79, p=0,01) e 
precipitação anual (Pillai trace=0,202, F5,112=14,07, 
p=0,001). Sabe-se que a maioria das espécies de 
lagartos modificam seus hábitos de acordo com a 
sazonalidade do habitat, sendo tanto a temperatura 
como os índices de pluviosidade fatores 
importantes para animais ectotérmicos como 
lagartos.  É sabido que o padrão de precipitação 
está relacionado a disponibilidade alimentar e que, 
para lagartos, pode influenciar, também, o tamanho 
corpóreo das espécies [5].  

Conclusões 

A comunidade de lagartos do interflúvio Madeira-
Purus é estruturada tanto por gradientes de ordem 
estrutural quanto climática. Esse é um dos 
primeiros estudos a detectar o efeito de fatores 
climáticos sobre assembleias de lagartos, 
possivelmente devido à ampla escala geográfica do 
estudo. 
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Figura 1. Vista do trecho do Km 168 da rodovia BR-
319, Estado do Amazonas. Local onde está instalado o 
módulo 3 do PPBio. Foto: Gabriela M. Peixoto. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Lagarto Plica umbra umbra encontrado ao 
longo do módulo 3 instalado no Km 168 da rodovia 
BR- 319, Estado do Amazonas.  
Foto: Gabriela M. Peixoto 
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INTRODUÇÃO 

A ecologia de comunidades relacionada às 
assembleias de lepidópteras tem despertado interesse 
dos pesquisadores, devido sua estreita relação desse 
grupo e o habitat. Essa ordem compreende as 
borboletas e mariposas sendo a segunda maior ordem 
de insetos e apresentam resposta rápida as alterações 
ambientais. Por esse motivo o conhecimento da sua 
biodiversidade e das variáveis ambientais que 
influenciam sua distribuição e diversidade é 
fundamental para conhecimento da área de estudo, 
permitindo que sejam aplicadas na tomada de 
decisões sobre políticas de conservação das áreas 
naturais (GRAÇA, 2014). 

METODOLOGIA 
O presente estudo foi conduzido na Estação 
Ecológica do Cuniã, Rondônia, utilizando-se grade 
padrão de pesquisa do PPBIO seguindo-se 
metodologia RAPELD (MAGNUSSON et al., 2013). 
Foram realizadas duas coletas compreendendo os 
períodos de fevereiro à março e, de  julho a agosto 
no ano de 2016, nas 30 parcelas de terra-firme, sendo 
dispostas três armadilhas do modelo VSR iscadas 
com uma mistura fermentada de banana e caldo de 
cana (UEHARA-PRADO et al, 2012) em cada 
parcela. Após a coleta, os lepidópteros foram levados 
para o laboratório, identificados e acondicionados 
em envelopes entomológicos devidamente 
identificados. A dimensionalidade das assembleias 
de mariposas e borboletas nectarívoras foram 
reduzidas por escalonamento multidimensional não-
métrico (NMDS) [4]. Os scores dos dois primeiros 
eixos foram utilizados como variáveis dependentes 
para testes inferenciais. Modelo GLM foi aplicado 
para testar quais variáveis edáficas, hidrológicas e da 
estrutura da vegetação determinam a distribuição 
espacial das assembleias. Utilizou-se o critério de 
Akaike (AIC) para a escolha parcimoniosa das 
variáveis preditoras. (GOTELLI & ELLISON 2011). 
Com o auxílio do programa R® (version 1.0.136 - © 
2009-2016 RStudio, inc), foram geradas ordenações 
simples direta, relacionando as espécies com as 
variáveis ambientais testadas, afim de definir a 
influência de cada variável na distribuição das 
espécies ao longo do gradiente ambiental. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram coletadas 179 borboletas nectarívoras, 
distribuídos em 3 famílias, onde o gênero Adelpha 
foi o mais representativo com 97,77% da riqueza e, 
356 mariposas distribuídas em 18 famílias, sendo o 
gênero Hemeroblemma foi o mais representativo 

com 71,22% da riqueza. A ordenação simples direta 
aplicada para a assembleia de borboletas nectarívoras 
indicou que os teores de areia e argila e as distâncias 
reta e vertical dos drenos hídricos estruturam estas 
assembleias, apresentando subconjuntos ao longo do 
gradiente ambiental. A amostragem das mariposas 
indicou que a profundidade de serapilheira os teores 
de liteira, a distância reta do dreno e as 
palmeiras/parcela são variáveis que estruturam estas 
assembleias. O modelo GLM aplicado a assembleia 
de borboletas nectarívoras explicou 30% (F=5,933; 
P=0,007) da variação espacial do grupo, sendo este 
positivamente relacionado ao teor de argila (t=3,273; 
P=0,003) e negativamente o DRD (t=-1,865; 
P=0,073), e o GLM aplicado a assembleia de 
mariposas explicou 52% (F=5,174; P=0,002) da 
variação espacial do grupo, sendo positivamente 
relacionado ao DRD (t=3,935; P=0,001) e assim 
como a DVD (t=-2,532; P=0,018) demonstrou 
influências negativas. Indicando interações entre as 
espécies de lepidópteras de acordo com a 
disponibilidade de recursos e condições na floresta 
de terra firme da ESEC Cuniã. Os resultados indicam 
que as assembleias de borboletas nectarívoras são 
fortemente influenciadas pela disponibilidade de 
água e umidade local, já as assembleias de mariposas 
se mostraram mais sensíveis a disposição de recursos 
energéticos como a disponibilidade de alimentos. 

CONCLUSÕES 
Os resultados do presente estudo demonstram que as 
variáveis ambientais, são fatores determinantes da 
distribuição destes lepidópteros. Por tratar-se do 
marco zero nesta região, em relação a informações 
destes organismos, este estudo torna-se primeira 
referência. E a partir destas informações, será 
possível elaborar programas de monitoramento para 
coleta de dados que serão primordiais na tomada de 
decisão para conservação das unidades e manejo de 
populações e habitats que se localizam em seu 
entorno. 

AGRADECIMENTOS 
 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
Brown, K.S. & Freitas, A.V.L. Lepidoptera (C.R.F. 
Brandão & E. M. Cancello, eds) Biodiversidade do 
Estado de São Paulo, FAPESP, p.225-245. 1999.  
Graça, M. B. C. S. Diversidade, Padrões De 

12 



 

 
 

Distribuição E Esforço De Coleta De Borboletas 
Frugivoras Em Floresta Ombrófila Densa Da 
Amazônia, Manaus, Brasil. Dissertação de Mestrado. 
Programa De Pós-Graduação Em Entomologia. 
INPA. Editora INPA, Manaus, Amazonas, Brasil. 
2014. 
Gotelli, N. J.; Ellison, A. M. Princípios de estatística 
em ecologia. Porto Alegre: Artmed. 528 p. 2011. 
Magnusson, W.; Braga-Neto, R.; Pezzini, F.; 
Baccaro, F. O monitoramento da biodiversidade. 
Manaus:ÁttemaEditorial:AssessoriaeDesign,352p. 
2013. 
Uehara-Prado, M. & Ribeiro, D. B. Borboletas em 
Floresta Atlântica: métodos de amostragem e 
inventário de espécies na Serra do Itapeti. Pp. 167-
186 In: Morini, M. S. C. & V. F. O. Miranda(Orgs.). 
Serra do Itapeti: aspectos históricos, sociais e 
naturalísticos. Bauru: Canal6. v. 1. 400 pp, 2012. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

13 



 

 
 

INFLUÊNCIA DE VARIÁVEIS AMBIENTAIS E ANTRÓPICA SOBRE A 

ESTRUTURA DIAMÉTRICA DE FLORESTAS EXPLORADAS NO SUL DA 

AMAZÔNIA 

Patrícia Cledi Bolzan
1,*

; Domingos de Jesus Rodrigues
2
, Vanessa França Vindica

3 

¹Estudante do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da Universidade Federal de Mato Grosso, Câmpus 

Universitário de Sinop; 2 Professor do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da Universidade Federal de 

Mato Grosso, Câmpus Universitário de Sinop; 3 Bolsista do Programa de Pesquisa em Biodiversidade – PPbio, Núcleo 

regional de Sinop. *patriciabolzan@hotmail.com 

 
Introdução 

As florestas tropicais apresentam variações na 

estrutura podendo ser explicadas pelos impactos da 

exploração madeireira e pela influência de fatores 

ambientais. A distribuição diamétrica é utilizada para 

se conhecer a dinâmica estrutural das florestas 

tropicais e suas modificações. O modelo usado para 

descrever a distribuição diamétrica de uma floresta 

nativa assume a forma de “J” invertido [2]. Baseado 

nesse modelo existe o “quociente de De Liocourt 

(q)” que define se a floresta está balanceada [4]. 

Assim, os objetivos deste trabalho foram analisar e 

comparar a estrutura diamétrica de três áreas de 

florestas no sul da Amazônia, com diferentes 

intensidades de exploração e a influência de fatores 

ambientais e antrópico sobre a estrutura encontrada. 

Metodologia 
O estudo foi realizado em três módulos integrantes 

da rede de pesquisas ecológicas de longa duração do 

Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), 

localizados no município de Cláudia/MT (Módulo I: 

11°34’S-55°17’W; Módulo II: 11°35’S-55°17’W; 

Módulo III: 11°39’S-55°04’W). Abrangem áreas 

exploradas em 2002, 1995 e 1981, respectivamente. 

Os módulos seguiram a metodologia RAPELD [3], 

sendo os indivíduos medidos conforme manual para 

medição e marcação de árvores em grades e módulos 

RAPELD do PPBio. Os indivíduos amostrados 

foram agrupados em oito classes de diâmetro com 

amplitude de 10 cm, sendo gerados histogramas e 

calculados os valores “q”. A estrutura diamétrica foi 

comparada pelo teste de Kruskal-Wallis. Foi 

realizada a ordenação das parcelas em função da 

estrutura diamétrica pelo método de escalonamento 

multidimensional não métrico (NMDS) e plotadas as 

variáveis ambientais significativas no diagrama de 

ordenação. 

Resultados e Discussão 
A curva de distribuição diamétrica dos módulos 

estudados apresentou comportamento similar a um 

“J” invertido, sendo este padrão encontrado em 

florestas intactas e já exploradas [1]. Os valores do 

quociente “q” não foram constantes em nenhum dos 

módulos, indicando que os fragmentos florestais não 

estão balanceados. Na prática, a maioria das florestas 

não apresenta estrutura balanceada, tendendo em 

convergir para este padrão [2]. Não houve diferença 

significativa entre a estrutura diamétrica das áreas 

estudadas (χ
2
=4,3205; df=2; p=0,1153). A estrutura 

diamétrica da floresta foi influenciada pela abertura 

de dossel (r
2
=0,208; p=0,032) e área basal explorada 

(r
2
=0,309; p=0,007). A exploração de madeira é 

capaz de alterar a estrutura da floresta, trazendo 

consigo outras consequências, como o aumento da 

abertura do dossel. 

Conclusões 
Os resultados reforçam a ideia de que o 

conhecimento da estrutura diamétrica auxilia a 

condução da floresta e diferentes combinações de 

variáveis ambientais e antrópicas podem resultar em 

diferentes padrões estruturais. 
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Introdução 

Um dos principais questionamentos dos estudos 
ecológicos é compreender a distribuição e 
abundância das espécies e os mecanismos que geram 
os padrões observados [1]. Explicar as relações entre 
a variabilidade de habitat e a abundância das 
espécies, além de fornecer informações ecológicas 
relevantes sobre cada espécie, permite recomendar 
estratégias de conservação e manejo para a 
diversidade biológica de uma área [2]. Os padrões de 
diversidade de aves em florestas tropicais (medidos 
através da composição, riqueza de espécies e número 
de indivíduos), são afetados pela estrutura e 
composição da vegetação [3, 4]. O objetivo desta 
pesquisa é descrever os padrões espaciais e 
temporais das comunidades de aves, investigando as 
características ambientais que determinam a 
ocupação e uso do habitat. 

Metodologia 
O estudo está sendo realizado no Parque Nacional do 
Viruá (PARNA Viruá) e na Estação Ecológica de 
Maracá (ESEC Maracá), ambas localizadas no 
estado de Roraima. Elas são Unidades de 
Conservação (UCs) onde estão instaladas grades do 
Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), 
que apresentam uma grande heterogeneidade 
ambiental, ao qual mostra uma alta variedade de 
fisionomias associadas as diferentes condições de 
relevo, hidrologia e solos. Neste resumo irá ser 
apresentado apenas os resultados das primeiras 
atividades em campo, associadas com o PELD-
FORR, as quais foram conduzidas no PN Viruá, 
entre os meses de março e abril de 2018. 

 Para amostrar a avifauna, utilizamos as técnicas de 
censos padronizados (pontos de escuta) e redes de 
neblina. As UCs eram constituídas de 30 parcelas 
PPBio, todas amostradas com 10 redes de neblina 
(12 x 2,5 m, 30 m²) durante dois dias em cada 
parcela. Também foram amostrados com os censos 
18 parcelas, onde os pontos de escuta eram 
realizados a cada 200 m. dentro das parcelas, com 
duração de 10 min cada, ao longo das linhas 
principais das grades.    

Resultados e Discussão 
Ao todo, registramos 216 espécies de aves. A maior 
parte dos registros (186 spp) foram obtidos nos 
censos, mas uma parcela considerável foi capturada 

nas redes de neblina (98 spp, 498 ind.). Nas parcelas 
onde foram utilizadas ambas metodologias (n=18), a 
média de espécies registradas por parcela foi de 28,4 
(±6,47), variando de 37 a 15 espécies. Os nossos 
inventários preliminares já registraram 41% das 
espécies já registradas no PN Viruá, e grande parte 
das espécies esperadas nas florestas de terra firme e 
das campinas. Nossas amostragens incluem duas 
espécies novas para a área: Crypturellus duidae e 
Strix huhula.  

 
Conclusões 

Nossos resultados sugerem que as grades PPBio 
representam adequadamente a diversidade de aves 
dos ambientes estudados (terra-firme e campina/ 
campinaranas), e permitirão comprender as 
mudanças sazonais e espaciais no uso da Floresta por 
parte da avifauna. A etapa posterior é relacionar a 
diversidade de aves com as características ambientais 
de cada parcela, incluindo a estrutura e composicão 
da vegetação (biomassa, riqueza e composição de 
espécies arbóreas); variáveis topográficas; e as 
características do solo.  
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Introdução 

Nicho ecológico corresponde às condições nas quais 
as espécies vivem, sua capacidade de modificar tais 
condições, bem como seus próprios atributos, e o 
papel que cada organismo exerce nos ecossistemas 
[1, 2]. Logo, o nicho ecológico exerce forte 
influência na estrutura das assembleias [3, 4]. Em 
animais, a dieta dos jovens afeta o desenvolvimento, 
crescimento e sobrevivência de espécies à fase adulta 
reprodutiva [5, 6], sendo intuitivo, então, esperar que 
a ocorrência espacial de adultos reflita em parte as 
características de nicho das formas imaturas. Nesse 
contexto, objetivamos verificar se o nicho trófico 
larval (diferenciação e amplitude) atua como 
mediador da influência de preditores ambientais 
(complexidade florestal, tipo de paisagem, latitude, 
longitude e região biogeográfica) na diversidade 
taxonômica e filogenética de borboletas frugívoras 
adultas na floresta Amazônica.        

Metodologia 
O estudo foi realizado em quatro áreas da Amazônia 
brasileira: Parque Nacional de Viruá (RR), ARIE 
PDBFF (Reservas Colosso, Dimona, Porto Alegre e 
41), Módulo Manaquiri (AM), e Parque Estadual 
Chandless (AC). Coletamos borboletas com 
armadilhas atrativas iscadas com uma mistura 
fermentada por 48h contendo caldo de cana e 
bananas pacovan [7]. As informações de dieta 
alimentar larval foram retiradas de registros 
previamente publicados para o cálculo da 
diferenciação de nicho entre espécies e amplitude da 
dieta larval. As variáveis resposta da comunidade de 
borboletas foram riqueza e composição de espécies, 
bem como diversidade e composição filogenética. 
Utilizamos modelos lineares de efeitos mistos para 
calcular: (1) o efeito das variáveis ambientais sobre a 
diferenciação de nicho e amplitude da dieta larval e, 
em seguida, o efeito das variáveis de nicho trófico 
larval sobre a diversidade taxonômica e filogenética 
dos adultos (efeito indireto); (2) o efeito das 
variáveis ambientais sobre a diversidade de adultos 
(efeito direto). 

Resultados e Discussão 
Coletamos 97 espécies de borboletas frugívoras no 
total. Não observamos efeito significativo das 
variáveis ambientais sobre a diferenciação de nicho 
entre espécies, porém a diversidade filogenética foi 
maior em parcelas com alta diferenciação de nicho 
(efeito indireto). Isso sugere que espécies próximas 
podem ter se excluído devido à proximidade de 
nicho (via competição), especialmente diante do 

forte sinal filogenético na composição da dieta das 
larvas [8]. Nem riqueza de espécies, nem diversidade 
filogenética estiveram correlacionadas com 
preditores ambientais (efeito direto). 
Adicionalmente, a especialização alimentar das 
larvas foi explicada pela vegetação, mas não 
explicou a variação da composição taxonômica e 
filogenética (efeito indireto). Em particular, 
borboletas com larvas mais especializadas foram 
encontradas em campinas, evidenciando os fortes 
filtros exercidos pela vegetação anti-herbívoros 
desses locais [9], e em florestas ombrófilas densas, 
padrão possivelmente explicado pela relação 
evolutiva estilo corrida armamentista entre 
diversidade de hospedeiros (plantas) e especialização 
de herbívoros [10]. Entretanto, as variáveis 
ambientais foram bons preditores para a variação em 
ambas composição taxonômica e filogenética (efeito 
direto). Isso reflete a forte influência de 
características das plantas na comunidade de 
borboletas, seja pela disponibilidade de hospedeiros 
[11], seja pela regulação de elementos abióticos 
como luminosidade [7]. Da mesma forma, a 
diferença na composição de espécies entre as regiões 
Inambari e Guiana pode indicar o efeito da 
biogeografia em padrões atuais, mas as populações 
das margens norte e sul do rio Amazonas precisam 
ser investigadas em contextos genéticos e 
filogeográficos para inferir processos de especiação 
tendo o rio como barreira alopátrica.      

Conclusões 
Respondendo à pergunta do título: não, o nicho 
trófico larval não atua como mediador para o efeito 
das variáveis estudadas sobre a comunidade de 
borboleta frugívoras. Possivelmente, traços 
funcionais não mensurados devem ser filtrados por 
tais variáveis, finalmente influenciando a distribuição 
espacial das espécies. Contudo, a diferenciação de 
nicho larval é um fator importante para a estrutura da 
comunidade dessas borboletas, podendo refletir a 
exclusão competitiva entre espécies próximas. 
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Introdução 

A detecção de padrões ecológicos é altamente dependente 
da escala espacial [1]. A competição interespecífica é uma 

das interações bióticas que podem limitar a distribuição 
[2,3]. No entanto, o fator escala é pouco explorado em 
testes da influência do ambiente e em estimativas do grau 
de similaridade ecológica entre espécies. O efeito de 
variáveis ambientais sobre a distribuição de espécies de 
serpentes é pouco compreendido, devido à baixa 
detectabilidade das espécies mesmo com combinações 
entre delineamentos amostrais padronizados e grande 
esforço de amostragem [4]. Neste estudo, testamos as 
hipóteses de que 1) a influência de variáveis ambientais 
sobre a distribuição de duas espécies irmãs difere entre 
duas escalas geográficas distintas, e 2) a sobreposição de 
nichos limita a coocorrência local. Como modelo 
utilizamos duas espécies irmãs de serpentes arborícolas 
com distribuição majoritariamente amazônica.   

Metodologia 
Modelamos a distribuição ecológica de Philodryas 
argentea e P. georgeboulengeri em duas diferentes 
escalas espaciais: local, por meio de análise de 
regressão stepwise ao longo de um transecto de 880 
km, com unidades amostrais  uniformemente 
distribuídas; e ampla (bacia Amazônica), utilizando 
modelos baseados no algoritmo de Máxima Entropia. 
Comparamos e quantificamos o nicho de cada 
espécie usando o pacote R-ecospat, permitindo 
comparar diretamente interações epécie-ambiente 
[5]. 

Resultados e Discussão 
Observamos segregação espacial, determinada pela 
heterogeneidade ambiental, presente nas duas 
espécies desse estudo tanto em escala local (módulos 
RAPELD) quanto em escala ampla (bacia 
Amazônica). Para            P. argentea, as variáveis 
que mais contribuiram para o modelo em escala local 
foram cobertura arbórea e altitude, enquanto 
amplitude anual de temperatura foi predominante em 
escala ampla. Para P. georgeboulengeri, as variáveis 
mais importantes em escalas local e ampla foram 
cobertura arbórea e altitude, respectivamente. A 
sobreposição de nicho entre as duas espécies foi 
estimada em 23%, e os nichos não foram 
considerados similares nem equivalentes. A partição 
de nicho tem sido sugerida como fator principal na 
segregação espacial de espécies filogeneticamente 
próximas, normalmente pela competição de recursos 
[6]. 

Conclusões 

Em relação aos objetivos da pesquisa, concluímos 
que: 1) a detecção das variáveis mais relevantes para 
a distribuição de ambas as espécies é dependente da 
escala espacial da abordagem; e que 2) embora 
limitada, a coocorrência das duas espécies em escala 
local é permitida pela elevada dissimilaridade entre 
os nichos aferida em macroescala. Estudos futuros 
devem focar em modelagens evolutivas de nichos 
para estimar o impacto de alterações antropogênicas de 

hábitats sobre as estruturas populacionais das duas 
espécies.    
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Introdução 

As condições climáticas e luminosas são os fatores 
extrínsicos que mais influenciam a atividade dos 
animais [1]. As respostas podem ser investigadas em 
diferentes escalas temporais como entre horas, meses 
e ciclos lunares. Os efeitos das condições climáticas 
sobre a atividade dos morcegos insetívoros aéreos é 
raramente estudado nos Trópicos devido à baixa 
variação das condições climáticas, a hipótese é que 
os morcegos insetívoros são mais ativos em 
temperaturas mais elevadas e em noites sem chuva 
[2]. Os efeitos da luminosidade lunar são geralmente 
espécie-específico e relacionados a velocidade do 
vôo e estratégia de forrageio dos morcegos [3]. O 
objetivo geral deste estudo foi avaliar como a 
atividade dos morcegos insetívoros aéreos muda com 
a temperatura, chuva e luminosidade lunar entre 
noites e dentro de uma mesma noite.  

Métodos 

A área de estudo está situada no norte da cidade de 
Manaus na Reserva Adolpho Ducke – floresta de 
terra firme. A reserva possui um gride de 25 km² com 
30 parcelas permanentes, onde foram amostrados 20 
parcelas do gride sendo 10 parcelas terrestres e 10 
ripárias de Janeiro a Maio de 2013. Em cada parcela 
foi instalada uma estação de gravação de ultrassom 
autonôma (SM2+Bat) que permaneceu de 4-5 dias 
registrando chamados de ultrassom dos morcegos das 
18h às 6h. Foram registradas 1248 horas de gravação 
em 104 noites de amostragem. A atividade dos 
morcegos foi definida com o número de passadas por 
noite. As identificações em nível de espécies foram 
feitas manualmente. Os dados climáticos foram 
coletados pela Estação Climática da Reserva e os 
dados de luminosidade lunar do programa Moontool. 

Resultados e Discussão 

Foram encontradas 15321 passadas de morcegos de 
17 espécies de morcegos insetívoros aéreos e cinco 
complexos acústicos. Para as análises estatísticas 
foram consideradas apenas oito espécies de 
morcegos. A temperatura afetou a atividade de três 
espécies positivamente (Saccopteryx leptura, Myotis 
riparius e Cormura brevirostris). Ao contrário do 
esperado, a chuva influenciou positivamente a 
atividade de           C. brevirostris. Pteronotus 
rubiginosus e S. leptura) tiveram maior atividade em 
noites claras e Myotis riparius teve maior atividade 
em noites escuras. Atividades de P. rubiginosus (Fig 

1) e F. horrens tiveram interação do tipo de noite 
com chuva, em noites escuras e chuvosas estas 
espécies respondem negativamente diferente de 
noites claras e chuvosas que respondem 
positivamente. As atividades de S. bilineata, S. 
leptura, C. brevirostris e M. riparius foram diluídas 
em vários picos ou um pico no final da noite quando 
houve chuva no início da noite. Este estudo 
demonstrou que a atividade dos morcegos insetívoros 
aéreos varia de uma forma previsível, que a maior 
atividade em noites quentes deve estar relacionada 
indiretamente ao aumento de insetos e a manutenção 
da temperatura corporal [1, 2]. As espécies voadoras 
rápidas tendem a serem mais ativas em noites claras 
e as lentas serem mais ativas em noites escuras 
devido ao risco de predação [3]. A atividade horária 
contínua ao longo da noite em noites que iniciam 
com chuva é provavelmente relacionada aos custos 
energéticos ao voar na chuva [4].  

Conclusões 

Nosso estudo demonstrou que pequenas variações de 
temperatura e chuva podem influenciar a atividade 
dos morcegos insetívoros aéreos. As espécies tendem 
a forragear mais em noites mais quentes e não 
chuvosas. Além disso, nosso estudo observou que é 
importante avaliar os efeitos das condições 
climáticas em diferentes escalas, pois a chuva não 
influencia a atividade noturna, mas pode provocar 
em mudanças no pico de atividade. 
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Figura 1. Pteronotus rubiginosus voando sobre a 

floresta. Foto: ©Oriol Massana-Valeriano and Adrià 

Lopéz-Baucells 
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Introdução 

As palmeiras (Arecaceae) integram uma das 
famílias botânicas mais importantes da Amazônia 
[1] com ampla distribuição, abundância e grande 
potencial para remoção de dióxido de carbono 
(CO2) da atmosfera. Entretanto, pouco se sabe sobre 
sua real contribuição, pois geralmente esse grupo é 
excluído das estimativas ou considerado como 
árvores. Por exemplo, nos relatórios brasileiros 
sobre reservatórios e emissões de gases do efeito 
estufa é sugerida a adoção de uma porcentagem fixa 
de biomassa de palmeiras (2,31%), 
independentemente do tipo florestal assumido [2]. 
Essa condição não leva em conta as distinções 
estruturais e ecológicas entre as fitofisionomias 
florestais que, em suma, remetem a diferenças nos 
estoques de carbono e biomassa. Assim sendo, esse 
estudo tem por objetivo determinar o padrão de 
distribuição e o estoque de carbono de palmeiras 
arborescentes que ocorrem sob diferentes 
condicionantes ambientais em florestas do ecótono 
norte da Amazônia Brasileira, tomando como base 
uma zona de contato savana-floresta do estado de 
Roraima. 

Metodologia 
A área de estudo é a grade de pesquisa do PPBio 
situada no leste da Estação Ecológica de Maracá, 
que é uma unidade de conservação federal formada 
pela Ilha de Maracá e pequenas ilhotas 
compreendidas no rio Uraricoera, norte do Estado 
de Roraima. Ao longo das linhas de caminhamento 
Leste-Oeste da grade foram estabelecidas 129 
micro-parcelas permanentes (10 x  50 m cada uma 
= 6,45 ha), onde foi realizado um inventário 
florestal. Foram quantificados o número de 
indivíduos de palmeiras arborescentes associados à 
sua respectiva espécie e mensurados seu DAP 
(diâmetro à altura do peito), altura total e do estipe. 
Foram analisadas as condicionantes ambientais: 
edáficas (textura - porcentagem de areia; e 
fertilidade - soma de bases, capacidade de troca 
catiônica e concentração de Fe

+2
), drenagem (mal e 

bem drenado) e a abertura do dossel (%). 
Densidade (ind ha

-1
), área basal e biomassa foram 

considerados como descritores ecológicos e 
reduzidos individualmente por meio de uma análise 
multivariada (PCA). Foi utilizada ANOVA/Tukey 
para verificar a existência de diferenças 
significativas entre os dados dos parâmetros 
estruturais de cada espécie e dos três tipos florestais 
considerados (floresta ombrófila, estacional 
semidecidual e estacional decidual). Por fim, foi 
realizada uma análise exploratória de ordenamento 

tomando como base as condicionantes ambientais e 
a abundância de indivíduos. O estoque de carbono 
foi calculado a partir de modelos (específicos e 
genéricos) derivados da literatura científica para a 
família e gênero [3]. 

Resultados e Discussão 
Foram observados 213 indivíduos pertencentes a 
cinco espécies (Astrocarium aculeatum, Euterpe 
precatoria precatoria, Mauritia flexuosa, Attalea 
maripa, Oneocarpus bacaba). DAP e altura do 
estipe diferiram significativamente entre as 
espécies, mas não foram detectadas diferenças para 
a altura total. Por outro lado, DAP, altura total e do 
estipe diferiram entre os tipos florestais. Biomassa, 
área basal e densidade de palmeiras não foram 
explicadas pelas variáveis ambientais analisadas. 
Por outro lado, o estoque de carbono das palmeiras 
foi distinto entre os três tipos florestais, sendo 
maior (ANOVA, p < 0.05) na floresta ombrófila 
(7,00 Mg C ha

-1
) do que na semidecidual (3,70 Mg 

C ha
-1

) e na decidual (3.43 Mg C ha
-1

). As espécies 
diferiram entre si, sendo A. maripa a de maior 
biomassa e estoque de carbono (8.24 Mg ha

-1
; 4.12 

Mg C ha
-1

) e E. precatoria a de menor (0,11 Mg ha
-

1
; 0.05 Mg C ha

-1
). Os resultados obtidos derivam 

duas importantes implicações no nível regional: (i) 
a adoção de um único valor geral (2,31%) para o 
grupo de palmeiras nos relatórios publicados 
periodicamente pelo Brasil [2] podem estar gerando 
um viés de erro de difícil solução, visto que embora 
os valores médios observados nesse estudo sejam 
próximos aos atualmente adotados (1-4%), não há 
dúvidas de que o tamanho da área da Amazônia 
pode provocar distorções na casa das milhares de 
toneladas de carbono e, (ii) a adoção de modelos 
alométricos específicos para árvores dicotiledôneas 
para estimar biomassa/carbono de palmeiras tende 
a apresentar um viés de erro de difícil controle 
porque, como sugerido por [3], esse grupo botânico 
não possui qualquer relação entre o diâmetro e/ou a 
altura quando comparada as espécies arbóreas. 

Conclusão 
Densidade de indivíduos e composição de espécies 
possuem padrões distintos entre os tipos florestais 
analisados. Esses padrões remetem indiretamente a 
diferentes estoques de carbono por unidade de área. 
Contudo, os estoques de carbono não são 
explicados diretamente pelas variáveis testadas, 
sugerindo que outras condicionantes ambientais 
deveriam ser consideradas como delimitadoras dos 
estoques de carbono das palmeiras arborescentes 
entre os diferentes tipos florestais do ecótono 
estudado. 
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Introdução 

A região do interflúvio Purus-Madeira possui 
atributos ecológicos e diversidade regional pouco 
detalhada [1]. A intensificação do processo de 
ocupação do território amazônico, inclusive na 
região de entorno desta área, reforça a necessidade 
de pesquisas que permitam um conhecimento mais 
acurado de seus recursos naturais. Nesse contexto os 
mamíferos de médio e grande porte são considerados 
bons bioindicadores, pois em geral são muito 
sensíveis a degradação ambiental, bem como a 
pressão de caça [2]. Desta forma, este trabalho teve 
como principal objetivo o levantamento das 
assembleias de mamíferos terrestres na Estação 
Ecológica do Cuniã através do método de 
armadilhamento fotográfico, correlacionando as 
espécies registradas aos efeitos das variáveis 
ambientais em meso-escala, em uma floresta de terra-
firme na planície do interflúvio Madeira-Purus. 

Metodologia 

O estudo foi conduzido na Estação Ecológica do 
Cuniã, uma área de proteção integral localizada no 
interflúvio Purus-Madeira. Este estudo utilizou os 
módulos de amostragem seguindo as diretrizes do 
PPBio, de acordo com as recomendações da 
metodologia RAPELD [3]. A grade é uma área de 25 
km², com 30 parcelas terrestres. Armadilhas 
fotográficas da marca Bushnell foram instaladas nas 
parcelas, na época das águas baixas, no período de 
25 de julho a 28 de setembro de 2018. As câmeras 
foram instaladas a uma altura média de 40 cm do 
solo, sendo as mesmas configuradas no modo 
fotografia, com intervalo de 10 segundos entre os 
registros. A dimensionalidade das assembleias da 
mastofauna registradas em cada parcela foram 
reduzidas por escalonamento multidimensional não-
métrico (NMDS) [4]. Os scores dos dois primeiros 
eixos foram utilizados como variáveis dependentes 
para testes inferenciais. Utilizou-se o critério de 
Akaike (AIC) para a escolha parcimoniosa das 
variáveis preditoras. As variáveis ambientais 
utilizadas foram: macro e micronutrientes; teores de 
argila, silte e areia; distâncias horizontais da rede de 
drenagem (DRD) e vertical do lençol freático (DVL) 
e biomassa acima do solo por parcela. Regressões 
múltiplas foram aplicadas para testar os efeitos das 
variáveis ambientais sobre a distribuição espacial da 
mastofauna, após padronização das variáveis, 
permitindo explorar e modelar dependências entre 

variáveis e, reportar tendências na heterogeneidade e 
variabilidade espacial da mastofauna na Estação 
Ecológica do Cuniã. 

Resultados e Discussão 

Foram capturados 84 registros distribuídos em 07 
ordens, 11 famílias, 14 gêneros e 15 espécies. A 
ordem Carnivora, apresentou maior riqueza com 03 
famílias, 06 gêneros e 07 espécies totalizando 15 
registros, dentre elas os dois maiores felinos da 
América do Sul [5], Panthera onca (onça pintada) e 
Puma concolor (onça-parda). A ordem mais 
abundante foi a ordem Rodentia com 33 capturas, 
distribuídas em 02 famílias, 02 gêneros e 02 
espécies, sendo elas Dasyprocta azarae (Cutia) com 
21 registros e Cunicullus paca (paca) com 12 
registros. O modelo GLM explicou 69,10% (F = 
6,579; P = 0,002) da variação espacial da 
mastofauna, sendo este positivamente relacionado ao 
teor de argila (t=3,353; P=0,006) e biomassa 
arbórea (t=5,477; P=0,0001) e negativamente a silte 
(t= -3,713; P=0.003) e profundidade da serapilheira 
(t=-5.815; P<0.0001), indicando interações entre 
carnívoros e herbívoros ao longo de gradientes 
argilosos e siltosos, além da variabilidade da 
biomassa (quantitativa e qualitativa) na 
disponibilidade de recursos e condições na floresta 
de terra firme da ESEC Cuniã. Restrições edáficas e 
estruturais ao longo do gradiente ambiental 
determinam acessibilidade dos carnívoros, 
herbívoros e onívoros ao logo das manchas de 
habitats. O ambiente não é uniforme nem 
homogêneo, sendo um mosaico de manchas de 
habitats. Assim, para uma espécie, algumas manchas 
são adequadas para viver, e outras não. 
Consequentemente, a maioria das populações está 
dividida em subpopulações de indivíduos que vivem 
em manchas homogêneas de habitat adequado, 
separadas de outras subpopulações por áreas de 
habitats desfavoráveis [6]. Além disso, os recursos 
utilizados por espécies ecologicamente similares 
podem estar separados espacialmente, sendo 
determinada pela diferenciação de micro-habitats ou 
de sua distribuição geográfica [7]. 

Conclusões 

Os dados preliminares apontam para a confirmação 
da premissa assumida da alta riqueza para a área da 
Estação Ecológica do Cuniã, incluindo dentre estas 
algumas espécies ameaçadas de extinção. Além 
disso, os modelos aplicados apontam que as variáveis 
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ambientais como disposição de nutrientes no solo e 
estrutura da vegetação estão diretamente 
relacionadas com a distribuição dos mamíferos 
terrestre ao longo do gradiente ambiental. 
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Introdução 
Chromobacterium violaceum é um microrganismo 
abundante em áreas tropicais e subtropicais dos 
continentes, habitando ecossistemas aquáticos e 
terrestres [1]. É considerado um agente patológico 
emergente, com potencial para infectar e evoluir 
rapidamente à morte indivíduos imunossuprimidos 
[2]. Por outro lado, produz um metabolito 
extensamente estudado devido as suas propriedades 
biotecnológicas, a violaceína [3]. A Amazônia 
brasileira favorece o desenvolvimento desse 
microrganismo e existe uma proximidade importante 
entre o homem e o meio ambiente nesta região. 
Estudos genéticos desse organismo mostraram que o 
mesmo possui uma ampla capacidade adaptativa a 
diferentes condições ambientais [4], porém não 
existem trabalhos verificando quais preditores 
ambientais estariam influenciando na sua 
adaptabilidade. Com isso, o objetivo do trabalho foi 
determinar quais variáveis do ecossistema aquático 
influenciam na distribuição de Chromobecterium 
violaceum entre os períodos sazonais amazônicos. 

Metodologia 
A área de estudo compreende a Estação Ecológica do 
Cuniã (ESEC Cuniã), uma Unidade de Conservação 
de Proteção Integral localizada próximo ao 
município de Porto Velho-RO. Foram realizadas 
coletas de água e realizadas medidas dos parâmetros 
físico-químicos e morfométricos nos igarapés 
inseridos na microbacia do Aponia, tanto no período 
de Águas Baixas (Agosto) como no de Águas Altas 
(Janeiro). Nos igarapés de terra firme foram 
instaladas 18 parcelas aquáticas, os quais foram 
padronizados e integrados espacialmente de acordo 
com as diretrizes do PPBio, e da metodologia 
RAPELD [5]. A partir das amostras de água, foi 
realizado o semeio em meio LB (Luria Bertani) 
sólido, acrescido de ampicilina. Em seguida, foram 
realizados a contagem das Unidades Formadoras de 
Colônias (UFC´s) e o isolamento em LB líquido, 
para extração do DNA bacteriano e posterior análise 
molecular. Os dados obtidos das UFCs registradas 
para cada parcela aquática foram utilizados como 
variáveis dependentes para testes inferenciais. 
Aplicou-se o teste t Student para comparar a 
contagem de UFC´s entre os períodos e o modelo 
GLM para testar quais variáveis morfométricas e 
físico-químicas afetam a distribuição de 
Chromobacterium violaceum ao logo do gradiente 
longitudinal dos igarapés da microbacia do Aponia. 

Utilizou-se o critério de Akaike (AIC) para a escolha 
parcimoniosa das variáveis preditoras [6].  

Resultados e Discussão 
A água dos igarapés da Estação Ecológica de Cuniã, 
não apesenta coloração escura, característica das 
“águas negras” descritas como ambientes favoráveis 
ao desenvolvimento de células bacterianas de            
C. violaceum [1]. Mesmo assim foi observado o 
crescimento de colônias violetas características em 
ambos os períodos de coleta. Ao compararmos a 
contagem de colônias bacterianas entre os períodos 
de Águas Baixas e de Águas Altas nos mesmos 
igarapés, a diferença se mostrou estatisticamente 
significativa (t= YYYY; P= 0,018), indicando uma 
possível mudança na condição ambiental local capaz 
de favorecer a viabilidade da C. violaceum nos 
corpos d’água. O modelo GLM aplicado às UFCs 
registrados nas parcelas aquáticas explicou 12% (F = 
Y,YYY; P = W,WWW) da variação espacial do grupo, 
sendo este positivamente relacionado ao oxigênio 
dissolvido (t=2,042; P=0,048) e negativamente a 
profundidade do igarapé (t= -2,254; P=0.030), 
indicando interações entre C. violaceum com a 
disponibilidade de recursos e condições nos igarapés 
de terra firme imersos na floresta de terra firme da 
ESEC Cuniã, respondendo ao aumento do número de 
UFCs de C. violaceum. Embora seja um organismo 
anaeróbico facultativo,   C. violaceum produz a 
violaceína apenas em aerobiose, e levando em 
consideração que o mesmo possui propriedades 
antifúngicas, antimicrobianas, antipredação, entre 
outras, isso ofereceria a               C. violaceum uma 
vantagem competitiva no período de cheia [3,7]. 
Além disso, o processo de lixiviação colabora com a 
entrada de matéria orgânica (MO) nos igarapés no 
período de Águas Altas [8]. Ambientes com 
quantidades consideráveis de MO dissolvida já 
foram definidos como ótimos para C. violaceum, 
sendo assim o maior número de UFC e maior 
distribuição na área de amostragem no período de 
águas altas pode ser justificada [9]. 

Conclusões 
A população de C. violaceum é capaz de se adaptar a 
ambientes preservados sem água negra desde que a 
disponibilidade de oxigênio dissolvido na água e de 
matéria orgânica sejam abundantes. E sua 
distribuição está sujeita à flutuação populacional 
entre os períodos de seca e cheia, provavelmente 
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relacionado a mudança nas características ambientais 
sazonais. 
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Introdução 
Os fluxos de carbono orgânico dissolvido (COD) 
podem contribuir para o equilíbrio dos ecossistemas 
terrestres, pois são uma importante fonte de energia 
e de carbono transferido do ambiente terrestre para 
os ecossistemas aquáticos [1]. Compreender as 
complexas interações que ocorrem entre dinâmica da 
água, ciclagem do carbono, produção e destino dos 
compostos da água da chuva nos vários 
compartimentos da floresta permitirá entender 
melhor a dinâmica do carbono na Amazônia [2]. 
Informações sobre os nutrientes que entram e saem 
dos ecossistemas florestais no sistema vegetação-
solo-água na Amazônia ainda são limitados e muito 
pontuais impedindo generalizações. Com o objetivo 
de contribuir para o melhor entendimento dos 
processos hidrogeoquímicos em diferentes 
formações florestais e sob diferentes forçantes 
climáticas serão avaliados os fluxos de carbono 
orgânico dissolvido em uma área de contato 
campinarana-floresta ombrófila, tipo florestal 
predominante no Parque Nacional do Viruá 
(Caracaraí, RR). 

Metodologia 
A fim de aproveitar a rede de piezômetros 

previamente instalada nas 30 parcelas permanentes 
da grade do PPBio do Parque Nacional do Viruá, 
propomos medir a flutuação do nível do lençol 
freático e quantificar o carbono orgânico dissolvido 
na água do lençol freático,  na água da chuva que 
entra na floresta via escoamento pelo tronco das 
árvores e da chuva em área aberta ao longo de 12 
meses. Para coletar a água que escorre pelo tronco 
foram selecionados 60 indivíduos arbóreos, 
distribuídos em 10 parcelas (10 indivíduos/parcela), 
para receber um coletor em forma de calha disposto 
ao redor do tronco e conectado a um coletor tipo 
balde colocado na base da árvore. Para coletar a 
água da chuva usamos um coletor do tipo calha 
suspensa conectada a um coletor. Durante um ano 
hidrológico serão coletadas amostras mensais. As 
amostras serão armazenadas em frascos de vidro e 
analisadas, posteriormente, em analisador de 
Carbono Orgânico Total por absorção no 
infravermelho do CO2 gerado após combustão a 
6900C, em analisador específico TOC-VCPH. 

Resultados e Discussão 
Em abril de 2018 foram instalados coletores de água 
que escorre pelo tronco. Os indivíduos selecionados 
possuem diâmetro maior ou igual a 10 cm e 
representam 30 espécies pertencentes a 17 famílias. 
Foram realizadas coletas de amostras de água da 
chuva e da água que escorre pelo tronco nos meses 
de junho, julho, agosto e setembro. A instalação de 
toda a infraestrutura para coleta de água que 
escorre pelo tronco foi realizada em 10 dias com 
duas equipes (6 pessoas) e o custo  estimado de cada 
coletor foi de R150,00/árvore. Durante a instalação 
foi oferecido um    treinamento    para comunitários 
do entorno da UC e alunos de pós- graduação em 
procedimentos para confeccionar  e instalar os 
piezômetros e os coletores de água da chuva  e da 
água que escorre pelo tronco. Também foram 
apresentados os procedimentos para monitoramento 
do nível do lençol freático e de coleta e preservação 
de amostras de água. 

Conclusões 
A adoção do protocolo proposto neste estudo em 
outros sítios de pesquisa do PPBio que já dispõem 
de piezômetros instalados aumentará o nosso 
entendimento sobre os fluxos de carbono orgânico 
dissolvido, um componente do ciclo do carbono 
ainda pouco estudado  na Amazônia. 
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              Figura 1. Integrantes da equipe 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMA: COLEÇÕES 
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Introdução 

O conhecimento e a conservação da biodiversidade 
são ações estratégicas para o desenvolvimento do 
país e requerem recursos humanos e infraestrutura 
instalados nos diferentes biomas do país, com 
capacidade de investigar e reconhecer variações na 
dinâmica e na diversidade desses ambientes [1]. 
Apesar disso, a má distribuição de financiamento 
para estudos de biodiversidade no país vem, ao longo 
de muitos anos, escondendo a biodiversidade de 
regiões como a Amazônia, e favorecendo as regiões 
Sul e Sudeste, fenômeno recentemente chamado de 
“linha do véu” do conhecimento da biodiversidade 
do país [1]. Este fato reforça a necessidade de 
investimento em levantamentos de biodiversidade e 
em coleções biológicas na região Amazônica, 
detentora da maior biodiversidade nacional e com 
dificuldades históricas para o desenvolvimento da 
Ciência e Tecnologia. A Amazônia também é a 
principal receptora do impacto da expansão das 
grandes obras de infraestrutura previstas no Plano de 
Aceleramento do Crescimento do governo federal 
(PAC). Localizado na região do Arco do 
desmatamento, o estado de Rondônia vem sofrendo 
forte descaracterização ambiental antes mesmo de ter 
sua biodiversidade reconhecida pela ciência. A 
despeito desse cenário, nos últimos 10 anos, 
pesquisadores da Universidade Federal de Rondônia 
- UNIR vem se esforçando para levantar a “linha do 
véu” e ampliar o conhecimento nessa região.  O 
presente trabalho tem como objetivo apresentar as 
coleções como recurso de grande valor para os 
registros da biodiversidade e, como o material 
depositado nas coleções constituem-se importante 
fonte de produção de conhecimento da diversidade 
local.  

Metodologia 
Informações sobre número de espécies depositadas 
nos acervos foram coletadas nos registros de 
curadoria das coleções: Botânica, Entomológica, 
Herpetológica, Ictiológica, Mastozoológica e 
Ornitológica. 

Resultados e Discussão 

A Universidade Federal de Rondônia (UNIR) 
constitui referência importante da biodiversidade da 
Amazônia Sul-Ocidental, representada por suas 
coleções biológicas que, apesar de recentes, já 
apresentam significativo acervo com material 
biológico. Os seis acervos salvaguardam cerca de 
6.058 espécies que representam quase metade das 

espécies estimadas para a região Amazônica. A 

Coleção Botânica contém 19.343 espécimes e 3.039 
espécies, o que representa cerca de 80% das espécies 

registradas para Rondônia; Coleção Entomológica 
com cerca de um milhão de espécimes e 1.500 

espécies; Coleção Herpetológica com 3.424 

espécimes e 267 espécies; Coleção Ictiológica com 

285.000 espécimes e 1057 espécies; Coleção 

Ornitológica com 142 espécimes e 76 espécies.  

Coleção Mastozoológica com 844 espécimes e 119 
espécies. Dentre as espécies depositadas nas coleções 
encontram-se espécies endêmicas, como primata 
calitriquídeo Mico rondoni (sagui-de-Rondônia), 
espécie candidata natural a ser símbolo do estado, 
além de holótipos e parátipos. As coleções também 
recebem para depósito, exemplares coletados durante 
execução de trabalhos técnicos (inventários 
faunísticos e florísticos) oriundos de execução de 
estudos ambientais. Nesse período tivemos 83 cartas 
de aceite de depósito de material. As coleções são 
usadas como fonte de informação para produção de 
trabalhos em taxonomia, sistemática, filogenia, 
genética, registro de biodiversidade, ecologia, dentre 
outros. Estes produtos estão em formas de trabalho 
de conclusão de curso, dissertações de mestrado, 
teses de doutorados, artigos e livros. As coleções 
foram fonte de informação para a produção de 26 
TCCs, 15 dissertações/teses, 69 publicações e 214 
empréstimos de material. A socialização dessas 
informações com a sociedade e com a academia é 
feita por meio do site do grupo de pesquisa 
www.gpbiodiversidadero.unir.br e por meio do 
Sistema de Informação da Biodiversidade Brasileira 
- shttps://ipt.sibbr.gov.br/sibbr. 

Conclusões 
As coleções biológicas da UNIR representam um 
importante referencial para o conhecimento da flora 
e da fauna amazônicas através do registro de 
ocorrências e também por ser base para produção 
científica na forma de artigos, livros e trabalhos de 
conclusão de cursos de graduação, mestrado e 
doutorado. 
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Introdução 

Um dos maiores problemas para o homem na 
atualidade é o fato de que a destruição do meio 
ambiente acontece mais rápido que o inventário 
sobre as espécies de animais e plantas e os 
ecossistemas onde vivem [1]; além do óbvio 
empobrecimento da natureza pela extinção de 
espécies, a perda da biodiversidade traz um 
prejuízo incalculável para a humanidade, pois ela 
guarda muitas soluções naturais para problemas 
econômicos e de saúde, a maioria ainda 
desconhecidas [2]. O Herbário CNMT foi criado 
em 2010, e está associado ao Acervo Biológico da 
Amazônia Meridional (ABAM), da Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT), Câmpus de 
Sinop. Tem como missão “Registrar a flora do 
Mato Grosso, em especial na transição Cerrado-
Amazônia” e atua em diversas linhas de pesquisa 
nas áreas de florística e ecologia vegetal. Em 2013 
foi cadastrado no Index Herbariorum [3] após a 
coleção atingir os 5 mil registros. Os dados estão 
disponíveis através do INCT – Herbário Virtual da 
Flora e dos Fungos [4] e REFLORA [5]. 

Metodologia 
Preliminarmente para a atualização do banco de 
dados do herbário foi realizado um plano de 
informatização e restauração da base de dados, que 
constituiu primeiramente da adaptação da planilha 
de dados com novos campos de informações, 
consequentemente a verificação de todo material 
herborizado presente no acervo, com sua respectiva 
limpeza, correção, atualização, recuperação do 
banco de dados (coordenadas geográficas) e 
padronização de informações. Em seguida foram 
realizadas as confecções de etiquetas para os 
materiais herborizados com seus dados atualizados. 
Ao final, contabilizaram-se os registros para o 
Estado de Mato Grosso. 

Resultados e Discussão 
Atualmente, são mantidos 6.355 registros de 
plantas, predominando as angiospermas e 
samambaias. Dessas, 81,63% correspondem a 
coletas para o Estado de Mato Grosso, sendo 25% 
destas oriundas do Programa de Pesquisa em 
Biodiversidade (PPBio). As amostras são 
provenientes de espécies arbóreo-arbustivas, lianas, 
plantas herbáceas e demais formas de vida em 
Floresta Ombrófila, na denominada transição 
Cerrado-Amazônia. Existe ainda no acervo 
representação de quase todos os estados do Brasil, 

bem como espécies do Cerrado, Floresta 
Amazônica, Pantanal, Mata Atlântica e Caatinga, 
em sua maioria proveniente de doações de outros 
herbários (26%).  

Do total de 207 famílias representadas no acervo, 
destacam-se com maior número de registro 
Fabaceae (10,2%), Rubiaceae (6,6%), 
Melastomataceae (4,5%), Annonaceae (4,4%) e 
Euphorbiaceae (3,5%), estas totalizando (29,3%) 
do acervo. O acervo conta ainda com três 
exemplares de Gimnospermas, oito licófitas 
(Lycophyta), 423 samambaias (Monilophyta) e 
apenas uma briófita. Além da coleção botânica, o 
acervo possui a coleção de carpoteca (frutos e 
sementes) em via seca e úmida e coleção de fungos 
macroscópicos ainda não informatizados. 

Conclusões 
O Herbário CNMT realiza intercâmbios de material 
com diversas instituições nacionais, atua como 
ponto fundamental nas atividades de ensino de 
graduação e pós-graduação, além de atividades de 
extensão dirigidas a alunos das escolas do 
Município de Sinop e região para a divulgação da 
biodiversidade em especial, o conhecimento da 
flora amazônica mato-grossense. Todo o acervo 
está em processo de informatização e a informação 
disponível online visa prover à sociedade, ao poder 
público e à comunidade científica, o conhecimento 
sobre nossa flora, além de promover a integração 
do nosso herbário aos acervos dos herbários do país 
e também do mundo. 
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Introdução 
Distribuídos por toda a floresta Amazônica, são 
encontrados muitos riachos pequenos pobres em 
nutrientes e águas muito ácidas que formam uma 
rede hídrica densa [1]. 
Esses pequenos riachos, comumente chamados de 
igarapés, são caracterizados por leito delimitado, 
correnteza leve, temperatura relativamente baixa 
(cerca de 26 ºC) e pouco variável ao longo do ano, 
com dois estágios bem definidos definidos pelo 
regime hídrico (enchente e vazante) [2]. 
Entretanto, o número de estudos sobre a diversidade 
de espécies nestes ambientes ainda é insipiente [1]. 
Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo 
realizar um levantamento das espécies que ocorrem 
neste tipo de ambiente em um dos módulos do 
PPBio, instalados entre os municípios de Humaitá e 
Manaus, Amazonas. 

Metodologia 
O estudo foi realizado através da parceria entre o 
Laboratório de Ictiologia e Ordenamento Pesqueiro 
do Vale do Rio Madeira-LIOP e o Programa de 
Pesquisa em Biodiversidade-PPBio, no Módulo 13 
do Núcleo Regional Humaitá-AM do PPBio 
localizado à aproximadamente 10 Km da cidade de 
Humaitá-AM na BR-319. 
O levantamento foi baseado no Roteiro para 
Levantamentos e Monitoramento de Peixes em 
módulos (RAPELD) do PPBio e ocorreu em dois 
igarapés sob as coordenadas 07°33’26,3” S e 
063º06’39,7” O (igarapé I) e 07º33’26,9” S e 
063°06’39,7”O (igarapé II). 
 A coleta de dados dividiu-se em quatro (04) partes: 
instalação das parcelas aquáticas; amostragem da 
ictiofauna por meio de puçás; identificação e 
armazenamento dos peixes na coleção biológica do 
LIOP; e posterior cálculo dos índices de diversidade  
Shannon-Wiener (H’) e equitabilidade Pielou (J). 

Resultados e Discussão 
No igarapé I foram encontrados um total de 313 
indivíduos distribuídos em 5 ordens, 7 famílias e 14  
espécies, com distribuição das ordens da seguinte 
forma: Characiformes (64,3%), Siluriformes e 
Gymnotiformes (14, 3%) e Cichliformes (7,1%). 
Enquanto no igarapé II foram encontrados um total 
de 102 indivíduos, distribuídos em 5 ordens, 9 
famílias e 12 espécies, com distribuição das ordens 
da seguinte forma: Siluriformes (50%),  

Characiformes (33,3%), Gymnotiformes e 
Cichliformes (8,3%). O número de espécies 
encontradas nestes ambientes se apresentam dentro 
do padrão de igarapés de terra firme [3]. 
Com relação aos índices de Shannon (H’) e Pielou 
(J) foram, respectivamente de 1,93 e 0,73 para o 
igarapé I e 1,96 e 0,79 para o igarapé II. Ao se 
considerar que os ambientes estudados tratam-se de 
igarapés relativamente pequenos, os índices de 
diversidade encontrados podem ser considerados 
altos quando comparados à grandes rios. A 
equitabilidade alta, por sua vez, demonstra um 
ambiente conservado, com boa estabilidade 
ambiental e pouca e/ou nenhuma influência antrópica 
negativa. 
Considerando, por fim, o ambiente em questão, ou 
seja, igarapés de água clara, [2] afirma que há baixa 
produtividade primária, assim, é possível estabelecer 
a relação alóctone dos indivíduos com a floresta 
circundante, o que ressalta a importância da 
preservação destes ambientes para manutenção 
saudável da ictiofauna. 

Conclusões 
O presente estudo possui extrema importância por 
definir o estado atual de conservação dos peixes de 
poça na região, que podem estar sofrendo sérias 
ameaças devido à BR-319, servindo assim, como 
subsídio para mensuração de possíveis impactos 
decorrentes da instalação das mesmas. 

Agradecimentos 
Ao Programa de Pesquisa em Biodiversidade-PPBio 
por viabilizar o estudo no Módulo 13; 
Centro de Estudos Integrados da Biodiversidade 
Amazônica-CENBAM pela oportunidade de 
apresentação dos dados no presente simpósio; 
Universidade Federal do Amazonas-UFAM/ Instituto 
de Educação, Agricultura e Ambiente que fornece a 
bolsa para o desenvolvimento do projeto;  
Aos parceiros do Grupo de Pesquisa Ordenamento e 
Monitoramento de Bacias Hidrográficas e 
Modelagem de Ecossistemas Aquáticos. 

Referências Bibliográficas 
[1] Mendonça, F. P.; Magnusson, E.; Zuanon, W. J. 

2005. Relationships Between Habitat 
Characteristics and Fish Assemblages in Small 
Streams of Central Amazonia. Copeia, 4: 751–
764. 

37 



 

 
 

[2] Lowe-McConnell, R. H. 1999. Estudos 
Ecológicos de Comunidade de Peixes 
Tropicais.  Edusp, São Paulo. 

[3] Anjos, M. A.; Manzatto, A. G.; Machado, N. G. 
2015. Assembleias de peixes em igarapés de 
terra firme em duas sub-bacias do Médio Rio 
Madeira, Brasil. Evol. Cons. Bio, 6: 01-11. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

38 



 

 
 

CONHECENDO A AVIFAUNA DE SUB-BOSQUE EM DIFERENTES AMBIENTES 

NA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO NEGRO – 

RESULTADOS PRELIMINARES 

Ramiro Dário Melinski
1*

, Fernando Sarti Andriolli
1
, Emílio Manabu Higashikawa

1
, Pilar Louisy Maia Braga

2
, 

Jânio Moura da Silva, Jânio Moura da Silva Filho, Esaú da Silva Lopes, William Ernest Magnusson
1,2 

1 Centro de Estudos Integrados da Biodiversidade Amazônica/ PPBio Amazônia Ocidental, Manaus, AM; 
2 Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus, AM. *ramiromelinski@gmail.com 

 

Introdução 

A Amazônia é considerada o bioma com maior 
biodiversidade do Brasil, possuindo cerca de 1.300 
espécies reconhecidas de aves (3). Em meio a este 
bioma predominantemente florestal é possível 
encontrar manchas de ecossistemas de areia branca, 
conhecidas como campinas ou campinaranas, 
dependendo de sua complexidade e estrutura vegetal, 
que se espalham como pequenas ilhas de vegetação 
aberta e solos de areia branca em um mar de densas 
florestas (1). A despeito da grande diversidade e 
riqueza encontradas na Bacia Amazônica, esses 
ambientes arenosos usualmente apresentam um 
número reduzido de espécies em relação às florestas 
que as circundam, porém uma alta proporção de 
espécies endêmicas, raras ou ameaçadas de extinção, 
índice que pode ser ainda maior, uma vez que esses 
ambientes ainda são pouco estudados em relação às 
outras áreas florestais, sendo assim uma lacuna de 
conhecimento em ecologia e da biodiversidade 
amazônica (2, 4, 5). O levantamento sistemático da 
avifauna de uma área parcial ou totalmente dominada 
por este tipo de ecossistema pode elucidar questões 
ecológicas ainda pouco esclarecidas. 

Métodos 

A amostragem foi feita nas parcelas permanentes no 
módulo RAPELD/PPBio da RDS Rio Negro (W 60 
44’ 27.2”; S 3 04’ 14.5”), em 14 parcelas, sendo dez 
parcelas de distribuição uniforme e quatro 
localizadas em áreas de campinas abertas. O método 
utilizado foi a captura por redes-de-neblina. Foram 
usadas 13 redes de 10 metros de comprimento, 
distribuídas ao longo dos 250 metros das parcelas, 
em segmentos intercalados (6). As amostragens se 
iniciaram logo no início da manhã, período de maior 
atividade das aves (9). 

Resultados 

Após a realização de duas campanhas de 
amostragem, totalizam 347 capturas, referentes a 61 
espécies, 18 famílias e cinco ordens. Foram 
registradas oito espécies consideradas típicas de 
ecossistemas de areia branca: Polytmus theresiae, 
Formicivora grisea, Thamnophilus amazonicus, 
Neopelma chrysocephalum, Xenopipo atronitens, 
Elaenia ruficeps, Cnemotriccus fuscatus duidae e 
Hylophilus brunneiceps (5). A elaboração de uma 
curva de acumulação de espécies sugere que novos 
registros devem ser feitos com a continuidade da 

amostragem, embora já apresente uma tendência à 
estabilização. Uma análise preliminar de similaridade 
entre a avifauna de sub-bosque registrada nas 
parcelas agrupou aquelas situadas em campinas 
abertas, demonstrando a presença de uma avifauna 
típica. Serão realizadas outras campanhas de 
amostragem na RDS Rio Negro, sendo estes 
resultados preliminares. 

Conclusões 

Até o presente momento foi possível observar a 
presença de uma avifauna típica associada aos 
diferentes tipos de ambientes (campina, campinarana 
e floresta ombrófila densa) encontrados no módulo 
da RDS Rio Negro, porém a continuidade da 
amostragem, além de provavelmente adicionar novas 
espécies ao inventário da avifauna local deverá 
conferir maior solidez aos resultados e possibilitar 
análises mais robustas. Outra alternativa a ser 
explorada é a investigação da relação entre a 
comunidade de aves de sub-bosque com variáveis 
contínuas da estrutura vegetal que podem ser obtidas 
através do método de Sistema de Varredura a Laser – 
LiDAR (7, 8). 
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Introdução 

A floresta amazônica é o maior reservatório natural 

de diversidade no planeta, cerca de 65% de sua 

extensão é coberta por floresta de terra firme [1]. 

Nesses ambientes, artrópodes são os organismos com 

maior representatividade na composição de biomassa 

animal [2]. Sua densidade e diversidade varia muito 

sob influência de fatores bióticos e abióticos [3]. 

Diptera é um dos maiores grupos dentro dos 

artrópodes e ocupam diversas funções ecológicas, 

dentre elas o controle populacional de outros insetos, 

decomposição de matéria orgânica e polinização. 

Entre as famílias, Asilidae, Stratiomyidae e 

Tabanidae destacam-se pela especificidade clara 

quanto ao ambiente onde vivem, encontradas 

respectivamente em ambientes secos e abertos, 

próximo a fontes de água e matas densas e úmidas 

[4,5,6]. Apesar da importância ecológica, Diptera são 

frequentemente negligenciados nesse campo de 

estudo, com trabalhos realizados concentrando-se em 

estudos taxonômicos e nos grupos de importância 

médica, veterinária e agrícola. Pensando nisso, o 

objetivo desse trabalho foi verificar a influência das 

variáveis ambientais sobre a riqueza, abundância e 

composição das três famílias em um fragmento 

florestal com floresta tropical úmida de terra firme.   

Metodologia 

As coletas foram realizadas no período de setembro a 

novembro de 2015, na Reserva Ducke utilizando  

duas armadilhas do tipo Malaise, montadas  em cada 

uma das 30 parcelas do sistema de trilhas que 

compõe a grade de 25km
2 

do PPBio, com material 

coletado ao final de três períodos (24, 48 e 72 horas) 

totalizando 180 sub-amostras. O material coletado 

foi triado e identificadas em nível específico. 

Análises estatísticas para riqueza e abundância 

utilizaram regressão simples e para composição, 

regressões múltiplas entre os dados e as variáveis 

ambientais. 

Resultados e Discussão 

foram coletados 2.256 indivíduos pertencentes as 

famílias Asilidae, Stratiomyidae e Tabanidae. Desse 

total 95% (2.146) dos espécimes amostrados 

pertencem a Tabanidae, enquanto Stratiomyidae (79 

indivíduos) e Asilidae (31 indivíduos) respondem 

por 5% da amostragem total. Nenhuma das três 

famílias foram registradas em todas as 30 parcelas. 

Asilidae foi capturada em 20 das 30 parcelas 

amostradas, seguida de Stratiomyidae e Tabanidae 

com indivíduos registrados em 25 e 28 parcelas 

respectivamente. Foram detectadas relações positivas 

na associação da abundância de Asilidae com 

número de palmeiras nas parcelas e negativa na 

relação entre a abundância de Stratiomyidae e o 

número de plantas herbáceas. Relações negativas 

entre a riqueza de tabanídeos e 3 variáveis 

ambientais foram observadas: profundidade de 

serrapilheira, número de plantas herbáceas e de 

árvores mortas. Foi detectado efeito da profundidade 

de serrapilheira, número de árvores mortas e 

distância do igarapé sobre o padrão principal de 

composição de Tabanidae, Asilidae e Stratiomyidae 

respectivamente. 

Conclusões 
A quantidade superior de tabanídeos foi reflexo 
indireto do período e ambiente de amostragem, seus 
picos de emersão ocorrem nos meses mais secos e 
quentes. Stratiomyidae está ligado a períodos mais 
chuvosos, e Asilidae a ambientes menos densos e 
úmidos. Maiores distâncias do igarapé influenciaram 
a composição e distribuição de Stratiomyidae, 
provavelmente devido a todas as espécies capturadas 
possuírem desenvolvimento larval terrestre. Número 
de palmeiras afetou a comunidade de asilídeos, 
possivelmente por serem abrigo para possíveis presas 
e as relações entre Tabanidae e “profundidade de 
serrapilheira”, “riqueza de árvores mortas e plantas 
herbáceas”, muito provavelmente vem em 
decorrência da pressão exercida pelos predadores 
que circulam nesses ambientes. 
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Introdução 
Levantamentos faunísticos são ferramentas 
importantes para acessar dados a respeito da 
biodiversidade de uma região, estabelecimento de 
ações de uso da área e para a descoberta de espécies 
economicamente importantes [1]. A Reserva Ducke 
compreende uma extensa área de floresta tropical na 
Amazônia e é o local mais conhecido e estudado da 
América do Sul. Entretanto, são poucos os trabalhos 
de levantamento de fauna de insetos realizados na 
Reserva, incluindo da família de moscas predadoras, 
Asilidae, que nunca foi estudada nessa área. São 
registrados 27 gêneros de asilídeos para a Amazônia 
[2]. Visto que o número de gêneros de Asilidae 
registrados pode não condizer com a expressiva 
diversidade esperada para a região, foi realizado um 
estudo taxonômico da família na Reserva Ducke. 

Metodologia 
O material analisado é proveniente de coletas 
realizadas durante o período de setembro a 
novembro de 2014. Foram utilizadas armadilhas 
Malaise, montadas utilizando o sistema de trilhas que 
compõe a grade de 25 km

2
 do PPBio. Os asilídeos 

coletados foram identificados no menor nível 
taxonômico possível com base em chaves de 
identificação [2,3] e com o auxílio do especialista do 
grupo, Dr. Rodrigo Vieira (INPA). Após montados, 
todos os espécimes foram fotografados, etiquetados e 
depositados na Coleção Zoológica Prof. Paulo 
Bührnheim – CZPB da UFAM. 

Resultados e Discussão 
Foram obtidos 31 espécimes de três subfamílias de 
Asilidae, distribuídos em 10 gêneros e 12 espécies. 
Leptogastrinae foi representada por 24 indivíduos, 
distribuídos em três gêneros com cinco espécies. 
Laphriinae teve seis espécimes amostradas 
pertencentes a seis gêneros e seis espécies. Asilinae 
foi representada por um espécime de um gênero e 
uma espécie, e era a única subfamília registrada para 
a Reserva Ducke [4,5]. Neste trabalho, Laphriinae e 
Leptogastrinae são registradas pela primeira vez para 
a Reserva. Os dez gêneros amostrados aqui são 
registrados pela primeira vez para a Reserva, 
incrementando, assim, em 500% o conhecimento 
deste grupo para a região. Strombocodia elegans 
Hermann, 1912 é registrada pela primeira vez para o 
Brasil. Os gêneros e espécies amostrados foram 
descritos e ilustrados, e uma chave de identificação 
para os asilídeos da Reserva Ducke foi proposta. 

 

Conclusões 
Com as coletas feitas na Reserva Ducke, o 
conhecimento de Asilidae para a região teve um 
incremento substancial (500%) com as espécies, 
gêneros e subfamílias registradas no presente estudo, 
incluindo Strombocodia elegans Hermann, registrada 
pela primeira vez para o país. 
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Introdução 

 Parasitas especializados podem modificar o 

comportamento de seus hospedeiros e assim 

aumentar suas chances de reprodução [1]. Esse 

comportamento é considerado uma extensão do 

fenótipo do parasita sob o hospedeiro [2]. As 

interações entre formigas carpinteiras e fungos 

parasitas do gênero Ophiocordyceps são um exemplo 

desse tipo de comportamento. Uma vez infectadas 

pelo fungo Ophiocordyceps camponoti-atricipis, as 

formigas morrem em locais específicos onde as 

condições do ambiente favorecem o desenvolvimento 

do fungo [3]. Essas formigas são conhecidas como 

formigas zumbis e os locais onde são encontradas 

são chamados de cemitérios [4]. Para muitas espécies 

de fungos de vida livre, a luz é necessária para 

induzir o crescimento do estágio reprodutivo nesses 

organismos [5]. No entanto, o papel da luz na 

manipulação comportamental exercida pelo fungo e 

no desenvolvimento do corpo de frutificação é ainda 

desconhecido.  

Metodologia 

Neste trabalho, nós avaliamos o efeito da 

luminosidade na seleção dos locais de morte de C. 

atriceps infectadas. Em 10 parcelas a luminosidade 

foi reduzida através de telas de sombreamento de 

80% em metade da área das parcelas delimitadas (10 

x 10m) presentes nas trilhas da Reserva Ducke. Nós 

identificamos os cadáveres de C. atriceps com fitas 

de marcação coloridas. Durante 6 meses de trabalho 

de campo, as formigas infectadas que surgiram após 

o estabelecimento das parcelas foram monitoradas. O 

número de cadáveres que produziram corpos de 

frutificação e a altura em relação ao nível do solo 

também foram mensurados. 

Resultados e Discussão 

Novos cadáveres de formigas surgiram em 6 das 10 

parcelas monitoradas. Consequentemente, as análises 

dos resultados apresentados aqui foram baseadas em 

seis pares amostrais. Encontramos 162 cadáveres de 

formigas durante o monitoramento, 109 (67,3% do 

total) formigas infectadas foram encontradas nas 

áreas controle e 53 (32,7% do total) nas áreas 

sombreadas. O número de formigas que 

desenvolveram corpos de frutificação, 56 no total, 

também foi maior nas áreas controle (41 formigas, 

73,2% do total de formigas que frutificaram) em 

comparação às áreas sombreadas (15 formigas, 

26,8% do total de formigas que frutificaram). 

Localmente, mais cadáveres de formigas infectadas 

com mais corpos de frutificação foram encontrados 

na maioria dos pares experimentais nas áreas 

controle (Figura 2; t = 2,385; p = 0,031 e t = 2,538; p 

= 0,026, respectivamente). As 15 formigas que 

frutificaram no lado sombreado das parcelas estavam 

na área de borda.  

Conclusões 
 A redução experimental da intensidade da luz 
demonstrou ter forte influência no local de morte de 
C. atriceps infectadas por O. camponoti-atricipis. As 
áreas onde a luminosidade foi reduzida, receberam 
metade dos indivíduos infectados em relação às áreas 
controle. A altura dos cadáveres registrada para as 
mesmas áreas também apresentou mudanças quanto à 
diminuição da luminosidade. Os locais de morte das 
formigas parasitadas situaram-se em alturas 
superiores nas áreas sombreadas em relação às áreas 
controle. Esses resultados sugerem que C. atriceps 
infectadas morrem em locais mais iluminados na 
Floresta Amazônica Central Brasileira, e que a luz 
tem inferência sobre a manifestação do fenótipo 
estendido do parasita O. camponoti-atricipis. 
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Introdução 

O conhecimento da história natural dos anfíbios 
anuros, principalmente das características voltadas à 
reprodução, são de fundamental importância, 
ajudando-nos na compreensão dos processos 
evolutivos, das funcionalidade de cada espécies 
dentro do ecossistema além de elucidar problemas 
taxonômicos. Dendropsophus brevifrons é uma 
pequena perereca neotropical que apresenta 
especialização no seu modo reprodutivo, depositando 
suas desovas em folhas e troncos da vegetação 
pendente sobre água (Figura 1). Assim, o presente 
trabalho tem como objetivo, descrever a história 
natural de Dendropsophus brevifrons no sul da 
Amazônia brasileira, contribuindo para a melhor 
compreensão dos fatores que mais influenciam para a 
especialização dos modos reprodução nos anuros. 

Metodologia 
As amostragens foram realizadas na Fazenda São 
Nicolau (S 09º 50’ 39.6” W 058º 13’ 30.4”), 
noroeste do Estado de Mato Grosso. Ocorreram 
mensalmente em duas temporadas, sendo a primeira 
de agosto de 2015 a julho de 2016 e a segunda em 
janeiro de 2017. Foram amostrados do anoitecer por 
volta das 19:00h ao amanhecer as 05:00h. Foram 
realizadas visitas nos sítios durante o dia também 
entre as 09:00 às 16:00h, para acompanhar o 
desenvolvimento embrionário de 20 desovas. Tabela 

de Gosner (1960) foi utilizada para acompanhar o 

desenvolvimento embrionário dos ovos e embriões [1]. 
Resultados e Discussão 

Dendropsophus brevifrons apresentou atividade 
reprodutiva diretamente vinculada ao período 
chuvoso, com pico de atividade nos meses de janeiro 
e fevereiro. Obtivemos um investimento reprodutivo 
médio baseado na relação entre massa das gônadas 
pela massa corporal de 23,2% para as fêmeas da 
espécie, sendo superior ao encontrado para a maioria 
das espécies de anuros [2,3]. A espécie apresentou 
uma maior frequência de deposição de desovas em 
folhas com textura rugosa, na face adaxial e a uma 
altura de 1,50 a 2,0 m do solo/água. Os embriões 
desenvolveram-se entre sete e oito dias com 80,9% 
de sobrevivência até a eclosão. As desovas 
depositadas na face abaxial e em folhas com textura 
rugosa apresentaram maior sobrevivência dos 
ovos/embriões. O canto de anúncio apresentou 
quatro estruturas distintas quanto ao número de notas 
e estrutura destas dentro do canto, além de uma 
considerável divergência nos parâmetros acústicos 

em comparação com a população da localidade tipo 
[4,5]. Esta divergência nos parâmetros acústicos 
pode indicar uma influência do distanciamento 
geográfico entre as populações comparadas. Além do 
mais, distâncias genéticas (>5% em 16S) já observadas 

entre as populações de D. brevifrons da Amazônia 
Ocidental sugerem a existência de espécies ainda não 
descritas, havendo a possibilidade que está corresponda a 
uma nova espécie para o grupo D. parviceps [4,5]. 

 

Figura 1. Aspectos reprodutivos de Dendropsophus 
brevifrons. Macho vocalizando (A); Casal em amplexo (B) 
e; Desova com girinos próximo da eclosão (C). 
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Conclusões 
Concluímos que, a espécie está bem adaptada ao 
ambiente ocupado e, embora vários fatores tenham 
afetado negativamente a sobrevivência dos embriões, 
a taxa de sucesso foi elevada (acima de 80%), 
mostrando que a evolução para esse comportamento 
reprodutivo, tem permitido a manutenção da espécie 

no ambiente. Assim queremos encorajar novos 
estudos moleculares e evolutivos sobre o 
comportamento e utilização de micro-habitats pelos 
anuros, pois estes podem nos fornecer informações 
para a adequada identificação e manejo para 
conservação da espécie. 
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Introdução 

A RDS do Rio Negro foi criada através da Lei nº 
3355/2008 em dezembro de 2008, a partir do 
desmembramento da APA Margem Direita do Rio 
Negro setor Paduari/Solimões.  Faz parte do Mosaico 
de Áreas Protegidas do Baixo Rio Negro (criado em 
2010) e do Corredor Central da Amazônia, 
abrangendo os municípios de Manacapuru, Iranduba 
e Novo Airão e, contando com aproximadamente 19 
comunidades distribuídas em uma área de 
102.978,83 hectares.   A vegetação na área é a 
Floresta Ombrófila Densa, possuindo  diferentes 
tipos de ecossistemas de areia branca (WSE – White-
Sand Ecossystems), que abrigam espécies únicas e 
processos ecológicos não encontrados em outras 
localidades [1, 2], além de ser um ecossistema 
sensível a perturbações, podendo levar centenas de 
anos para se recuperar [3].  Devido essas 
peculiaridades, objetivou-se a instalação de um 
módulo RAPELD, cujo método maximiza a 
probabilidade de amostrar adequadamente as 
comunidades biológicas e ao mesmo tempo 
minimizar os efeitos da variação dos fatores 
abióticos. As parcelas são disponibilizadas 
sistematicamente em grades ou módulos (Sítio de 
Pesquisa), fornecendo  estimativas não tendenciosas 
da distribuição, abundância e biomassa das espécies, 
permitindo comparação biogeográfica entre os sítios. 

Metodologia 
O módulo RAPELD/PPBio da RDS Rio Negro, 
instalado próximo à comunidade do Ramal do Uga-
Uga contempla três fitofisionomias distintas: 
campina, campinarana e floresta ombrófila densa, 
apresentando potencial de comparação entre estes 
tipos de ambientes. A instalação do módulo seguiu o 
protocolo disponibilizado no site  
https://ppbio.inpa.gov.br/instalacao/grade. Os 
moradores locais foram mobilizados na instalação do 
módulo e das parcelas de distribuição uniforme, além 
de auxiliarem os pesquisadores que futuramente 
realizarão suas pesquisas no módulo. Por apresentar 
ecossistemas distintos, neste módulo além das 10 
parcelas de distribuição uniforme, foram instaladas 
adicionalmente mais 5 parcelas nos ecossistemas de 
areia branca. 

Resultados e Discussão 
Três pesquisas iniciaram na área: FLORA 
VASCULAR DAS CAMPINARANAS DA 
RESERVA DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DO RIO NEGRO, AMAZÔNIA 
CENTRAL, desenvolvida por Francisco J. F. Pacaya, 
aluno de pós-graduação do Programa do Botânica 
(INPA); AVES ESPECIALISTAS DE 
ECOSSISTEMAS DE AREIA BRANCA, 
desenvolvida por Gisiane R. Lima, aluna de pós-
graduação em Zoologia (UFAM) e CONHECENDO 
A AVIFAUNA DE SUB-BOSQUE EM 
DIFERENTES ECOSSISTEMAS NA RDS DO RIO 
NEGRO, desenvolvido por Ramiro D. Leminski, 
bolsista CENBAM/PPBio. 

Conclusões 
Os trabalhos ainda estão no início e não há nenhuma 
conclusão. Serão confeccionados guias de 
identificação da Flora e de Pássaros da Campina da 
RDS.  
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Introdução 

Membros da Ordem Cingulata são exímios 
escavadores, possuem adaptações para escavar [1], 
sendo o tatú canastra (Priondontes maximus) o maior 
representante vivo do grupo, podendo atingir em 
média 150 cm de comprimento total e pode 
ultrapassar os 50 kg, possui grandes garras dianteiras 
com a terceira muito ampla [2]. Priodontes constrói 
buracos grandes e profundos, suas tocas influenciam 
na disponibilidade de recursos para pelo menos 26 
espécies de vertebrados, o que faz com que o mesmo 
seja considerado um engenheiro físico do 
ecossistema) [3]. O conhecimento acerca da biologia 
e do papel desempenhado desta espécie é limitado, 
com estudos pontuais [4], e a sua redução 
populacional de Priodontes pode acarretar em 
consequências negativas para espécies que utilizam 
suas tocas.   

Metodologia 
O estudo foi realizado em duas Unidades de 
Conservação no estado do Acre, no Parque Estadual 
Chandless (PEC) e na Reserva Extrativista (RESEX) 
do Cazumbá Iracema, localizadas na região extremo 
oeste da Amazônia, estado do Acre, fronteira do 
Brasil com Peru. 
Foram realizadas buscas por tocas de dezembro de 
2016. Todos os buracos foram georreferenciados 
com GPS. Foram instaladas 30 armadilhas 
fotográficas modelo Bushnell, 18 no PEC e 12 na 
RESEX, operando 24 hrs/dia em frente as tocas que 
foram selecionadas durante quatro meses. As 
armadilhas foram configuradas para fazer vídeos de 
15s, com intervalos de 1 min para registrar as 
espécies que utilizam as tocas. Os registros foram 
categorizados de acordo com a interação de cada 
espécie com a toca com base no comportamento 
observado durante o vídeo, se para forrageio, abrigo, 
reprodução ou interação social com outras espécies. 
Registros da mesma espécie com intervalo menor 
que 10 min foram descartados. 

Resultados e Discussão 
Ao todo foram percorridos 200 km em busca de tocas de 
Priodontes, cobrindo uma área de 300 ha. Encontramos 56 
tocas, 46% das quais recentes. 30 escavações foram 
monitoradas por armadilhas fotográficas para verificar 
quais espécies de vertebrados se beneficiam das tocas de 

Priodontes. Ao todo, foram registradas 67 espécies, 
23 de mamíferos, 27 de aves, três de anfíbios e três 
de répteis, das quais 33 utilizaram as tocas de forma 
direta. 
A principal finalidade na qual a maioria das espécies 
usou as tocas foi forrageio (30 interações), seguido 
de abrigo (15 interações). A função ecológica da 
engenharia de ecossistemas age associada a outros 
tipos de interações que contribuem para o controle 
dos sistemas ecológicos. Desta forma as tocas de P. 
maximus oferecem diferentes tipos de recursos para 
diferentes grupos de espécies, desde a oferta de 
abrigo em horários mais quentes do dia, como 
também uma zona ótima de forrageio para 
insetívoros, pois a mesma é um excelente ambiente 
para abrigo de pequenos insetos [5], o que explica 
por exemplo o grande número de espécies de aves 
insetívoras. 

Conclusões 
As tocas escavadas por tatu canastra podem 
favorecer 33 espécies de vertebrados na região do 
Parque Estadual Chandless e da Reserva Extrativista 
do Cazumbá Iracema, tornando-as como fonte de 
recurso físico, abrigo e nidificação, além de 
alimentos por abrigarem também uma quantidade 
considerável de invertebrados. As tocas também 
podem favorecer a infiltração de água e aeração do 
solo, melhorar a distribuição de nutrientes e 
potencialmente contribuir com uma maior 
diversidade de plantas e biota do solo. 
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Introdução 

Morcegos representam um dos grupos mais 
diversificados do mundo, sendo a ordem Chiroptera 
a segunda maior entre os mamíferos dentro da classe 
Mammalia [1]. A elevada riqueza de espécies de 
morcegos no novo mundo é conhecida [2], [3]. Além 
disso, possuem ampla distribuição geográfica, além 
de variedade de hábitos alimentares, que confere ao 
grupo uma extrema importância funcional na 
manutenção de ecossistemas, além de fornecer 
serviços ecológicos fundamentais em relação ao que 
a natureza faz em benefício de outros organismos 
[4]. 

Metodologia 
O estudo foi conduzido no Parque Estadual Chandless 
(PEC), localizado na bacia do rio Purus, cuja área é de 
695.303 ha (9°21'30.33"S - 69°55'35.70"O). A vegetação 
do PEC é composta por mosaicos vegetacionais, 
principalmente por florestas ombrófila aberta sem bambu, 
floresta aberta dominada por bambu, floresta aberta com 
bambu mais palmeiras, floresta aberta com palmeiras mais 
floresta aberta com bambu, com áreas em diferentes 
estágios sucessionais, devido à dinâmica causada pela 
morte do bambu. Para a amostragem instalamos 24 
parcelas de 100 m de comprimento e 10 m de largura, 
seguindo a mesma cota de nível (isoclina) do ponto da 
qual foi iniciada, com distância mínima de 1 km entre si e 
instaladas no mínimo a 250 metros e no máximo a 2000 
metros do Rio Chandless. Instalamos 12 parcelas em 
floresta aberta com bambu (floresta dominada por bambu - 
FDB) e 12 parcelas (consideradas como controle) em  
floresta ombrófila aberta sem bambu (floresta sem bambu - 
FSB) Em cada parcela quantificamos os colmos de bambu 

(maiores que um metro de altura) e o diâmetro na altura do 
peito (DAP) para obtermos área seccional transversal de 
árvores, área basal (AB). Realizamos duas noites de 
amostragem em cada parcela, num total de 48 noites de 
coletas. Em cada noite utilizamos oito redes de neblina (12 
x 3 m, malha de 19 mm, Ecotone®) instaladas de forma 
contínua no interior de cada parcela ao nível do solo, 
totalizando um esforço total de amostragem de 55,296 
horas-rede (mnh), sendo 1 mnh igual a uma rede aberta de 
12 m por 1 h. As capturas iniciaram no pôr do sol e 
encerraram 12 horas após a abertura das redes, com 
vistorias a cada 20 minutos. 

Resultados e Discussão 
Foram capturados 896 indivíduos pertencentes a 36 
espécies: 614 morcegos de 34 espécies em floresta 
sem bambu e 282 morcegos de 22 espécies em 
floresta dominada por bambu. A riqueza de espécies 
foi significativamente maior em parcelas com maior 
área basal (X²1,21 = 3.8829, p<0.01) e altas 
densidades de bambu diminui a riqueza e modifica a 
composição de espécies de morcegos (X²1,22 = 

12.5071, p<0.0001).  Área basal e colmos de bambu 
estão correlacionados negativamente (t1,22 = -
2.4025, p<0.01). Podemos afirmar que ambientes 
com maior área basal oferecem estrutura física para 
suportar espécies de morcegos de diferentes níveis 
tróficos como, por exemplo, grandes carnívoros. 
Além disso, podemos destacar que, ambientes 
dominados por bambu obtiveram uma uniformidade 
nas guildas alimentares, com maior proporção de 
insetívoros e onívoros, no entanto, os frugívoros 
representaram mais de 70% dos indivíduos. Como 
hipotetizamos, características ecológicas do bambu 
que contribuem com a dinâmica florestal e afetam a 
estrutura e a dinâmica das comunidades [5], levaram 
a mudanças previsíveis na área basal. Esses 
resultados corroboram com [5] e [6], que avaliaram o 
efeito do bambu sobre dinâmica, aparência e 
estrutura da vegetação.  

Conclusões 
Nosso estudo fornece insights sobre riqueza e 
composição de espécies de morcegos à modificação 
ambiental proporcionada pelo bambu do gênero 
Guadua, onde a diversidade de espécies 
representados dentro de cada comunidade responde 
negativamente, na maioria das vezes, às mudanças na 
estrutura de ambientes dominados por bambu no 
sudoeste da Amazônia. Assim, apoiamos a hipótese 
de que mudanças na estrutura vegetacional em 
florestas dominadas por bambu alteram os processos 
de assembleia da comunidade. 
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Introdução 
No Brasil, 87% da produção de energia é proveniente 
de usinas hidrelétricas [1]. Até 2015, a Amazônia 
brasileira possuía 15 hidrelétricas consideradas de 
grande porte e adicionais 37 planejadas ou em processo 
de construção [2]. Uma vez que as represas para 
geração de energia estão tomando uma porção cada vez 
maior da floresta Amazônica [3] é de suma importância 
realizar o monitoramento de áreas sob influência, de 
modo a evitar a perda permanente de espécies. As 
formigas constituem um dos grupos mais abundantes, 
representando cerca de 40% da biomassa animal 
terrestre da Floresta Amazônica [4], sendo sensíveis às 
mudanças ecológicas e dos quais a taxonomia é 
amplamente estudada [5], além de serem modelos 
ecológicos em estudos de diversidade, possuindo rápida 
resposta às variações ambientais [6]. Neste trabalho 
analisamos como ocorre a substituição de espécies ao 
longo do tempo em assembleias de formigas na Usina 
Hidrelétrica Santo Antônio Energia, situada no Estado 
de Rondônia.  

Metodologia 
A coleta das formigas foi realizada na área de influência 
da UHE Santo Antônio, localizada no Rio Madeira a 
sete quilômetros de Porto Velho, em Rondônia. Foram 
realizadas 10 campanhas entre os anos de 2011 e 2014 
em quatro módulos (Ilha do Búfalo, Teotônio, Jaci 
Paraná e Ilha da Pedra). Cada um dos módulos possui 
duas trilhas de 5 km de extensão, com seis parcelas de 
250 m de comprimento. Estas parcelas foram instaladas 
a 0 km, 0,5 km, 1,0 km, 2,0 km, 3,0 km e 4,0 km de 
distância da margem do Rio. A amostragem das 
formigas foi realizada utilizando extratores Winkler. 
Mudanças temporais na substituição de espécies de 
formigas  foram analisadas  utilizando o pacote “Codyn” 
[7] no programa de análise estatística R., versão 3.5.0 
[8]. 

Resultados e Discussão 
Em quatro anos de monitoramento, foram coletadas 
37.969 formigas divididas em 12 subfamílias, 47 
gêneros e 206 espécies e morfoespécies. Espécies 
pertencentes à subfamília Myrmicinae foram as mais 
frequentes, representando 75,4% de todas as espécies 
coletadas. As cinco espécies mais frequentes foram 
Pheidole sp. 02, Solenopsis cf. castor, Strumigenys 
denticulata, Hypoponera sp. 04 e Octostruma balzani. 
Essas espécies representaram 28,1% da frequência 
absoluta total das espécies coletadas neste estudo. De 
modo geral, ocorreu uma maior substituição de espécies 

de formigas na fase de pré-enchimento, tendendo esta a 
cair logo após a primeira fase. Durante a fase de 
enchimento, há uma considerável redução na taxa de 
substituição de espécies. Sendo assim, durante esta fase 
houve uma maior tendência das espécies serem as 
mesmas na área, representada pela queda na taxa de 
substituição, que chegou ao mínimo registrado de 
38,2%, entre as fases de enchimento e pós-enchimento 
do reservatório. É possível que o processo de 
enchimento do reservatório tenha influenciado 
diretamente na taxa de substituição, reduzindo-a. Ou 
seja, o enchimento de reservatórios provavelmente 
favorece a permanência das espécies presentes na área 
durante o processo de enchimento e reduz a 
possibilidade de outras espécies colonizarem os 
possíveis nichos disponíveis. Em contraste, na fase de 
pós enchimento, a porcentagem de substituição tendeu a 
aumentar novamente, no qual pouco mais da metade 
(50,3%) das espécies de formigas na área foram 
substituídas por outras espécies; taxa semelhante à 
encontrada durante o pré-enchimento do reservatório.  
Sendo assim, aparentemente houve uma rápida 
recuperação do padrão de substituição de espécies 
assim que a fase de enchimento chega ao fim. 

Conclusões 
Em áreas influenciadas por hidrelétricas, a taxa de 
substituição de espécies de formigas tende a diminuir à 
medida que o processo de enchimento do reservatório 
ocorre, influenciando na permanência de espécies 
presentes na área. Entretanto, uma vez que formigas 
possuem alta resiliência, esse efeito de redução na 
substituição de espécies logo é revertido, assim que o 
processo de enchimento acaba. Além disso, em 
comunidades de outros insetos suscetíveis à impactos 
ambientais, efeito semelhante pode ocorrer, seja 
diminuindo ou aumentando a substituição de espécies 
ao longo do tempo nessas áreas. 
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Introdução 
O filo mollusca é um dos mais diversos do reino 
animal, com um grande grau adaptativo, estando 
presente tanto na terra, em diversos tipos de 
vegetações e climas, quanto em água salgada ou doce 
(SIMONE, 2006). Muito pouco se sabe sob a real 
diversidade e distribuição das espécies de moluscos 
de água doce e terrestres no Brasil. Esta lacuna de 
conhecimento é ainda mais evidente na Amazônia. 
Diante disso, é urgente o estudo desses animais em 
diversas áreas para compreender a sua real 
diversidade (SALVADOR & SIMONE, 2016). O 
desenvolvimento de um protocolo de coleta de 
moluscos terrestres na floresta amazônica promoverá 
o aumento do conhecimento científico deste grupo 
animal em diferentes níveis. 

Metodologia 
As coletas de moluscos terrestres estão sendo feitas 
nas trilhas do PPbio da reserva florestal Humaitá, 
pertencente a Universidade Federal do Acre (9° 45’ 
1.9’’ S; 67° 40’ 18.8’’ W). Neste local há duas 
trilhas paralelas de 5 km cada. Em cada parcela 
localizada a 500, 1500 e 2500 da trilha foram 
instalados 6 quadrantes, de 25m² cada. Os quadrantes 
foram instalados a uma distância de 50 metros um do 
outro, começando pelo ponto 0 da parcela até o final 
dos 250 metros. Cada quadrante foi vasculhado com 
esforço amostral de uma pessoa, com duração 
máxima de coleta de 01h30min. Dentro do quadrante 
a busca por moluscos foi feita de forma ativa e com 
auxílio de garfos e pás de jardinagem. Com estes 
equipamentos removeu-se a camada de serapilheira, 
troncos caídos e raízes. As conchas encontradas 
vazias foram colocadas em frascos de plásticos e as 
conchas com a parte mole foram conservadas em 
álcool 70% no mesmo modelo de recipiente 
(PAPAVERO, 1994). Os moluscos coletados foram 
identificados com auxílio do guia de moluscos 
terrestres e dulciaquícolas do Brasil (SIMONE, 
2006), catalogados e depositados na coleção 
malacológica da Universidade Federal do Acre. Nas 
parcelas amostradas registrou-se também o tipo de 
vegetação (e.g., floresta de terra-firme, várzea) de 
cada quadrante bem como a altura da serapilheira 
(medida com paquímetro). As coletas tiveram início 
em 29/08/2018 e já foram feitas três campanhas de 
campo no local. 

Resultados e Discussão 
Até o momento foram amostrados 18 quadrantes em 
apenas uma das trilhas da reserva. Foram coletados 
62 espécimes de gastrópodes, distribuídos em 6 
famílias, 7 Gêneros e 10 espécies. Dentre os 62 

espécimes coletados as espécies Helicina juruana e 
Happia snethlagei apresentaram maior abundância 
com 41,93% cada. Já a espécies Corona incisa, 
Euglandina striata, Happia ihering, Happia sp, 
Scolodonta cf. iheringi, Leptinaria lamellata e 
Obeliscus sp. foram os menos representativos na 
amostra com um espécime cada (1,61%). Isso pode 
indicar um padrão de raridade entre espécies de 
moluscos na região. Com relação às parcelas, a 
parcela mais abundante foi a 500, com 26 espécimes 
e a de menor abundância foi a 2500, com 16 
espécimes. 

Conclusões 
O protocolo de coleta em quadrantes de 25m² vem 
dando resultados. Contudo, ainda não é possível 
atestar a sua eficácia uma vez que as coletas estão em 
curso.  
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Introdução 

Opiliones é uma dentre as 11 ordens inclusas na 
classe Arachnida, ocupando o terceiro lugar dentre as 
ordens mais numerosas em espécies, com mais de 
6653 espécies descritas (Kury, 2018). Neste trabalho 
amostramos em ambientes diferentes, nos sistemas de 
floresta primária e floresta plantada no módulo do 
PPBio na Fazenda São Nicolau, em Cotriguaçu no 
estado do Mato Grosso. Tendo como objetivo 
principal avaliar a influência da estrutura dos micro-
habitats sobre a distribuição da assembleia de 
opiliões em diferentes paisagens e ambientes, 
determinando quais micro-habitats são promotores e 
quais espécies são mais influenciadas. 

Metodologia 
A amostragem foi realizada em de 15 parcelas de 
250m x 2,5 m, fixadas a 5m de distância da trilha, do 
lado direito da parcela, sendo 12 parcelas em áreas 
de floresta primária e 3 parcelas em áreas de 
reflorestamento. Utilizamos o método de busca ativa 
noturna críptica (Porto et al., 2016) registrando 
simultaneamente o micro-habitat no qual cada 
indivíduo foi encontrado (árvores, palmeiras, 
serapilheira, herbáceas, cupinzeiros, lianas ou 
troncos caídos). Os indivíduos foram examinados em 
um estereomicroscópio onde foi feita a identificação 
até o menor nível taxonômico possível, com o auxílio 
de chaves de identificação (Pinto-da-Rocha, 1997, 
Pinto-da-Rocha e Tourinho, 2012) e por comparação 
da sua morfologia externa e interna com as 
descrições originais das espécies. 

Resultados e Discussão 
Foram registrados um total de 453 indivíduos, 15 
espécies e 6 famílias. Árvores e serapilheira foram os 
micro-habitat preditores da riqueza e abundância de 
opiliões, já troncos caídos, serrapilheira e palmeira 
foram preditores de abundância. Quando os 
ambientes são analisados separados os micro-habitats 
troncos caídos, serrapilheira e palmeiras são os 
preditores de abundâncias, já serapilheira é de 
riqueza na floresta plantada, o número de espécies de 
árvores foi o preditor de abundancia e riqueza de 
espécies de opiliões, respectivamente na floresta 
primária. Espécies de opiliões, da família 
Sclerosomatidae, como Geaya sp. aparecem como 
indicadoras de árvores e da floresta primária. A 
composição (qualitativa) é afetada tanto pelo tipo de 

floresta quanto pelo micro-habitat, sendo a 
assembleia de opiliões substituída entre os habitats 
(turnover) e se agrupando quanto ao micro-habitat 
(aninhamento). 

Conclusões 
A comunidade de opiliões examinada neste estudo 
possui potencial para bioindicação sendo fortemente 
afetada pela variação na estrutura do micro-habitat, 
variando de acordo com o tipo de ambiente se 
agrupando nestes em função do micro-habitat. 
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Introdução 

O manejo florestal pode contribuir para a 
conservação da biodiversidade global [1]. O uso de 
técnicas de exploração de impacto reduzido (EIR) 
são úteis para diminuir o desmatamento da floresta 
tropical [2; 3; 4], podem apresentar vantagem 
econômica em relação à convencional [5; 6; 7] e 
garantir madeira para o próximo ciclo [7; 8]. Há 
muitos estudos sobre os efeitos do EIR na 
regeneração de espécies comerciais [2; 9; 10; 11; 12; 
13; 14; 15; 16], poucos sobre a regeneração de 
espécies com pouco valor comercial [17; 18; 19; 20; 
21; 22] e raros sobre as palmeiras [23].O objetivo 
deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes 
intensidades de cortes seletivos ocorridos nos anos 
de 1987, 1988 e 1993 [24] sobre a palmeira acaule 
Astrocaryum sociale, endêmica da região da 
Amazônia central. 

Metodologia 
O trabalho foi conduzido na Estação Experimental de 
Silvicultura Tropical (ZF2) do INPA nos blocos do 
projeto Bionte, onde foram testadas três intensidades 
de corte de área basal: 44% (1987), 50% (1988) e 
67% (1993). Para o estudo fizemos o mesmo 
realizado em 1996 [25] e avaliamos os efeitos do 
corte seletivo e o tempo sobre número de indivíduos, 
comprimento da maior folha, número de folhas, 
indivíduos adultos e jovens. Utilizamos a regressão 
mista linear onde: Y (Variável Dependente) = Tempo 
(pós-corte) + Volume (danificado) + Bloco + 
(1|Bloco/parcela). Levamos em consideração o 
volume danificado durante as operações de corte 
obtido em inventário 3 anos após a exploração. Os 
cálculos foram realizados utilizando o programa R 
[26] 

Resultados e Discussão 
O número de indivíduo diminuiu e parte pode ser 
explicada pelo tempo pós-corte (p=0,075), que  
influenciou no aumento de adultos (p=0,056), no 
decréscimo de jovens (p=0,013), no aumento do 
número de folhas (p=0,001) e no aumento do 
somatório do comprimento da maior folha (p=0,011). 
O volume danificado, pouco influenciou e não se 
diferenciou das mudanças ocorridas nos blocos 
controles. [23] não encontrou efeito do EIR na 
regeneração natural de cinco espécies de palmeiras 
um ano após a exploração. Isso se deve ao fato do 
pouco tempo após a exploração. 

Conclusões 

O tempo pós-exploração não pode ser considerado 
como único fator a influenciar no decréscimo de 
indivíduos, pois o mesmo ocorreu nos blocos 
testemunhas. Grandes mudanças não ocorreram nas 
características da palmeira, assim como em outros 
estudos com outros taxas realizados no Bionte [19; 
27; 28; 21], indicando que concessões florestais 
podem contribuir significativamente para a 
conservação da biodiversidade. 
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Introdução 

Incertezas sobre os estoques e fluxo de carbono na 
Amazônia estão relacionadas à falta de dados sobre as 
fitofisionomias existentes na região. Embora muita 
informação tenha sido adquirida em levantamentos de 
campo e com técnicas de sensoriamento remoto, ainda 
restam muitas lacunas sobre os diferentes tipos de 
vegetação particularmente no extremo norte da bacia. 
As florestas estacionais semideciduais presentes no 
ecotono entre savana e floresta em Roraima são ainda 
pouco conhecidas com relação ao estoque e dinâmica 
da biomassa. Nessa região, extensas áreas de savana 
foram convertidas em plantios florestais de Acacia 
mangium, uma espécie exótica de crescimento rápido 
originária da Ásia e Oceania. Recentemente esses 
plantios têm sido utilizados para reposição florestal, 
porém pouco se sabe a respeito do estoque e dinâmica 
da biomassa nessas áreas. Estudos recentes utilizando 
dados de inventários em campo e técnicas de 
sensoriamento remoto mostraram que o estoque de 
biomassa nas florestas estacionais de Roraima é 
comparável aos estoques encontrados em florestas 
ombrófilas densas, variando entre 100 a 600 Mg ha

-1
 

[1, 2, 3]. Estimativas da biomassa de A. mangium são 
inexistentes para plantios adultos na Amazônia, 
aumentando as incertezas sobre a contribuição dos 
plantios para o estoque de carbono regional. Em 2013 
foram instaladas 40 parcelas permanentes seguindo o 
método RAPELD, que combina inventários rápidos 
com monitoramento em longo prazo [4], em um 
mosaico de plantios de A. mangium, fragmentos de 
floresta estacional e remanescentes de savana na 
região da Serra da Lua em Roraima. Este 
delineamento oferece uma oportunidade única para 
avaliar os estoques de biomassa em formações 
florestais naturais e plantadas ainda pouco conhecidas 
na Amazônia. Portanto, o objetivo deste estudo foi 
determinar os estoques de biomassa arbórea acima do 
solo em florestas estacionais e plantios de A. 
mangium, e quantificar os efeitos inter e 
intraspecíficos na variabilidade espacial da biomassa. 

Métodos 
O estudo foi realizado em 27 parcelas permanentes de 
2 × 250 m (0,05 ha) instaladas em quatro módulos 
RAPELD [4] compostos por duas trilhas de 5 km 
interligadas por duas trilhas de 1 km distribuídos em 
uma área de ~190 km

2
 na região da Serra da Lua, 

Roraima (60˚18´-26´W e 2˚40´-48´N). Dez parcelas 
foram alocadas em fragmentos naturais de floresta 
estacional semidecidual e 17 em plantios de A. 
mangium de diferentes idades (10 a 16 anos). Todas 
as árvores com diâmetro altura do peito (DAP) ≥ 1 cm 
foram medidas e marcadas com placas de alumínio 
entre 2013 e 2015. As medidas de diâmetro foram 
realizadas a 1,3 m acima do solo ou acima de raízes 
tabulares e irregularidades nos troncos. Material 
botânico foi coletado para identificação por 
especialistas e comparação com os acervos dos 
herbários da Universidade Federal de Roraima, Museu 
Integrado de Roraima e Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia. A biomassa acima do solo foi 
calculada através de um modelo global proposto por 
Chave et al. [5], que calcula a biomassa através do 
DAP, densidade da madeira e altura total. Através da 
identidade taxonômica foi possível obter a densidade 
da madeira no repositório de dados do Dryad em 
http://datadryad.org/ [6]. A densidade ao nível de 
gênero, família ou calculada para a parcela foi usada 
na ausência de informação em nível específico. A 
altura foi estimada em campo para a maioria das 
árvores, e na ausência de tais medidas foi usada uma 
equação [5], que emprega o DAP e uma medida de 
estresse ambiental (E) para estimar a altura 
(disponível em http://chave.ups-
tlse.fr/pantropical_allometry.htm). A variação espacial 
da biomassa devido à variação interespecífica 
(substituição de espécies) e intraespecífica foi 
particionada utilizando método descrito por LEPS et 
al. [7]. A idade do plantio e a biomassa de A. 
mangium foram usadas em modelos de regressão para 
prever a variação interespecífica e intraespecífica na 
biomassa total e biomassa de espécies nativas nos 
plantios. 

Resultados e Discussão 
Na floresta estacional semidecidual a biomassa foi 
26% maior que nos plantios de A. mangium (t = -2,7, 
gl = 22, P = 0,01, depois da retirada de dois outliers). 
Em nove parcelas de floresta a biomassa variou entre 
26,5 e 425,1 Mg ha

-1
 (média ± desvio padrão: 216,9 ± 

125,1 Mg ha
-1

) e em 17 parcelas em plantios a 
biomassa variou entre 42,4 e 344,9 Mg ha

-1
 (161,4 ± 

71,8 Mg ha
-1

). A. mangium representou entre 91 e 
100% (98 ± 2,3%) da biomassa nos plantios, enquanto 
as espécies nativas no subbosque contribuíram para 
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uma pequena fração, entre 0,002 e 8,6% (1,6 ± 2.3%) 
da biomassa total. O estoque médio de biomassa 
acima do solo reportado para florestas estacionais 
semideciduais de Roraima varia entre 308,3 a 342 Mg 
ha

-1 
[1, 3], e o estoque em fragmentos naturais na 

matriz de savana ao norte da área de estudo, está em 
torno 342,8 Mg ha

-1
 [2]. Os valores menores de 

biomassa no presente estudo indicam que a variação 
espacial da biomassa na área ecotonal entre floresta e 
savana é alta, mostrando que a amostragem do 
ambiente realizada anteriormente (como pelo projeto 
RADAMBRASIL) necessita de complementação com 
levantamentos que abranjam uma maior área, pois os 
levantamentos pretéritos foram concentrados 
próximos às vias de acesso como rios e estradas. A 
biomassa de A. mangium foi inferior à da floresta 
estacional, mostrando que a reposição florestal com A. 
mangium não compesa a quantidade de biomassa 
perdida com o corte total da vegetação na mesma área. 
A substituição de espécies contribuiu para 42% e a 
covariação contribuiu para 40% da variação espacial 
da biomassa na floresta, ao passo que a variação 
intraespecífica contribui para apenas 18% da variação. 
Nos plantios 96% da variação espacial da biomassa 
foi devido à variabilidade intraespecífica de A. 
mangium. A variabilidade interespecífica contribuiu 
para 27% e a covariação representou porção parecida, 
-23%. A idade do plantio não influenciou 
significativamente a variabilidade interespecífica (P = 
0,5) ou intraespecífica (P = 0,7) nos plantios. Também 
não houve efeito significativo da idade do plantio (P > 
0,3) e da biomassa de A. mangium (P > 0.15) sobre a 
variabilidade interespecífica e intraespecífica da 
biomassa das espécies nativas encontradas no 
subbosque dos plantios. A alta variabilidade da 
biomassa na floresta está principalmente relacionada 
com a substituição de espécies no espaço 
possivelmente devido a limitações na capacidade de 
dispersão e também às mudanças na composição 
florística relacionadas a gradientes ambientais, como 
topografia, estrutura e fertilidade dos solos e 
profundidade do lençol freático. Embora a 
contribuição da variabilidade intraespecífica seja 
menor na floresta, a alta covariação positiva indica 
que a variação intraespecífica da biomassa está 
correlacionada positivamente com mudanças 
interespecíficas na biomassa devido à substituição de 
espécies. Isso revela que o desenvolvimento de 
indivíduos da mesma espécie com maior biomassa 
está positivamente associada com espécies de maior 
biomassa e vice versa. Nos plantios de A. mangium a 
variação da biomassa está relacionada com as 
diferenças entre plantios, ao passo que a covariação 
negativa indica que espécies nativas apresentaram 
mudanças de biomassa negativamente relacionada 
com a biomassa de A. mangium. Tendo em vista que a 
biomassa dos plantios não afetou a biomassa das 
espécies nativas no subbosque, a contribuição de 
espécies nativas para a biomassa total nos plantios 
provavelmente está relacionada ao manejo dos 
plantios. 

Conclusões 
A biomassa da floresta estacional semidecidual é 
superior à dos plantios de A. mangium com idade 
entre 10 a 16 anos, indicando que o mecanismo de 
reposição florestal usando espécies exóticas deve ser 
revisto considerando a equivalência do serviço 
ambiental. A variabilidade da biomassa na floresta 
estacional se deve principalmente à substituição de 
espécies enquanto nos plantios a variação 
intraespecífica é responsável por maior parte da 
variação, tendo em vista que espécies nativas 
contribuem para uma fração muito pequena da 
biomassa nos plantios. 
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Figura 1. Floresta estacional semidecidual  
e plantio de Acacia mangium em Roraima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Floresta estacional semidecidual 
e plantio de Acacia mangium em Roraima. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Distribuição da biomassa arbórea acima do solo 
em floresta estacional semidecidual e plantios de A. 
mangium em Roraima. 
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Introdução 
Macrófitas aquáticas apresentam grande relevância 
em ecossistemas lóticos e lênticos, produzindo 
quantidade significativa de matéria orgânica e 
participando ativamente da ciclagem de nutrientes 
[1]. Algumas espécies têm sido utilizadas na 

medicina popular para o tratamento de diversas 
enfermidades, porém há poucos estudos sobre sua 
composição e suas atividades biológicas [2]. A 
família Nymphaeaceae é constituída por herbáceas 
aquáticas de distribuição cosmopolita, incluindo seis 
gêneros e cerca de 60 espécies [3]. Considerando-se 
a importância de pesquisas e necessidade de novos 
fármacos antimicrobianos, aliada à interação 
contínua de vegetais aquáticos com microrganismos 
perifíticos, este trabalho teve como objetivo 
desenvolver estudos sobre a composição química do 
extrato etanólico de uma espécie de macrófita 
aquática (Nymphaea rudgeana) deste bioma, dentro 
do módulo PPBio do Campus Cauamé, Boa Vista - 
RR. Este sistema é localizado ao Norte de Boa Vista, 
apresenta uma área útil de 498 ha de savanas 
entrecortadas por dois pequenos cursos d’água, com 
a presença de um grande lago e um banhado próximo 
ao rio Cauamé [4].  

Metodologia 
O material coletado, constituído da parte aérea do 
indivíduo em estudo, foi encaminhado à produção de 
exsicatas para determinação do gênero e espécie da 
planta. Estas exsicatas foram enviadas ao herbário do 
Centro de Estudos da Biodiversidade UFRR/ Boa 
Vista - RR para a identificação do material vegetal e 
registro de depósito. As folhas foram secas a 
temperatura ambiente com auxílio de sílica, triturado 
e submetido à extração por exaustão a frio com 
etanol (7 x). A solução etanólica foi submetida a 
rotaevaporação sob pressão reduzida à temperatura 
média de 60° C para obtenção do extrato etanólico.  

Resultados e Discussão 
No final, o extrato resultou numa massa superior a 
100 g, quantidade considerada significativa para 
realização de marcha cromatográfica e testes por 
reações químicas, objetivando o isolamento e a 
elucidação de constituintes fitoquímicos. Realizado o 
estudo de bioprospecção do extrato etanólico da folha 

da espécie N. rudgeana, detectou-se a presença de alguns 

metabólitos secundários como fenóis, taninos pirogálicos, 

esteróides livres, saponinas, antocianidinas, antocianinas, 
chalconas, auronas, catequinas, flavonóis, flavanonas, 
flavanonóis e xantonas. Segundo estudo realizado por 
Prasad e Savithramma (2016) com partes da macrófita 
aquática Nymphaea cauralea, foi possível demonstrar a 
presença de taninos nas folhas, flores, raiz e rizoma da 
planta, se repetindo nos três solventes utilizados no estudo 
para a extração [5]. 

Conclusões 
Com estes resultados sugere-se que esta espécie seja 
explorada em maior profundidade com relação à 
presença verificada através de técnicas fitoquímicas 
de purificação e fracionamento biomonitoramento do 
extrato. 
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Introdução 
O método do caminhamento para levantamento 
florístico consiste basicamente em três etapas: 1 - 
Descrição sumária da vegetação da área a ser 
amostrada; 2 - Listagem das espécies (nome 
científico) encontradas em cada fitofisionomia, à 
medida que o pesquisador caminha lentamente em 
linha reta pela área; 3 - Organização e processamento 
dos dados em forma de tabelas e listas. Desta forma, 
nosso objetivo foi descrever a florística mediante 
uma lista preliminar da ESEC Rio Ronuro (Nova 
Ubiratã, Mato Grosso). 

Metodologia 
A área de estudo localiza-se na Estação Ecológica 
(ESEC) Rio Ronuro, na região central do estado de 
Mato Grosso, no município de Nova Ubiratã. A 
ESEC está situada entre duas regiões fitoecológicas 
(Cerrado e Floresta Estacional Semidecidual) e em 
uma área de vegetação com Formações Pioneiras de 
Influência Fluvial (CEPEMAR 1998). O 
levantamento florístico foi realizado pelo método de 
caminhamento (FILGUEIRAS et al., 1994) e as 
coletas foram aleatórias, de exemplares férteis de 
espécies lenhosas (árvores e arbustos) em quatro 
campanhas de coletas (julho, agosto, novembro/2016 
e fevereiro/2017). Foram coletados exemplares 
botânicos dos indivíduos reprodutivos durante as 
amostragens. O material foi herborizado seguindo as 
técnicas convencionais e depositado no Herbário 
Centro-Norte Mato-Grossense (CNMT) da 
Universidade Federal de Mato Grosso, Câmpus 
Sinop. 

Resultados e Discussão 
Foram registradas 195 espécies, pertencentes a 106 
gêneros e 48 famílias botânicas (Figura 1). As 
famílias mais representativas foram: Fabaceae (25), 
Rubiaceae (18), Annonaceae (15), Melastomataceae 
(13), Euphorbiaceae (11), Sapindaceae e Lauraceae 
(10), Chrysobalanaceae e Myrtaceae (9), que juntas 
representaram 61% das espécies amostradas. Nas 
áreas foram encontradas espécies características de 
mata ciliar como Vitex cymosa, Ruizterania 
wittrockii, Protium unifoliolatum, Copaifera 
langsdorffii e Sacoglottis mattogrossensis. Espécies 
características de cerrado sensu stricto como 
Physocalymma scaberrimum, Aspidosperma 
pyrifolium, Cassia ferrugínea e Byrsonima 
cydoniifolia. Espécies características de transição 

Cerrado-Amazônia como Protium spruceanum, 
Hymenaea courbaril, Trattinickia rhoifolia e 
Pseudima frutescens. Houve presença abundante de 
espécies secundárias como Abuta grandifolia, 
Cecropia pachystachya, Vismia guianensis, Pera 
decipiens, Inga thibaudiana e Mabea fistulifera. 

Conclusões 
Concluímos que a ESEC Rio Ronuro apresenta uma 
alta diversidade florística, refletida na variedade de 
famílias botânicas influenciada pelos biomas Cerrado 
e Amazônia, e por apresentar áreas de regeneração 
natural ou vegetação secundária em todas suas 
formações vegetais. 
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Figura 1. Algumas espécies registadas Mata Ciliar (A-D), 
Cerrado sensu strito (E-H), Transição (I-J) e (K-L).A) 
Vitex cymosa; B) Ruizterania wittrockii; C) Protium 
unifoliolatum; D) Bellucia grossularioides; E) 
Physocalymma scaberrimum; F) Byrsonima cydomifolia; 
G) Aspidosperma pyrifolium; H) Cassia ferruginea; I) 
Trattinickia rhoifolia; J) Jaracanda glabra; K) Pseudima 
frutescens; L) Abuta grandifolia. 
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Introdução 
As macrófitas aquáticas constituem-se em uma 
importante assembleia de ecossistemas aquáticos 
continentais. Sua importância ecológica tem sido 
enfatizada por vários pesquisadores e está 
relacionada basicamente ao aumento da 
heterogeneidade espacial, ao aumento da estabilidade 
e proteção das margens, além da retenção de 
nutrientes. Assim, nosso objetivo foi descrever a 
composição florística de macrófitas aquáticas em 
diversos ambientes na Estação Ecologia (ESEC) do 
Rio Ronuro. 
 

Metodologia 
A ESEC Rio Ronuro (Nova Ubiratã, Mato Grosso) 
abriga uma diversidade Amazônica como de 
Cerrado. Com método exploratório foi coletado 
material fértil de macrófitas aquáticas e 
semiaquáticas em diversos habitats (matas de galeria, 
margem de rio, praias ribeirinhas, veredas e lagoas) 
nos meses de agosto e novembro 2016 e fevereiro 
2017 na ESEC do Rio Ronuro, Nova Ubiratã, MT 
(Figura 1).  
 

Resultados e Discussão 
Foram identificadas 104 espécies pertencentes a 78 
gêneros e 39 famílias, entre angiospermas (31) e 
pteridófitas (8), sendo 26% das espécies 
consideradas como ruderais (Lorenzi 2008). Os 
ambientes amostrados foram variados, desde praias, 
nascentes e matas ciliares na margem do Rio Ronuro, 
até lagoas, campos inundáveis (brejos), veredas e 
matas de galeria dos principais ribeirões afluentes do 
Rio Ronuro. As famílias mais representativas foram 
Cyperaceae (20%), Melastomataceae (8%), Poaceae 
(7%) e Araceae (6%). As formas de vida foram 
dominadas por espécies anfíbias (ou semiaquáticas, 
incluindo palmeiras) com 53%, seguidas de 
emergentes (37%), trepadeiras (6%), submersas fixas 
(3%), flutuantes fixas (1%). As formas de vida 
emergente e anfíbia se destacaram em todos os 
ambientes, principalmente nos campos inundáveis e 
nas praias ribeirinhas. Além disso, se destacaram 
espécies próprias de vereda como Aciotis 
acuminifolia, Eleocharis elegans, Xyris spp. e Hyptis 
lorentziana. Por outro lado, foram encontradas 
espécies anfíbias características de mata de galeria 
como Psychotria amplectans, Rapatea paludosa, 

Heliconia spp. Costus arabicus. Finalmente, em 
outros ambientes na margem de rios (prainhas 
ribeirinhas e lagoas), foram encontradas espécies 
herbáceas como Eichhornia diversifolia, Eryngium 
spp., Eleocharis spp., Sauvagesia spp, Paepalanthus 
spp., Ludwigia spp. (Figura 2). A representatividade 
da família Cyperaceae é característica neste tipo de 
comunidade vegetal, assim como Poaceae e Araceae 
(Pott & Pott, 2000). Por outro lado, a inclusão de 
plantas semiaquáticas (anfíbias) dentro deste grupo 
permite ter um panorama geral de como os ambientes 
se caracterizam e promovem a manutenção das 
comunidades vegetais ripárias e lacustres (Pott et al. 
2012).  

Conclusões 
Concluímos que a diversidade de plantas aquáticas e 
semiaquáticas da Estação Ecológica Rio Ronuro está 
bem representada por diversas famílias e espécies, e 
por uma variedade de habitats ripários e lacustres, 
que permite também uma alta diversidade de formas 
de vida principalmente de macrófitas anfíbias e 
emergentes.  
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Introdução 

Fatores edáficos e o regime de fogo são dois dos 
principais determinantes da distribuição e 
abundância de plantas nas savanas no mundo [1,2,4]. 
As savanas amazônicas ocorrem sobre vários tipos 
de solo e regimes de chuva. Isso indica que sua 
presença não é determinada apenas por fatores 
edáficos e climáticos, mas também pela presença do 
fogo, que atua como fator de perturbação desse 
ecossistema. O objetivo deste estudo foi descrever a 
composição florística nas áreas de savana da região 
da Área de Proteção Ambiental Alter do Chão-PA, 
avaliando a influência do regime do fogo sobre essa 
composição.  

Metodologia 
A unidade amostral consistiu em parcelas com 4 
transecções cada, com 1 m de largura por 250 m de 
comprimento, distantes 50 m entre si. Para descrição 
da composição florística amostramos 29 parcelas do 
POPA (Peld Oeste do Pará), distribuídas em cerca de 
10.000 ha, nas quais quantificamos presença e 
ausência (PA) [1] e frequência relativa (FR) das 
espécies. Para avaliar a influência do fogo sobre a 
composição, utilizamos 22 parcelas, nas quais 
usamos dados históricos de tempo de retorno do fogo 
(TR) desde 1998 até 2016. Utilizamos o 
Escalonamento Multidimensional Não-Métrico 
(NMDS), através do índice de similaridade de Bray-
Curtis, para fazer a ordenação das parcelas quanto 
sua composição (PA e FR). Os primeiros eixos da 
NMDS da FR e PA foram utilizados como variáveis 
dependentes para testar o efeito do gradiente de fogo 
(TR) sobre a composição de espécies. 

Resultados e Discussão 
Registramos 107 espécies, distribuídas em 42 
famílias e 86 gêneros. Trinta e uma espécies estavam 
presentes em mais de 90% das parcelas, 
apresentando também os maiores valores de FR, 
destacando-se: Trachypogon spicatus Kuntze, 
Chamaecrista ramosa (Vogel) H.S.Irwin & Barneby, 
Rhynchospora hirsuta (Vahl) Vahl, Paspalum 
carinatum Humb. & Bonpl. ex Flüggé, Turnera 
melochioides Cambess. e Byrsonima crassifolia (L.) 
Kunth. Através dos dados históricos de fogo, 
observamos que o TR aumentou durante as duas 
últimas décadas. Encontramos relação negativa do 
TR com a FR nos últimos 10 anos (r²=0,32; 
p=0,004). Não houve relação com os dados de PA 
(r²=0,11, p=0,071). Para os dados de fogo dos 
últimos 20 anos, encontramos uma relação negativa 
tanto para FR (r²=0,69; p<0,001), como para PA 
(r²=0,38; p=0,0012). Portanto, o gradiente ambiental 
de fogo estudado (TR) influencia na composição das 

espécies entre as parcelas, mudando principalmente a 
frequência de ocorrência das espécies nessas áreas.  

 

Conclusão 
O gradiente ambiental de fogo estudado (TR) 
influencia na composição das espécies entre as 
parcelas, mudando principalmente, a frequência de 
ocorrência das espécies nessas áreas. Sendo, dessa 
forma, um importante indicador para projetos de 
manejo do fogo e conservação da biodiversidade 
local. 
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Introdução 
As lianas são plantas trepadeiras herbáceas ou 
lenhosas que possuem o hábito de se apoiarem em 
outros indivíduos vegetais. Competem intensamente 
com as árvores principalmente por luz e nutrientes e 
interferem fortemente na dinâmica das florestas 
tropicais [1]. Estudos de monitoramento a longo 
prazo têm sugerido que as lianas têm aumentado em 
densidade e biomassa nas florestas tropicais [2,3]. 
Para verificar se este aumento é válido para as 
florestas do extremo norte da Amazônia, propomos 
utilizar os dados de 10 anos de monitoramento das 
parcelas permanentes do PPBio no Parna Viruá para 
avaliar as taxas vitais (crescimento, mortalidade e 
recrutamento) bem como variações na área basal de 
lianas para acessar as tendências e magnitudes de 
mudança neste componente ainda pouco estudado 
nas florestas tropicais. 

Metodologia 
O estudo foi realizado em 12 parcelas permanentes 
nas quais as lianas foram marcadas, mapeadas e 
medidas (DAP ≥ 1 cm) em 2006 e em 2017, 
seguindo o protocolo padronizado [4]. Foram 
calculadas em um intervalo de tempo de 10,3 anos, 
as taxas de mortalidade (M) e recrutamento (R) 
através das seguintes fórmulas: M = {1 - [(N0 -m) / 
N0] 

1/Dt
} x 100 e R = {[(N0+ r) / N0] 

1/Δ t
 - 1} x 100, 

onde N0 é a população no início da medição, m é o 
número de mortos no intervalo de tempo, Δt é 
intervalo de medição entre censos (t1 – t0) e r número 
de recrutas [5]. A área basal de lianas em cada censo 
e em cada parcela foi calculada como o somatório 
das áreas transversais de cada indivíduo amostrado. 

Resultados e Discussão 
A taxa média de recrutamento foi de 2,24% e de 
mortalidade, 4,93%. No mesmo período, a taxa de 
recrutamento e mortalidade de árvores foi de 2,85% 
e 4,19%, respectivamente. A área basal de lianas 
variou de 0,63 a 3,32m

2
/ha no primeiro censo e de 

0,76 a 1,93m
2
/ha no último censo. A maioria das 

parcelas perdeu área basal entre os censos. Apenas 3 
parcelas apresentaram ganho de área basal. No geral, 
a taxa média de mudança de área basal entre os 
censos foi de -0,13m

2
/ha não sendo observada 

diferença significativa na área basal média entre os 
censos (t=0,52, p=0,61). 

 

Conclusões 
No intervalo avaliado, apesar da elevada taxa de 
mortalidade (cerca de 2x maior do que a taxa de 
recrutamento) não foram observadas variações 
significativas na área basal de lianas, diferente de 
resultados obtidos em outros estudos que apontam 
aumento de densidade e biomassa de lianas nas 
florestas tropicais. A manutenção da área basal, 
mesmo com alta taxa de mortalidade e baixo 
recrutamento sugere que o crescimento dos 
indivíduos sobreviventes tenha compensado as 
perdas da área basal. 
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Introdução 

A floresta amazônica possui a maior biodiversidade 
de plantas do planeta, no entanto, pouco se sabe 
sobre os padrões de distribuição, estrutura e 
abundância de suas comunidades vegetais. O 
objetivo deste trabalho foi conhecer a estrutura 
horizontal e diamétrica de um trecho de floresta no 
extremo norte do estado de Mato Grosso. 

Metodologia 

O estudo foi realizado em 12 parcelas permanentes 
(250x40 m cada) localizadas no Parque Estadual 
Cristalino, município de Novo Mundo, Mato Grosso. 
As tipologias vegetais existentes na região são 
floresta ombrófila, floresta estacional, campinarana e 
formações pioneiras com influência fluvial (ZAPPI et 
al., 2011). O levantamento foi executado de acordo 
com a metodologia utilizada pelo Programa de 
Pesquisa em Biodiversidade (PPBio, 2012), 
protocolo de estrutura da vegetação, que permite 
tanto a descrição da distribuição geográfica quanto a 
diversidade das espécies. As coletas do material 
botânico para identificação foram feitas com auxílio 
de podão ou tesoura de poda e, para árvores de 
grande porte, foi necessário a utilização de técnicas 
de rapel. Todo o material coletado foi prensado e 
montado sob a forma de exsicatas para inserção na 
coleção botânica do Herbário CNMT (UFMT – 
Sinop) e posteriormente identificados por 
especialistas 

Resultados 

A família Fabaceae apresentou a maior riqueza de 
espécies e frequência relativa (12,5%), enquanto a 
família Burseraceae apresentou maior densidade 
absoluta (69,6 ind./ha), dominância relativa 
(28,49%) e valor de importância ecológica (50,97%). 
A estrutura diamétrica da floresta encontra-se 
adequada, apresentando número decrescente de 
árvores por sucessivas classes de DAP, com o 
modelo de J-invertido, havendo número suficiente de 
árvores por classes diamétricas para compensar a 
mortalidade natural. 

Conclusões 

O estado de Mato Grosso está situado em uma área 
de transição entre dois grandes biomas brasileiros, a 
Amazônia e o Cerrado, no entanto, ainda existem 
grandes lacunas de coletas nesta região, desta 

maneira, ressalta-se a importância de estudos 
direcionados ao conhecimento da flora local, uma 
vez que a pressão antrópica vem crescendo cada dia 
mais em função do agronegócio, de modo que, a 
destruição destas florestas resultará, sem dúvida, em 
uma perda significativa do maior reservatório de 
carbono tropical da Terra. 
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Introdução 

Decomposição e estabilização da matéria orgânica 
compreendem importantes descritores ambientais em 
dinâmica de ecossistemas, sendo cruciais no contexto 
da ciclagem de nutrientes e do carbono. Esses 
processos biológicos se mostram mais expressivos 
em florestas tropicais. Nesses ecossistemas, um dos 
principais componentes florestais sujeito a 
decomposição é a liteira fina, devido à sua elevada 
relação superfície-volume, que facilita uma rápida 
degradação. A taxa de decomposição da liteira fina 
varia em função de diferentes condicionantes 
ambientais. Estimar a taxa de decomposição e 
estabilização em diferentes formações florestais 
tropicais de forma padronizada permite uma maior 
compreensão do ciclo do carbono nesses 
ecossistemas, do seu papel mitigador e de sua 
participação em modelos preditivos sobre as 
mudanças climáticas. Dessa forma, este estudo se 
propôs a utilizar o método TBI (Tea Bag Index) [1] 
como base para determinar o efeito das 
condicionantes ambientais nas taxas de 
decomposição e estabilização da liteira fina em 
diferentes formações florestais que ocorrem em uma 
área de ecótono de Roraima, norte da Amazônia 
brasileira. 

Metodologia 
A área de estudo é a grade de pesquisa do PPBio 
situada no leste da Estação Ecológica de Maracá, que 
é uma unidade de conservação federal formada pela 
Ilha de Maracá e pequenas ilhotas compreendidas no 
rio Uraricoera, norte do Estado de Roraima. Ao 
longo das linhas de caminhamento Leste-Oeste da 
grade foram estabelecidas 129 micro-parcelas 
permanentes (10 x 50 m cada uma). Foram 
aproveitadas (aleatoriamente) 30 destas micro-
parcelas. O método TBI é composto por dois tipos de 
material vegetal padronizados: um mais recalcitrante 
(Rooibos tea) e um menos recalcitrante (Green tea), 
permitindo a obtenção de taxas de decomposição e 
estabilização da liteira fina separadamente, como 
proposto detalhadamente em [1]. Para tanto, o 
método foi testado em três formações florestais 
(florestas ombrófilas, estacionais semideciduais e 
estacionais deciduais) que fazem parte do ecótono 
estudado, definidas conforme o sistema de 
classificação da vegetação brasileira [2]. Nessas 
formações foram analisados o efeito de três 
condicionantes ambientais: % abertura do dossel 
(descritor estrutural de decidualidade), fator edáfico 
(descritor de fertilidade do solo) e altitude (descritor 
topográfico). Em cada parcela foram enterrados 12 
tea bags, seis Green e seis Rooibos. A (re)coleta do 

material enterrado foi realizada em três momentos 
(14, 35 e 50 dias) após a instalação, sendo retirado 
dois pares de cada tipo de tea bag por período de 
incubação. ANOVA/Tukey e análise de regressão 
linear e não linear foram utilizadas no estudo. 

Resultados e Discussão 
O padrão de decaimento do material vegetal 
apresentou uma rápida perda de massa não linear 
(exponencial), sendo esse padrão o esperado para 
uma região tropical. As taxas de decomposição e os 
fatores de estabilização apresentaram o mesmo 
padrão, com ambas decaindo exponencialmente ao 
longo do tempo. A taxa de decomposição apresentou 
uma amplitude de valores entre 0,0117 a 0,0468 (no 
50° dia), e o fator de estabilização entre 0,0133 a 
0,1924 (no 50° dia). Estatisticamente não foi 
detectado variação nos índices TBI entre as três 
fitofisionomias avaliadas. Por outro lado, foi 
verificada uma relação significativa das taxas de 
decomposição (altitude e fatores edáficos) e 
estabilização (fatores edáficos e a abertura de dossel) 
tomando como base condicionantes ambientais 
individuais. Esses resultados indicam que há uma 
rápida ciclagem de nutrientes nos ecossistemas 
avaliados a partir do litter fino, enfatizando a 
participação ativa dessas florestas no fluxo de 
carbono, e a sua importância no atual contexto do 
aquecimento global. 

Conclusões 
Apesar das distintas condicionantes ambientais que 
caracterizam cada tipo florestal estudado, o método 
TBI não foi eficiente para refletir diferenças 
conjuntas nas taxas de decomposição e estabilização 
da liteira fina. Por outro lado, tanto decomposição 
quanto estabilização foram afetadas separadamente 
por algumas variáveis edáficas (e.g. Fe++), altitude e 
abertura do dossel. Sugere-se que o experimento seja 
ampliado (maior número de parcelas) e que o número 
de dias de incubação dos tea bag seja reduzido para 6 
semanas (42 dias) com o intuito de evitar tempo de 
incubação desnecessário, pois as taxas de 
decomposição aos 35 dias não diferiram das taxas 
verificadas aos 50 dias. 
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Introdução 

As florestas ecotonais são zonas de contato entre 
diferentes tipos florestais e/ou não florestais 
formando áreas de tensão ecológica de grande 
interesse para a conservação [1]. Essas florestas 
constituem aproximadamente 15% do total de 
ecossistemas florestais da Amazônia [2] e são os 
tipos florestais mais afetados por extração seletiva de 
madeira, desmatamento e queimadas florestais nos 
Arcos Sul e Norte do Desmatamento na Amazônia. 
No estado de Roraima (Arco Norte), as florestas 
ecotonais são historicamente mais propensas a 
distúrbios antropogênicos devido à expansão do 
desmatamento regional estar ligado aos grandes 
eixos rodoviários e à proximidade de centros urbanos 
locais [3], o que podem afetar negativamente a 
estrutura arbórea dos diferentes tipos florestais 
encontrados na Ilha de Maracá. Portanto, este estudo 
teve por objetivo: Investigar a estrutura arbórea 
(DAP - diâmetro à altura do peito; Altura total) dos 
dois principais tipos florestais (ombrófilo e 
estacional) que formam a região do ecótono no norte 
de Roraima. 

Metodologia 
O estudo foi realizado na Ilha de Maracá 
(pertencente à Estação Ecológica de Maracá) 
localizada na região norte de Roraima. O clima da 
região é o Aw (Köppen) com estação seca definida 
entre dezembro-março, atingindo temperatura e 
precipitação médias de 26°C e 2.163 mm ano

-1
, 

respectivamente. A estrutura arbórea dos dois tipos 
florestais foi verificada a partir dos dados do 
segundo censo arbóreo (jan.-fev. 2017) realizado em 
129 parcelas permanentes (50 m x 10 m cada uma = 
6,45 ha de área amostral) distribuídas ao longo das 
trilhas de caminhamento da grade de pesquisa do 
Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), 
localizado no setor leste da Ilha de Maracá. Todas as 
árvores com DAP ≥ 10 cm foram observadas. As 
medidas de diâmetro foram feitas através de uma fita 
diamétrica, enquanto as alturas foram estimadas por 
equações alométricas individuais para cada tipo 
florestal [4]. 

Resultados e Discussão 
Foram observados 2984 indivíduos arbóreos (árvores 
+ palmeiras), onde a distribuição dos indivíduos por 
classe de diâmetro apresentou o modelo clássico do 
“J” invertido para os dois tipos florestais. Contudo, a 
distribuição das alturas indicou visualmente que a 

floresta ombrófila possui um modelo distinto da 
floresta estacional. Por outro lado, os testes estatísticos 

(Wilcoxon) não indicaram diferença significativa no 

número de indivíduos por classe de diâmetro (Z= 0.67; p= 
0.25) e nem mesmo no número de indivíduos por classe de 
altura (Z= 0.40; p= 0.34) observados nos dois tipos 
florestais analisados. 

Conclusões 
A estrutura arbórea (DAP e altura total) não difere 
entre a floresta ombrófila e a floresta sazonal no leste 
da Ilha de Maracá. Contudo, o número de indivíduos 
distribuídos pelas classes de altura mostra distinção 
visual entre os tipos florestais, indicando que novas 
análises devem ser realizadas com o intuito de 
melhorar nosso entendimento sobre esses dois tipos 
florestais do ecótono centro-norte de Roraima. 
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Introdução 

Trabalhos da década de 80 e 90 mostram certo padrão de 
diversidade vegetal em florestas de terra firme 
amazônicas, em um gradiente leste-oeste que se 
correlaciona fortemente com o precipitação na Amazônia 
[1]. Contudo, outros trabalhos mostram a influencia de 
diversos fatores na diversidade, como os edáficos, 
geomorfológicos, entre outros [2,3].  
Alguns estudos na Amazônia Central, mais 
especificamente na região do médio Solimões, têm 
mostrado altíssima diversidade alfa, equiparando com as 
regiões peruanas e equatorianas mais diversas do mundo, 
influenciando sensivelmente nos trabalhos de meta-
análise [3,4,5]. Porém, estes estudos ainda são escassos, 
e normalmente inventariam pequenas áreas.  
Sendo assim, a região do médio Solimões, apesar do 
potencial, ainda possui muito pouca área amostrada, o 
que costuma ocasionar também uma sub-representação 
da região nas análises de padrão de biodiversidade.  
O presente trabalho apresenta dados e analisa a estrutura 
da vegetação em parcelas do módulo PPBio-Tefé, como 
passo inicial para se compreender a florística e 
fitossociologia local e ampliar a amostragem das 
florestas de terra firme do médio Solimões. 

Metodologia 
O estudo foi realizado no módulo PPbio instalado na 
Floresta Nacional de Tefé (PPBio - Tefé). O clima 
regional é típico do bioma amazônico, quente e úmido, 
com duas estações definidas pela diferença de 
precipitação. A vegetação existente é a Floresta de Terra 
Firme.  
Foram amostradas as parcelas NS1-500, NS1-1500, NS-
2550, LO1-500 e LO1550. 
A amostragem seguiu a metodologia proposta por 
Castilho e colaboradores [6]. Cada parcela possui 250m 
de comprimento, em curva de nível, e a largura variou de 
acordo com três abordagens distintas: na abordagem 1 
foram amostradas todas as plantas com o DAP ≥ 1 cm, 
utilizando uma largura de 1,5 m para a parcela; na 
abordagem 2 foram amostradas todas as plantas com 
DAP ≥ 10 cm, utilizando uma largura de 20 m; na 
abordagem 3 foram amostradas todas as plantas com 

DAP ≥ 20 cm, utilizando uma largura de 40m. 
As medidas de CAP, altura e coordenadas X e Y dentro 
da parcelas e condição fitossanitária foram tomadas. 
A área amostral de cada abordagem foi realizada por 
meio dos softwares GPS TrackMaker, Google Earth e 
Image J.  
Para análise dos dados foi calculada a área basal e a 
densidade de indivíduos de cada parcela, comparando-as 
entre si e com dados publicados na literatura. 
 

Resultados e Discussão 
As parcelas mostraram variação na sua estrutura, 
revelando, para abordagem 1, densidades entre 4838 e 
6550 ind/ha e área basal entre 20,15 e 34,56m

2
/ha. Na 

abordagem 2, as parcelas mostraram valores de 
densidade entre apresentou 559 e 691 ind/ha e área basal 
entre 19,54 e 54,11 m²/ha. Na abordagem 3, as parcelas 
apresentaram densidades entre 138 e 219 ind/ha, 
enquanto a área de basal variou entre 11,32 e 33,63 
m²/ha.  
Estes dados revelam uma estrutura horizontal da 
vegetação condizente com os dados de outras áreas da 
mesma formação vegetal publicados na literatura, em 
especial quando se utiliza a abordagem 2 para 
comparação, visto que o diâmetro de inclusão 
normalmente utilizado é de DPA >10cm. 
Sendo assim, os resultados corroboram a classificação 
destas florestas como ambientes de alta densidade 
arbórea e área basal. 

Conclusões 
A estrutura horizontal de 5 parcelas do módulo PPbio, 
em Tefé, AM, apontam para uma vegetação heterogênea 
típica da Floresta de Terra Firme, mas com elevada 
densidade e área basal, revelando o potencial para 
abrigar alta diversidade alfa e beta.  
Estudos complementares estão em andamento para a 
identificação botânica dos  materiais para análise 
fitossociológica da comunidade vegetal. 
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Introdução 
A fragmentação da Floresta Amazônica não acontece 
apenas a curto prazo. Acontece também a longo 
prazo por pressão antrópica ou por fenômenos 
naturais [1]. Em Alter do Chão fragmentos florestais 
ocorrem dentro da savana e podem ter surgido há 10 
mil anos [2]. Embora estes fragmentos possam estar 
localizados dentro de uma APA, eles estão sujeitos a 
influências negativas humanas como por exemplo: 
roçados, corte seletivo de madeira e fogo. Conhecer 
sua estrutura vegetal nos ajudará a entender a 
dinâmica do seu ecossistema florestal e fazer seu 
manejo sustentável [3]. A hipótese principal é que a 
ação antrópica nos referidos fragmentos afeta a 
estrutura vegetal do estrato arbóreo. Para testar esta 
hipótese faremos comparações das áreas basais, do 
número das árvores com DAP < 5cm e do número 
das árvores com DAP > 30cm entre fragmentos 
pareados por seu tamanho e distancia da floresta 
continua. 

Metodologia 
A área de estudo é um mosaico de savana e floresta 
em Alter do Chão, Santarém, Pará. Ela possui 
fragmentos florestais isolados por savana e uma 
matriz de floresta contínua. O trabalho divide-se em 
duas etapas: a) aplicação de questionário aos 
moradores da região para saber quais fragmentos 
foram mais perturbados; b) logo, foram escolhidos 4 
pares de fragmentos compostos por um fragmento 
alto e um baixo impactado com tamanhos e distância 
da floresta contínua similares. As medições das 
árvores foram feitas em parcelas instaladas por 
pesquisadores do INPA [4]. Medimos árvores em 
parcelas de 10x250m em cada fragmento. Em 2 m, a 
partir da linha central, lado esquerdo, foram aferidas 
árvores com DAP > 1cm e nos 8 m restantes árvores 
com DAP > 10cm. Para testar se existem diferenças 
entre as médias de área basal os dados se 
compararam usando o teste Mann Whitnev no 
programa Past3. Para sabermos a média e os 
números de indivíduos finos e grossos, usamos o 
programa Past3, método summary statistics [5].   

Resultados e Discussão 
A área basal dos fragmentos estudados varia entre 
1,974 a 5,348 m²/2500m² (média 3,291 m²/250m², 
erro padrão ± 14,47). O número de indivíduos finos 
varia de 25 a 156 (média 76,5).  Os indivíduos 
grossos variam entre 5 e 18 (média 10,75). Dos 4 
pares de fragmentos estudados apenas 2 
apresentaram áreas basais maiores estatisticamente 
significativas nos fragmentos baixos impactados 
(F32 e F59). Nos outros 2 pares de fragmentos, os 
baixos impactados (F41 e F26), apresentaram 
menores áreas basais do que seus pares altos 

impactados. Áreas basais maiores nos fragmentos 
que têm recebido maiores interferências humanas 
poderão ser explicadas pela maior incidência de fogo 
[6], que mataria maiormente aos indivíduos finos e 
liberaria da competência dos indivíduos mais grosso. 
Esta afirmação é sustentada pela maior ocorrência de 
indivíduos finos (DAP < 5cm) nos fragmentos baixo 
impactados citados, ou seja, 127 e 224 indivíduos em 
comparação com 61 e 25 dos altos impactados, 
respectivamente. No caso dos indivíduos grossos, 
com DAP > 10cm, encontramos maior quantidade de 
árvores com esse calibre apenas num dos fragmentos 
(F42) alto impactado. A maioria dos fragmentos 
estão sendo afetados pelo fogo que está matando os 
indivíduos finos, só árvores mais grossas estão 
sobrevivendo. Estes resultados denotam uma gestão 
deficiente da APA de Alter do Chão pois não está se 
preservando os fragmentos florestais [7].  

Conclusões 
Esta pesquisa mostrou que a média de área basal não 
depende da quantidade de árvores presentes nos 
fragmentos estudados e, sim, de sua frequência e 
distribuição diamétrica. Foi constatado que dentre 
todas as ações que afetam negativamente às árvores, 
o fogo foi o que mais interferiu nos resultados 
alcançados. Apesar dele ser dificilmente controlado 
após atingir a savana circundante aos fragmentos, o 
controle de sua ignição poderá ser a forma mais 
eficiente para evitar seus efeitos negativos nas 
florestas estudas.  
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Introdução 

As lianas ocorrem em mais de 130 famílias de 
plantas em todo o mundo (GENTRY, 1991), com 
uma grande maioria das espécies neotropicais 
encontradas em cerca de 35 a 40 famílias. Além 
disso, contribuem com a funcionalidade dos 
ecossistemas, tornando-se componentes importantes 
para as comunidades florestais (OLIVEIRA et al., 
2014). Este trabalho teve como objetivo conhecer a 
riqueza de espécies de lianas presentes na Estação 
Ecológica Rio Ronuro, Nova Ubiratã-MT, na qual o 
estudo foi conduzido. 

Metodologia 
A área de estudo possui aproximadamente 102.000 
ha, encontra-se pouco alterada, possui fisionomia 
relacionada a duas regiões fitoecológicas, Cerrado e 
Amazônia, e uma área de vegetação formada por 
pioneiras de influência fluvial. As coletas foram 
realizadas de maneira não sistematizadas em três 
áreas contendo as referidas tipologias vegetais. A 
área 1 encontra-se localizada em uma estrada 
abandonada (13 km) e a área 2 em uma estrada de 
acesso à sede da base de pesquisas 
(aproximadamente 13 km). A área 3 encontra-se em 
um trecho de mata ciliar onde foi amostrado 
aproximadamente 10 km. As amostras foram 
coletadas com auxílio de tesoura de poda e podão, 
fotografadas, prensadas de acordo com a 
metodologia padrão de herborização (GADELHA-
NETO et al., 2013) e após, encaminhadas ao 
Herbário CNMT (UFMT – Sinop), onde foram 
montadas exsicatas e identificadas para a 
incorporação à coleção. Todas as identificações 
foram feitas por meio de comparação com sites de 
referência online como TROPICOS, Herbário Starr 
NYBG, Kew online, literatura especializada e 
consulta a especialistas. 

Resultados 
Foram encontradas 21 famílias, 57 gêneros e 130 
espécies. As famílias que apresentaram maior riqueza 
foram Bignoniaceae com 18 espécies; Fabaceae com 
15 espécies, seguidas pelas famílias Apocynaceae, 
Dilleniaceae e Malpighiaceae com 7 espécies cada 
uma. Os gêneros mais ricos em espécies coletadas 
foram Fridericia (Bignoniaceae) com 5 espécies, 
Machaerium (Fabaceae) com 4 espécies e 
Doliocarpus (Dilleniaceae) com 4 espécies. 

Conclusões 
As áreas de transição entre a Amazônia e o Cerrado 
apresentam uma rica biodiversidade, tendo em vista 
que elas reúnem espécies nativas da Floresta 
Amazônica e também do Cerrado. Desta maneira, é 
de fundamental importância entender como estas 
comunidades estão estruturadas e, por conseguinte, 
conhecer a distribuição das espécies e a 
funcionalidade destes ecossistemas. 
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Introdução 

Há autores que conceituam lianas como trepadeiras 
lenhosas ou herbáceas que vivem enroladas em 
outras plantas ou substrato, cujas gemas, acima do 
solo, são protegidas por catáfilos (VELOSO, 1992) 
ou as classificam como plantas escaladoras que 
produzem verdadeira madeira e que germinam no 
chão, que  precisam de suporte para ascender à copa 
(GERWING et al., 2006). As lianas podem ter 
vantagens e se tornar mais dominantes em florestas 
tropicais sazonais (SCHNITZER & BONGERS, 
2011), podendo com o aumento da temperatura, da 
intensidade da seca e maior disponibilidade de raios 
solares – florescer e frutificar no período quente 
seco.  Existem vários estudos sobre lianas, mas a 
falta de pesquisadores e a extensão dos domínios 
fitogeográficos são impedimentos na agilidade de 
pesquisas sobre a sua distribuição, caracterização e 
fenologia das espécies que ocorrem em determinadas 
áreas, como nas transições. Área de transição pode 
ser definida como uma região onde dois domínios 
fitogeográficos, biomas ou tipos de vegetação se 
encontram (AB'SÁBER, 2003). Neste estudo 
objetivamos identificar a época preferida para a 
floração e frutificação das lianas da borda de um 
trecho da Estação Ecológica do Rio Ronuro, 
município de Nova Ubiratã - MT. 

Metodologia 
O estudo foi realizado na Fazenda São Judas Tadeu 
no município de Nova Ubiratã, na Estação Ecológica 
do Rio Ronuro, com área aproximada de 102.000 ha, 
localizada na transição entre os dois maiores 
domínios fitogeográficos da América do Sul. As 
coletas de lianas com flores ou frutos foram 
realizadas em junho/2017 e dezembro/2017, nos dois 
lados da borda da floresta, da estrada de acesso ao 
acampamento, totalizando 13 km de distância, a 
partir da entrada da fazenda. O clima da área de 
estudo de acordo com a classificação climática de 
Köppen (1918), enquadra-se na categoria Am, 
caracterizando um clima equatorial com uma estação 
seca entre os meses de abril a setembro e uma 
estação chuvosa entre outubro a março, temperatura 
média anual de 25°C e pluviosidade média de 2.000 
mm. 

Resultados e Discussão 
No primeiro período coletamos 44 indivíduos 
pertencentes a 10 famílias botânicas. A Bignoniaceae 

e Fabaceae foram as mais representativas, no 

segundo período amostramos 14 famílias, sendo as 
Bignoniaceae, Dilleniaceae e Menispermaceae as 
mais representativas, com 34 indivíduos coletados. 
Dentre as coletas realizadas observamos que no 
primeiro período coletamos mais indivíduos férteis 
(flores e/ou frutos) do que no segundo, sugerindo que 
a época mais propícia a floração e frutificação das 
lianas são nos meses mais secos, com maior 
especificidade para o mês de junho. Mas é 
importante ressaltar que no segundo período foram 
amostradas uma maior diversidade de famílias em 
fase de frutificação, floração ou ambos no mesmo 
momento, porém o número de famílias que estavam 
férteis nos dois períodos foi muito representativo, 
sugerindo que as lianas apresentam um amplo 
período de fertilização e reprodução. A família 
Bignoniaceae foi a mais representativa nos dois 
períodos de coletas, com maior ocorrência nas 
bordas da floresta e com período de fertilidade amplo 
entre os indivíduos de cada espécie. No mês de junho 
há uma abundancia maior de indivíduos férteis em 
algumas famílias restritas, já em dezembro há poucos 
indivíduos férteis, mas com uma diversidade maior 
de espécies. Alguns pesquisadores associam períodos 
de floração em florestas amazônicas à estação seca 
(HAUGAASEN & PERES, 2005), nossa área de 
estudo tem características de floresta amazônica e 
cerrado, por ser uma área de transição entre os dois 
maiores domínios fitogeográficos, o clima no 
período de dezembro apresenta maiores níveis de 
precipitação, que pode dificultar a locomoção de 
polinizadores.  

Conclusões 
A maioria das lianas abrem suas flores e frutificam 
no período de clima seco e quente, por ser uma 
época de maior incidência de insetos polinizadores, 
altos níveis de temperatura, que auxiliam no processo 
de amadurecimento dos frutos e maior incidência de 
raios solares que fornecem autonomia 
fotossintetizante às lianas, assim permitindo que elas 
façam maiores investimentos na reprodução. 
Sugerimos que sejam realizados outros 
levantamentos de frutificação e floração de lianas em 
outros períodos do ano, com algumas famílias 
especificas para observar as oscilações destes 
períodos entre as espécies de uma mesma família e 
em períodos diferentes. 
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Introdução 

As florestas ecotonais são zonas de contato entre 
diferentes tipos florestais e/ou não florestais 
formando áreas de tensão ecológica de grande 
interesse para a conservação [1]. Essas florestas são 
os tipos florestais mais afetados por extração seletiva 
de madeira, desmatamento e queimadas florestais nos 
Arcos Sul e Norte do Desmatamento da Amazônia. 
No estado de Roraima (Arco Norte), as florestas 
ecotonais são historicamente mais propensas a 
distúrbios antropogênicos devido à expansão do 
desmatamento regional estar ligado aos grandes 
eixos rodoviários e à proximidade de centros urbanos 
locais [2], o que podem afetar negativamente a 
riqueza e diversidade de espécies arbóreas entre os 
diferentes tipos florestais encontrados na Estação 
Ecológica de Maracá. Portanto, esse estudo teve por 
objetivo: estimar riqueza e diversidade de espécies 
arboreas dos dois principais tipos florestais 
(ombrófilo e estacional) que formam a área de 
ecótono na Estação Ecológica de Maracá. 

Metodologia 
O estudo foi desenvolvido na Ilha de Maracá 
(pertencente à Estação Ecológica de Maracá) 
localizada na região norte de Roraima. O clima da 
região é o Aw (Köppen) com estação seca definida 
entre dezembro-março, atingindo temperatura e 
precipitação médias de 26°C e 2.163 mm ano

-1
, 

respectivamente. A riqueza e diversidade de espécies 
arbóreas foram verificadas por meio dos inventários 
periódicos (jan. 2016 - jan. 2018) realizados em 129 
parcelas permanentes (50 m x 10 m cada uma = 6,45 
ha de área amostral) distribuídas ao longo das trilhas 
de caminhamento da grade de pesquisa do Programa 
de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), localizada 
no setor leste da Ilha de Maracá. Todos os indivíduos 
arbóreos com diâmetro da altura do peito (DAP) 
igual ou superior a 10 cm presentes em cada uma das 
novas parcelas foram identificados e classificados até 
o menor nível taxonômico possível [3]. A 
identificação e classificação foi realizada 
primariamente em campo (quando possível) e por 
meio da análise taxonômica por especialistas a partir 
da coleta de material botânico (trabalho já iniciado). 

Resultados e Discussão 
Foram identificados (número total de indivíduos, 
3109) 2,249 indivíduos arbóreos (árvores + 
palmeiras) distribuídos nos dois tipos florestais. 1784 
indivíduos pertencentes a 154 espécies foram 
encontrados na floresta ombrófila enquanto que na 
floresta estacional, o número de indivíduos chegou a 

465 distribuídos em 88 espécies. Os valores da 
Equabilidade de Pielou (J) de 0.78 e 0.70 para 
floresta ombrófila e estacional respectivamente 
representa uma situação em que todas as espécies são 
igualmente abundantes dentro de cada tipo florestal 
(Tabela 1). Além disso, as duas áreas são similares 
(Índice de Sorensen = 0,53) onde compartilharam 64 
espécies, sendo que a primeira possui 90 espécies 
exclusivas enquanto que a segunda possui 24 
espécies Específicas. 

Tabela 1. Fitossociologia das florestas ecotonais 
(ombrófila e estacional) na Ilha de Maracá. A 
densidade e à área basal estão expressas por Média e 
desvios padrão. 

Índices 
Floresta 

Ombrófila 

Floresta 

Estacional 

Densidade 
total/Área 

457.44 ± 
105.41 ind/ha 

499.35 ± 89.66 
ind/ha 

Área basal 
total/Área 

24.59 ± 8.32 
m²/ha 

29.43 ± 11.42 
m²/ha 

Riqueza 154 espécies. 88 espécies. 

Índice de 
Shannon-

Wiener (H') 
3.91 3.12 

Equabilidade 
de Pielou (J) 

0.78 0.70 

Similaridade de 
Sorensen 

0,53 

 
Conclusões 

A riqueza de espécies arbóreas na floresta ombrófila 
é maior que na floresta estacional. Contudo, ambos 
os tipos possuem similaridade de ~50% de espécies. 
A estrutura horizontal (densidade e área basal) é mais 
vigorosa nas florestas estacionais do que nas 
florestas ombrófilas. 
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Introdução 
O monitoramento de longo prazo da dinâmica da 
floresta fornece informações importantes sobre a 
demografia (crescimento, sobrevivência e 
mortalidade) dos indivíduos/espécies e estabelece a 
linha de base para detecção de mudanças futuras na 
estrutura e estoque de carbono na floresta, a partir da 
observação das respostas à variabilidade do clima 
atual e ou alterações antrópicas. No Parque Nacional 
do Viruá (Caracaraí, RR), o monitoramento da 
dinâmica da floresta foi iniciado em 2006 e conta 
com ~20.000 indivíduos marcados, medidos e 
identificados em 30 parcelas permanentes de 1 
hectare que são recenseadas em intervalos de ~5 
anos.   

Metodologia 
A estrutura da vegetação nas 30 parcelas presentes na 
grade foi caracterizada utilizando protocolo 
padronizado [1] e o monitoramento seguiu as 
recomendações disponíveis na literatura [2, 3]. O 
primeiro censo das parcelas foi realizado entre 2006-
2007, o segundo, entre 2011-2012 e o terceiro em 
2017-2018. Neste estudo, foram analisados dados 
referentes a um conjunto de 10 parcelas. O intervalo 
médio entre os censos 1-2, 2-3 e 1-3 foi de, 
respectivamente, 4,8 (±0,12), 5,5 (±0,18) e 10,3 
(±0,18) anos. Para representar a dinâmica da floresta 
foram calculadas, para 3 intervalos de tempo (censos 
1-2; 2-3 e 1-3), as taxas de mortalidade (M) e 
recrutamento (R) através das seguintes fórmulas: M 
= {1 - [(N0 -m) / N0] 

1/Δt
} x 100 e R = {[(N0+ r) / N0] 

1/Δ t
 - 1} x 100, onde N0 é a população no início da 

medição, m é o número de mortos no intervalo de 
tempo e Δt é intervalo de medição entre censos (t1 – 
t0) e r número de recrutas [4]. A área basal de cada 
parcela, em cada censo, foi calculada através de 
ferramenta de pesquisa disponível no ForestPlots.net 
[5]. 

Resultados e Discussão 
As taxas médias de mortalidade e recrutamento 
variaram significativamente entre os censos. A taxa 
de mortalidade aumentou de 2,49% (censo1-2) para 
3,53% (censo2-3) e foi de 4,19% (censo1-3) 
(F=12,81, p<0,001). A taxa de recrutamento também 
foi significativamente mais elevada no intervalo entre 
os censos 2 e 3 (1,59%) e 1 e 3 (2,85%), em relação 
ao intervalo entre os censos 1 e 2 (0,61%) (F=12,85, 
p<0,001). Nos três intervalos de monitoramento a 
taxa de mortalidade foi significativamente superior a 

taxa de recrutamento. A área basal média não diferiu 
entre os censos (F=0,47, p=0,63), sendo 24,11; 24,20 
e 22,33 m²/ha, respectivamente nos censos 1-2, 2-3 e 
1-3. Em geral, a maioria das parcelas apresentou 
ganho de área basal (0,08 ± 1 m

2
/ha) entre os censos 

1 e 2 e perda de área basal (-1,86 ± 1,20 m
2
/ha) entre 

os censos 2 e 3.  O El Niño severo que afetou a 
região na estação seca de 2015-2016 pode ser uma 
das causas do aumento da mortalidade registrado no 
período 2011-2017. 

Conclusões 
Uma década de monitoramento da dinâmica florestal 
no Parna Viruá revelou, para um subconjunto de 10 
parcelas, o aumento significativo das taxas de 
mortalidade e recrutamento. As consequências desses 
aumentos na composição de espécies arbóreas e nos 
estoques de carbono da floresta ainda precisam ser 
avaliadas para entendermos seus efeitos na 
diversidade e funcionamento da floresta. 
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Introdução 

O acúmulo de carbono lenhoso apresenta 
comportamento diferenciados nas mais variadas 
condições do ambiente [1] e estão fortemente 
correlacionados com o diâmetro do tronco[2]. Tais 
análises quantificam a produtividade da floresta, 
podendo indicar o quanto de carbono as árvores 
sequestraram em novos tecidos [3]. O uso de 
dendrômetros possibilita a avaliação de padrões de 
crescimento arbóreo, permitindo o monitoramento 
em períodos curtos aferindo pequenas alterações. 
Neste sentido, estudos que avaliam as variações 
temporais no crescimento e no estoque de carbono de 
florestas fornecem subsídios para prever seu 
comportamento e assim evitar perdas econômicas e 
biológicas devido à variabilidade climática. Este 
estudo tem como objetivo determinar o efeito das 
características hidrotopográficas no incremento 
diamétrico intra-anual da espécie arbórea Peltogyne 
gracilipes Ducke em uma área de floresta (ecótono) 
no norte de Roraima, um ambiente de grande 
complexidade devido suas características 
fitofisionomicas, e que destaca-se principalmente 
pela monodominância de Peltogyne gracilipes como 
espécie descritora de vegetação nesse ambiente [4].  

Metodologia 
O estudo está sendo desenvolvido na grade do 
PPBIO da Estação Ecológica de Maracá (ESEC), 
município de Amajarí, RR. Para avaliar o 
crescimento intra-anual da espécie Peltogyne 
gracilipes, foram instalados no mês de março/2018 
dendrômetros [5] em 159 indivíduos, que serão 
monitorados a cada 2 meses com auxílio de 
paquímetro digital. Para estas análises usamos como 
base o incremento referente ao primeiro período 
avaliado (maio-julho/2018). Variáveis como cotas 
altimétrica e abundância da espécie nas parcelas 
foram utilizadas como preditoras do crescimento [6].  

Resultados e Discussão 
Foi observado que neste período aproximadamente 
97% dos indivíduos apresentaram incremento 
diamétrico. No período de maio-julho de 2018, 
indivíduos presentes na classe diamétrica de 10<30 
cm de DAP apresentaram média de incremento de 
1,04 mm e indivíduos >30 cm de DAP, 0,74 mm. Em 
estudos com uso dendrômetros em áreas de floresta 
no sul de Roraima obteve-se incremento médio de 
2,3 mm/ano [7]. Para o período analisado, não foi 
observada relação da abundância (p=0,06; r²=0,016) 

com o incremento diamétrico de Peltogyne 
gracilipes nas florestas ecotonais no norte de 
Roraima. A relação entre altitude do terreno e 
incremento diamétrico foi significativa, mas a 
variação explicada foi muito pequena (p=0,038; 
r²=0,02).  

Conclusão 
O incremento diamétrico de Peltogyne gracilipes foi 
influenciado pela classe de diâmetro. Cabe salientar 
que a precipitação é uma variável que pode trazer 
respostas expressivas como resultados. No momento, 
não podemos inferir se esse incremento observado é 
na verdade acumulo de carbono ou flutuação 
relacionado a estação chuvosa que acometem a 
região nesse período.  
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Introdução 
A densidade básica da madeira é expressa pela 
relação entre peso seco e volume saturado de uma 
unidade amostral. É um importante indicador do 
estágio sucessional de árvores tropicais, variando de 
espécies clímax de alta densidade a espécies 
pioneiras de baixa densidade em estágios iniciais de 
sucessão [2]. Entender a variação da densidade 
básica da madeira entre espécies e entre sítios 
florestais é muito importante para transformar dados 
de volume de madeira em biomassa [1]. Esta 
aplicação é uma ferramenta chave para a 
compreensão da dinâmica do carbono em 
ecossistemas terrestres regionais, tendo ligação direta 
com os acordos internacionais sobre mudanças 
climáticas globais. Neste contexto, este estudo teve 
como objetivo determinar os efeitos dos 
diferentessítios de florestas ecotonais na variação 
intra e interespecífica da densidade básica da 
madeira das principais espécies de árvores das 
florestas de ecótono da Estação Ecológica de 
Maracá. 

Metodologia 
Para entender como a densidade básica da madeira 
varia dentro dos diferentes sítios de florestas 
ecotonais do centro-norte do Estado de Roraima foi 
realizado um inventário florístico na grade de 
pesquisa do Projeto de Pesquisa em Biodiversidade 
(PPBio) da Estação Ecológica de Maracá. A 
estrutura arbórea dos três sítios florestais foi 
verificada em 129 parcelas permanentes (50 m x 10 
m cada uma = 6,45 ha de área amostral) distribuídas 
ao longo das trilhas de caminhamento da grade de 
pesquisa do PPBio, localizada no setor leste da Ilha 
de Maracá. Em cada parcela foram sorteadas 25% 
das árvores inventariadas para retiradas de amostras 
do caule utilizando um trado de incremento. As 
amostras coletadas foram acondicionadas em sacos 
plásticos e mantidas a uma temperatura baixa no 
campo (usando caixa térmica e gelo), em seguida 
foram analisadas em laboratório. Todas as amostras 
extraídas dos caules tiveram a densidade da medula e 
da casca medidas separadamente como forma de 
normalizar as análises e os resultados. Para o cálculo 
da densidade básica da madeira (aqui considerado 
como similar à gravidade específica da madeira), foi 
utilizada a relação da massa seca em estufa (gramas) 
dividida pelo volume saturado da madeira em cm

-3
. 

 

 

Resultados e Discussão 
A densidade da medula variou de 0.273 a 0.992 g cm

-3
 

com uma média geral de 0.668±0.139 g cm
-3

 para 334 
indivíduos. A densidade da medula explicou apenas 
12% (R

2
 = 0.12, p < 0.0003) da variação da densidade 

da casca. A densidade da medula diferiu 
significativamente entre os três sítios florestais (F

 
= 

5.28, p < 0.005). Entretanto, a densidade da casca não 
apresentou diferença significativa (F

 
= 0.95, p <0.387), 

(Tabela 1). 

Tabela 1 – Densidade básica da madeira entre os três 
sítios (Ombrófilas, Semideciduais e Deciduais) de 
florestas ecotonais da ESEC Maracá. (WD = densidade 
da medula do caule; WD Bark = densidade da casca; 

%casca = média da porcentagem de casca por sítio 
florestal). 
 
 

Conclusões 
Não foi encontrada distinção da densidade da madeira 
entre a medula do caule e a casca. Embora a casca 
represente aproximadamente 6% da densidade das 
árvores dos sítios florestais, não foi verificada 
diferença significativa entre os três sítios florestais. 
Contudo, quando analisada a densidade da medula do 
caule separadamente foi observada uma diferença 
significativa entre as florestas ombrófilas e as 
estacionais (semidecidual e decidual). 

Agradecimentos 
Ao CNPq (Processo n. 403591/2016-3; projeto 
“Crescimento e mortalidade de árvores em florestas 
ecotonais de Roraima: efeito das condicionantes 
ambientais e da variabilidade climática”), ao INCT-
ServAmb, e ao apoio da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil 
(CAPES) - Código de financiamento 001. Ambos pelo 
suporte financeiro para o desenvolvimento da pesquisa. 

Referências Bibliográficas 
[1] Fearnside, P. M. Wood density for estimating forest 

biomass in Brazilian Amazonia. Forest Ecology and 

Management, Amsterdam, v. 90, n. 1, p. 59-87, 1997. 

Tipo 

florestal 

WD 

(g cm-³) 

WD Bark 

(g cm-³) 

% 

casca 
Ombrophilous 0.669±0.126a 0.604±0.188a 6.12 

Semideciduous 0.727±0.113b 0.645±0.198a 5.18 

Deciduous 0.710±0.178b 0.619±0.246a 6.94 
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Introdução 
O rio Branco é o principal sistema hídrico de 
Roraima; cruza o estado de nordeste a sudoeste, 
passando por 3 tipos climáticos definidos por um 
gradiente de precipitação que varia de 1.100 a 2.300 
mm/ano e é responsável pela substituição do domínio 
das savanas por florestas [1]. A flora das florestas 
alagadas pelo rio Branco é ainda pouco conhecida e 
carece de estudos ecológicos e inventários 
quantitativos. A perspectiva de construção de uma 
usina hidrelétrica é uma ameaça a estas florestas uma 
vez que a obra poderá influenciar os regimes de 
inundação e consequentemente, alterar a estrutura e a 
composição florística da vegetação justafluvial [2]. O 
objetivo deste estudo foi descrever as mudanças na 
composição de espécies arbóreas das florestas 
sazonalmente alagadas pelo rio Branco e relacionar 
com a precipitação, tempo de inundação e 
características físicas e químicas do solo para 
fornecer a linha de base para previsão dos efeitos de 
mudanças ambientais associadas a mudanças 
climáticas ou obras de infraestrutura neste 
componente da diversidade (árvores). 

Metodologia 
A composição de espécies arbóreas das florestas 
justafluviais foi amostrada de forma sistemática ao 
longo de 566 km, desde a confluência entre os rios 
Tacutu e Uraricoera até a foz do rio Branco, na 
margem esquerda do rio Negro. No total, 72 parcelas 
de 250 m x 4 m              (0,1 hectare) foram 
distribuídas em 12 localidades equidistantes 50 km. 
Em cada parcela, todos os indivíduos arbóreos e 
palmeiras com DAP ≥ 10 cm foram identificados e 
medidos (diâmetro e altura).   Amostras de solo 
superficial (0-15 cm) foram coletadas em cada 
parcela para análises físicas e químicas. A duração 
da inundação foi calculada a partir da medida da 
altura média da marca da água em cada parcela 
associada a série histórica da cota do rio Branco 
obtida no site da agência Nacional de águas - ANA 
[3]. Os dados de precipitação utilizados foram os 
obtidos do satélite TRMM [4].  

Resultados e Discussão 
Foram registrados 3.372 indivíduos arbóreos, 
distribuídos em 56 famílias, 185 gêneros e 289 
espécies. Do total de famílias botânicas encontradas, 
11 concentraram cerca de 70% dos indivíduos. A 
família Leguminosae foi disparada a mais abundante 
abrigando 30% das espécies arbóreas. Pentaclethra 
macroloba e Etaballia dubia foram as espécies mais 
abundantes. A composição de espécies arbóreas 

variou, apresentando um gradiente de substituição de 
espécies associado ao gradiente de precipitação 
atravessado pelo rio. Apesar de o gradiente 
determinar mudanças graduais na composição de 
espécies, a análise de agrupamento indicou a 
formação de grupos de parcelas distinguindo áreas 
do alto e do baixo rio Branco, além do caráter 
transicional de algumas parcelas. Precipitação média 

anual, textura do solo e duração da inundação 
explicaram a variação na composição de espécies das 
florestas alagadas pelo rio Branco.  

Conclusões 
Ao longo do rio Branco, o gradiente ambiental 
representado pela variação latitudinal da precipitação 
influenciou de forma clara a composição de espécies 
de árvores. A substituição ou perda de espécies entre 
seções diferentes de um mesmo rio tem profundas 
implicações para a definição de (i) estratégias de 
conservação, sugerindo que as áreas de proteção 
precisam estar distribuídas dentro e entre as 
diferentes seções identificadas ao longo de um rio e 
(ii) na previsão do impacto de grandes obras de infra-
estrutura como a construção de hidrelétricas.  
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Introdução 

As lipases são enzimas ubíquas na natureza, 
produzidas e que podem ser extraídas a partir de 
animais, plantas, bactérias, fungos, mixomicetos e 
actinomicetos. A produção da lipase utilizando 
plantas e animais está sujeita principalmente as 
condições ambientais, como a composição do solo, 
pluviosidade, incidência de luz. As enzimas 
microbianas não estão sujeitas a esses fatores, sua 
produção ocorre em biorreatores com condições de 
cultivos controladas e a extração da enzima é 
facilitada pelo fato da maioria serem excretadas para 
o ambiente. Existe uma enorme diversidade de 
micro-organismo que podem fornecer lipases com 
ações em diferentes temperaturas, pH, tolerância a 
solventes orgânicos, elevada especificidade, 
distinção de isômeros em misturas racêmicas, entre 
outras características que podem variar entre as 
lipases produzidas por micro-organismos. As lipases, 
pela sua versatilidade catalítica, podem ser utilizadas 
nas indústrias de detergentes, farmacêutica, couro, 
têxtil, alimento, biodiesel, papel, cosméticos, médica, 
biodegradação de polímeros, entre outras, 
evidenciando o interesse e a intensa pesquisa 
direcionada para essa enzima. As leveduras têm 
recebido atenção pela capacidade de produção de 
diferentes lipases e pela diversidade de espécies. 
Buscar um método que selecione leveduras 
produtoras de lipase que seja confiável, de baixo 
custo, amplo na detecção de diferentes lipases e com 
elevada sensibilidade é fundamental e precisa ser o 
mais eficiente possível. Diante do exposto, 
objetivou-se determinar as concentrações entre duas 
metodologias, qual a mais eficiente na seleção de 
leveduras produtoras de lipase. 

Metodologia 
Foram utilizadas leveduras da coleção de cultura do 
Programa de Pós-graduação em Recursos 
Naturais/UFRR, e utilizada a técnica fluorimétrica 
ágar rodamina B em placa, sob duas concentrações 
do corante (0,007%; 0,00014%) e três comprimentos 
de ondas (253,7 nm; 254 nm; 365 nm).  

Resultados e Discussão 
A viabilidade na reativação das leveduras foi baixa 
(28%). Foram observadas duas fluorescências 
distintas quanto a produção de lipase. O primeiro 
correspondeu ao halo de hidrólise, que aparece 
fluorescente ao redor da colônia, e o segundo, a 
fluorescência de toda a colônia sem halo. 
 
 
 

Figura 1 – Colônia positiva apresentando halo de 
hidrólise em A e colônia negativa sem a presença de 
halo em B.   
 

Considerando halo e colônia, foram obtidos a mesma 
porcentagem (46,42%) para ambas as concentrações, 
considerando apenas o halo, na maior concentração 
foram obtidos 42,85%, na menor 21,42%. O 
comprimento de onda mais adequado correspondeu a 
254 nm, com o comprimento menos energético (365 
nm) não foi possível visualizar fluorescência e o pH 
4.0 mostrou-se eficiente na determinação da 
atividade enzimática. Foram considerados positivas 
46,42% das leveduras testadas. Não sendo 
encontrado na literatura registros para a produção de 
lipase para as leveduras C. valida, C. famata, C. 
schatavii, C. hungaricus e D. vanrijiae, que 
apresentaram resultado positivo com as 
concentrações utilizadas. 

Conclusões 
As leveduras isoladas da ESEC Maracá apresentaram 
a capacidade de produzir lipases e o método se 
mostrou eficiente na detecção da produção de lipase 
desses microrganismos isolados de solo.  
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Introdução 

O Programa de Pesquisa em Biodiversidade – PPBio 
possui cinco sítios de coleta em Roraima, sendo duas 
grades Parque Nacional do Viruá e Estação 
Ecológica de Maracá, e três módulos, Serra da Lua, 
Campo Água Boa/EMBRAPA e o Campus 
Cauamé/UFRR. Esses sítios tem sido objeto de 
pesquisas que visam não somente a diversidade 
biológica, mas também o potencial biotecnológico 
[1]. No campo biotecnológico, os fungos são os 
principais produtores de enzimas, corantes e 
polímeros [2]. Entre os fungos destacam-se a classe 
dos Zygomycetes dividida em seis ordens: 
Mucorales, Glomales, Entomophthorales, 
Kickexellales, Endogonales e Dimargaritales. A 
ordem Mucorales é a que possui o maior número de 
representantes (299 espécies) [3]. A utilização de 
resíduos é uma forma de baratear a produção de 
produtos biotecnológicos, além de evitar a poluição e 
contaminação ambiental. O cupuaçu é uma fruta 
consumida no Estado de Roraima e sua casca é 
pouco utilizada. A casca in natura é composta de 
45,10% de Carbono, 5,82% de Hidrogênio e 0,84% 
de Nitrogênio [4]. Desta forma, este trabalho teve 
como objetivo avaliar a produção de biomassa de 
fungos filamentosos isolados de solos de duas áreas 
do PPBio Roraima, utilizando meio de cultura 
alternativo contendo casca de cupuaçu. 

Metodologia 
Foi realizada a reativação de 19 isolados fúngicos de 
solos dos sítios do PPBio localizados no Parna Viruá 
e do Campus Cauamé. Posteriormente, foi realizado 
um rastreamento para selecionar os fungos 
filamentosos que são capazes de utilizar a celulose 
como fonte de carbono. Para o teste, foi utilizado 
como substrato a carboximetilcelulose (CMC) [5]. 
Em seguida, o crescimento da biomassa fúngica foi 
testado em caldo de crescimento, contendo 25% de 
casca de cupuaçu e 2% de sacarose, onde 1 mL de 
suspensão a 1,5 x 10

8
 esporos/mL foi inoculado em 

100 mL de caldo de casca de cupuaçu. Após o 
inoculo, em erlenmeyers, foram incubados a 28°C 
durante 96 horas, sob agitação orbital de 180 rpm. 
Após período de produção de biomassa, a mesma foi 
congelada em freezer -80°C e liofilizada. Foi 
determinado o peso seco em balança analítica e 
armazenada em geladeira a 4ºC [6]. 

 

Resultados e Discussão 
Dos isolados testados, 64,3% apresentaram atividade 
enzimática VR-42, Aspergillus aculeatos, 
Aspergillus aculeatos, Penicillium sclerotiorum, VR-
145, VR-118, VR-28, e VR-13 e VR-132 
apresentando halo que confirma a degradação do 
CMC por ação enzimática e índice enzimático de 
0,75; 0,75; 0,82; 0,71; 0,85; 0,92; 0,77 e 0,46, 
respectivamente. A produção qualitativa da celulase 
foi conduzida em temperatura de 28°C, o que pode 
ter diminuído a cinética da enzima da celulase dos 
fungos do gênero Aspergillus que possuem uma 
temperatura ideal entre 30-40ºC [7]. Os isolados que 
apresentaram melhores valores de ação enzimática e 
que foram positivos para o teste qualitativo foram 
escolhidos para teste no meio de cultura alternativo. 
Os isolados Penicillium sclerotiorum, Aspergillus 
aculeatos, VR-145 e VR-YM-97.1 apresentaram 
crescimento no caldo formulado com o resíduo de 
casca de cupuaçu, obtendo, após 96 horas, uma 
biomassa de 0,729 g/dL; 0,199 g/dL; 0,202 g/dL e 
0,763 g/dL, respectivamente. Desses, o isolado VR-
YM-97.1 não apresentou produção da enzima 
celulase. Porém, o teste qualitativo utilizando CMC 
avaliou apenas a ação da carboximetilcelulose. 
Novos resultados podem ser obtidos utilizando dois 
grupos de enzimas que podem atuar na quebra da 
celulose, as exoglucanases e β-glicosidades [8]. 

Conclusões 
Fungos do gênero Penicillium e Aspergillus são 
produtores de enzimas celulolíticas, e o meio de 
crescimento contendo casca de cupuaçu e sacarose é 
eficiente para a produção de biomassa, sendo uma 
alternativa mais econômica. 
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Introdução 
Os óleos microbianos têm despertado o interesse 
devido suas aplicações em diversos setores da 
indústria, dentre eles, na indústria de 
biocombustíveis e na indústria alimentícia. As 
vantagens de utilização do produto são: matéria-
prima de baixo custo, baixo impacto ambiental e 
menor tempo de obtenção em relação a outros óleos, 
como por exemplo, o óleo vegetal. Nesse contexto, 
as leveduras podem ser inseridas como uma opção, 
pois são produtoras de gorduras, utilizando para 
tanto fontes de açúcares simples e nitrogênio [1,2]. 
Partindo dessas condições necessárias para 
crescimento, torna-se possível a produção sustentável 
de óleo microbiano através do uso de resíduos 
industriais e materiais lignocelulósicos, os quais 
podem ser utilizados como fonte de açúcares e 
nitrogênio, a exemplo do amido de mandioca, da 
espiga de milho e das cascas de arroz, uma vez que 
estes produtos e subprodutos são muitas vezes 
descartados na natureza, poluindo o meio ambiente e 
causando diversos problemas afins [3]. A pesquisa 
teve como objetivo verificar a presença de ácidos 
graxos nos extratos de óleo produzidos por leveduras 
coletadas do Parque Nacional do Viruá, visando seu 
emprego industrial. 

Metodologia 
Nesta pesquisa foram utilizadas cepas de leveduras 
isoladas de amostras de solos do Parque Nacional do 
Viruá, uma área de conservação com diferentes 
geoambientes localizada no município de Caracaraí-
RR, e que atualmente estão depositadas na Coleção 
de Cultura do Laboratório de Microbiologia do 
PRONAT-UFRR. As cepas testadas demonstraram 
possuir potencial multienzimático em estudo anterior 
[4], e pertencem ao gênero mais estudado como 
potenciais produtoras de lipídeos: Yarrowia. As 
leveduras utilizadas foram cultivadas em meio 
sintético, com glicose industrial [5], e em meio 
alternativo, com hidrolisado de cascas de arroz [6], 
em um total de 27 observações. A biomassa obtida 
foi liofilizada, em seguida, o óleo microbiano foi 
extraído [7], calculado o rendimento e os extratos 
analisados por cromatografia em camada delgada 
(CCD) [8]. Após esta etapa, as amostras foram 
derivatizadas [9] e novamente analisadas por CCD 
[8]. Por fim, para avaliar a composição dos ácidos 
graxos, os derivatizados foram analisados por 
cromatografia gasosa e o tempo de retenção dos 
ésteres metílicos comparados com os padrões [10]. 

 

Resultados e Discussão 
Os rendimentos dos óleos produzidos foram mais 
promissores quando utilizou-se fonte sintética de 
carbono, 18,71% frente a 6,66% do extrato 
proveniente de fonte alternativa. No entanto, a 
amostra LM 31 em meio alternativo foi promissora 
como oleaginosa, cujo rendimento foi superior ao do 
controle positivo (LM 08), 6,66% e 5,73%, 
respectivamente. 
As análises da composição dos ácidos graxos 
produzidos demonstraram que leveduras selvagens 
podem ser promissoras na produção de óleo 
microbiano, destacando o aumento das concentrações 
de ácidos graxos insaturados, do tipo ômega 6, de 
7,1% para 34,6%, quando utilizou-se o meio com 
fonte de carbono alternativa. 

Conclusões 
Houve diferença nos rendimentos obtidos em 
condições sintéticas e alternativas, havendo 
preferência das cepas testadas pela glicose industrial. 
No entanto, a composição de ácidos graxos 
insaturados aumentou quando houve o emprego de 
fontes alternativas de carbono, demonstrando a 
necessidade de otimização da utilização das cascas 
de arroz como fonte de nutrientes para leveduras 
oleaginosas. 
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Introdução 
A espécie Lentinula raphanica (Murrill) J.L. Mata & 
R.H. Petersen pertence ao mesmo gênero do shiitake (L. 
edodes (Berk.) Pegler). Em 2010, foi relatada a primeira 
ocorrência no estado do Amazonas [1]. A L. raphanica 
mostra potencial para o cultivo nos trópicos. Hoje, a 
busca por isolados resistentes a altas temperaturas é uma 
das alternativas procuradas para diminuir os custos com 
energia elétrica gasta para reduzir a temperatura dos 
locais de cultivo. Assim, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar e determinar as condições ótimas de crescimento 
micelial in vitro de isolados de L. raphanica coletados na 
Amazônia. 

Metodologia 
Foram selecionados dez isolados de L. raphanica que se 
encontram armazenados na coleção interna do 
Laboratório de Microbiologia de Alimentos do INPA. 
Foram avaliadas as seguintes condições no crescimento 
micelial: 1) efeito da temperatura de 20, 25, 30, 35 e 
40ºC; 2) efeito de meios de cultura de Batata Dextrose 
Ágar (BDA), Extrato de Malte Peptona Ágar (EMPA), 
Sabouraud Dextrose Ágar (SDA) e Ágar Água (AA); 3) 
efeito da agitação a 75 rpm em meio Batata Dextrose 
(BD); e 4) efeito da luz. Para avaliação dos experimentos 
foi realizado a mensuração do diâmetro e massa micelial 
[2]. 

Resultados e discussão 
As temperaturas que apresentaram melhores resultados 
foram 25 e 30ºC. O resultado foi correlacionado com o 
local da coleta dos isolados [4], o que pode ser aplicado 
para nossa região cujo clima é tropical. O tratamento com 
temperatura de 30°C favoreceu a melhor média de 
crescimento e massa micelial, não havendo crescimento 
micelial a 40ºC. Após determinar a temperatura ótima, 
foram testados os meios de cultura. Oos meios de cultura 
BDA, EMPA e SDA, obtiveram melhor diâmetro e massa 
quando comparados como meio AA, o que pode  ser 
explicado pela escassez de nutriente presente no meio de 
cultura. Em relação ao efeito da agitação no meio líquido, 
o tratamento com agitação apresentou maior crescimento 
micelial quando comparado com o tratamento sem 
agitação. No tratamento com agitação foram observados 
micélios aglomerados com centro oco, resultado 
semelhante às condições de aeração e agitação do 
basidiomiceto Coriolus hirsitus [3]. Não houve diferença 
significativa no tratamento com luz, o que demanda uma 

repetição utilizando meio líquido para confirmação de 
dados. 

 

 

Conclusão 
Levando em consideração o local de coleta das espécies 
de L. raphanica consideramos como melhor temperatura 
30ºC. Assim temos como condições ótimas in vitro para 
dez isolados de L. raphanica: 30ºC, meio de cultura 
Batata Dextrose Ágar, com agitação e sem diferença 
significativa com luz. 
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Introdução 

Os fungos comestíveis são alimentos de elevado 

valor nutritivo, possuindo também baixo teor de 

carboidratos, gorduras e quantidades significativas 

de vitaminas [1]. No Brasil são produzidas espécies 

originárias da Europa e Ásia, tais como: champignon 

(Agaricus bisporus), shiitake (Lentinula edodes), 

shimeji (Pleutorus spp.) [2]. No entanto, em 2013 foi 

publicado uma lista de 34 espécies de macrofungos 

consumidos pelos povos indígenas da Amazônia [3]. 

Das espécies relatadas dez espécies foram 

encontradas na região de Manaus [3]. Em 2016, no 

livro “Ana amapö: Cogumelos. Enciclopédia dos 

alimentos Yanomami (Sanöma)” foi registrado o 

consumo de 15 espécies nativas de cogumelos [4], 

mostrando assim a diversidade existente na floresta 

amazônica. Atualmente, um dos grandes desafios da 

fungicultura no mundo é diminuir os custos com a 

energia elétrica gasta para reduzir a temperatura dos 

locais de cultivo dessas espécies de climas 

temperados, sendo a busca por isolados resistentes a 

altas temperaturas uma das alternativas pesquisadas. 

Portanto o objetivo deste trabalho foi comparar o 

crescimento micelial a 25 e 30 °C de isolados de 

cogumelos nativos da Amazônia e isolados 

comerciais utilizados no Sul do país.  

Metodologia 
Foram utilizados dez isolados de espécies nativas da 
Amazônia (Lentinula raphanica, Auricularia 
delicata, Pleurotus sp., Panus strigellus, P. lecomtei 
e P. velutinus) e cinco isolados de espécies utilizadas 
na fungicultura brasileira (L. edodes e Pleurotus 
spp.). O crescimento micelial foi avaliado pela 
mensuração do diâmetro e massa da colônia [5] no 
sétimo dia de crescimento em meio Batata Dextrose 
Ágar (BDA) nas temperaturas de 25 e 30 °C. Os 
resultados foram avaliados utilizando o teste de 
Scott-Knott para comparação das médias. 

Resultados e Discussão 
Todos os isolados cresceram nas duas temperaturas 
testadas. Com base nos resultados, no tratamento a   
25 °C todos os isolados da Amazônia apresentaram 
um maior diâmetro da colônia, a exceção de um 
isolado comercial de Pleurotus, porém quando 
avaliado a massa micelial os isolados cultivados 
comercialmente apresentaram melhores resultados. 
No tratamento a 30 °C foi observado que os 
cogumelos nativos da Amazônia tiveram a melhor 
média do diâmetro e melhor massa micelial, quando 
comparados com os isolados comerciais, com 

exceção dos isolados comerciais de Pleurotus. Os 
isolados de L. edodes apresentaram os menores 
resultados de diâmetro e massa avaliados quando 
mantidos a 30 °C. 

Conclusões 
Os isolados nativos da Amazônia apresentam 
crescimento micelial a 25 e 30 °C. E os isolados de   
L. edodes tem dificuldade de crescimento a 
temperaturas mais elevadas (30 °C). No entanto, 
deve ser considerado o crescimento que apresentou 
os isolados comerciais de Pleurotus, pois um dos 
desafios da fungicultura é diminuir os custos de 
produção. Assim, como a introdução na fungicultura 
de espécies nativas de cada região do Brasil. 
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Introdução 
Panus strigellus (Berk.) Overh. é uma espécie de 
cogumelo comestível da Amazônia. Em 2008 houve 
o primeiro relato de ocorrência da espécie para o 
estado do Amazonas [1]. A espécie em questão 
apresenta crescimento micelial em temperaturas 
elevadas, favorecendo então o desenvolvimento do 
cultivo em regiões tropicais [1,2] e pode ser 
encontrada em substratos lignocelulósicos, obtidos 
de resíduos vegetais, em áreas abertas e semiabertas. 
Tais aspectos geram expectativas quanto à produção 
deste cogumelo em resíduos agroflorestais [3,4]. O 
uso de serragem de 11 espécies florestais da 
Amazônia foi realizado em 2012, onde os autores 
concluíram que a serragem de Simarouba amara 
Aubl. suplementada com farelo da casca de 
Astrocaryum aculeatum G. Mey. (tucumã) 
apresentou o melhor crescimento micelial para um 
isolado de              P. strigellus [2]. As espécies das 
árvores utilizadas apresentavam valor econômico 
madeireiro. Por outro lado, existem inúmeras 
espécies florestais abundantes e de rápido 
crescimento na Amazônia ainda sem valor 
econômico explorado. Assim neste trabalho o 
objetivo principal foi avaliar o crescimento micelial 
de                 P. strigellus em serragem de espécies 
florestais de baixo valor econômico.   

Metodologia 
Dos inventários florísticos realizados por outras 
instituições foram selecionadas dez espécies 
florestais de baixo valor econômico, sem interesse 
madeireiro, de grande abundância e com rápido 
crescimento vegetativo na região. As espécies 
selecionadas foram: Bellucia dichotoma, 
Cochlospermum insigne, Goupia glabra, Guatteria 
elata, Leucaena leucocephala, Miconia regelli, 
Pouteria sapota, Rinorea racemosa, 
Sterigmapetalum obovatum e Tapirira guianensis. 
Como experimento piloto foi testado o efeito da 
suplementação com farelo de arroz no crescimento 
micelial dos isolados de Panus lecomtei, P. strigellus 
e P. velutinus em serragem de Bertholletia excelsa. 
Na seguinte etapa foi realizado o experimento com 
três isolados de P. strigellus (INPACM1464, 
INPACM1530, INPACM1531) para analisar a 
variabilidade no crescimento micelial em substratos 
compostos pelas serragens selecionadas. Ambos 
foram avaliados através do diâmetro e vigor da 
colônia [2,4]. O delineamento experimental foi feito 
ao acaso com cinco replicatas. Os dados foram 

submetidos a ANOVA e os tratamentos comparados 
pelo teste de Scott-Knott. 

Resultados e Discussão 
No primeiro experimento, verificou-se que os 
substratos formulados com 20% de farelo de arroz 
proporcionaram maiores diâmetros da colônia 
micelial das espécies avaliadas apresentando vigor 
médio e denso. 
No experimento de crescimento micelial na serragem 
de espécies florestais de baixo valor econômico, 
houve variabilidade entre os isolados. Houve 
crescimento micelial em todas as serragens das 
espécies florestais. No entanto observou-se que para 
os três isolados de              P. strigellus, os substratos 
compostos pela serragem de Tapirira guianensis 
forneceram melhores valores de diâmetro e vigor 
médio da colônia, seguida pela serragem de Goupia 
glabra para o isolado INPACM1464, Bellucia 
dichotoma para INPACM1530, Rinorea racemosa e 
Pouteria sapota para INPACM1531. Todavia, nas 
serragens de Miconia regelli, Sterigmapetalum 
obovatum, Leucaena leucocephala e 
Cochlospermum insigne os resultados foram 
inferiores ao controle (B. excelsa). 

Conclusões 
A suplementação da serragem de Bertholletia excelsa 
com 20% de farelo de arroz melhora o crescimento 
micelial e de Panus lecomtei,              P. strigellus e 
P. velutinus. Com o suplemento de 20% de farelo de 
arroz, houve crescimento micelial em serragens de 
todas as espécies de árvores testadas neste trabalho.  
A serragem de Tapirira guianensis suplementada 
com farelo de arroz proporciona o melhor 
crescimento micelial dos três isolados de P. strigellus 
testados.  
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Introdução 

A maior parte dos fungos desconhecidos pela ciência 
está em florestas tropicais no mundo todo. Apesar 
dos esforços em investigar esses microfungos, 
estudos ainda são fragmentados. No Brasil, pesquisas 
envolvendo fungos conidiais e ascomicetos 
decompositores tem se concentrado no Bioma 
Caatinga e Mata atlântica [1], [6]. Segundo [2], 
pouco se conhece sobre os fungos na Amazônia, não 
existindo ainda uma lista das espécies já descritas, o 
que impossibilita a informação de dados 
quantitativos, referentes a diversidade desse grupo na 
região.  
 O presente estudo tem como objetivo conhecer a 
diversidade de microfungos decompositores de 
substratos vegetais na Amazônia Meridional 
utilizando abordagens fundamentadas na taxonomia 
clássica  

Metodologia 
Um total de 16 expedições de coleta foram 
realizadas, sendo oito expedições de coleta para a 
Fazenda São Nicolau em Cotriguaçú-MT e oito 
expedições para o Parque Estadual Cristalino em 
Novo Mundo-MT. Foram coletados substratos 
vegetais em decomposição nas 12 parcelas de cada 
módulo. As amostras foram lavadas em água 
corrente, encubadas em câmara-úmida e observadas 
no intuito de coletar os microfungos. Lâminas 
permanentes foram confeccionadas e os fungos 
identificados. As lâminas foram tombadas no 
Herbário Centro-Norte Mato-Grossense (CNMT). 

Resultados e Discussão 
Após o processamento das amostras coletadas foi 
possível identificar 150 táxons de fungos sendo 125 
em Cotriguaçú e 65 em Novo Mundo. Dos táxons 
encontrados em Cotriguaçú, 55 ocorreram sobre 
folhas e 92 sobre galhos com 23 táxons em comum. 
Já com relação aos táxons encontrados em Novo 
Mundo, 39 foram registrados sobre folhas e 39 sobre 
galhos sendo 13 táxons em comum. Quanto ao tipo 
de substrato vegetal, a maioria desses fungos tem 
sido reportada sobre folhas e galhos de 
angiospermas. Sobre folhas de gimnospermas foram 
registradas poucas espécies. [7] e [3] observaram 
uma alta resistência da cutícula e da epiderme de 
folhas de coníferas à colonização por fungos 
indicando que características morfológicas das folhas 
podem interferir na sua colonização por fungos 
decompositores. Segundo [4], os fungos 
decompositores apresentam preferência por substrato 
seja devido a composição química, como a presença 
de lignina, ou o tamanho do substrato. Resultado 

preliminar dos fungos encontrados no Parque 
Estadual Cristalino foi publicado no livro 
"Biodiversidade do Parque Estadual Cristalino". 
Nenhum estudo sobre fungos tem sido feito nas duas 
localidades do presente projeto sendo, portanto um 
trabalho pioneiro. Contudo, algumas espécies 
encontradas aqui também já foram relatadas para 
outros bioma como Caatinga e Mata Atlântica [5] 
[8]. 

Conclusões 
É possível observar, através do número de táxons 
coletados, que as áreas de estudo representam 
reservatório de espécies de microfungos.  
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Introdução 

O gênero Lentinula Earle apresenta sete espécies de 
cogumelos comestíveis, sendo a mais conhecida 
Lentinula edodes (Berk.) Pegler. As espécies são 
encontradas nas Américas, Ásia e Australásia. Em 
2010, foi relatado à primeira ocorrência de L. 
raphanica no estado do Amazonas e o segundo 
reporte para o Brasil [1]. A espécie é utilizada na 
alimentação de povos indígenas da Amazônia 
colombiana [2] e Amazônia brasileira [3]. A 
Amazônia por se tratar de uma floresta tropical possui 
uma grande diversidade de fungos, o que pode ser 
observado pelas coletas realizadas na região, porém, 
existe uma dificuldade em manter as culturas 
miceliais, com isso, o presente trabalho objetivou 
avaliar as os métodos de preservação da cultura 
micelial de isolados de L. raphanica. 

Metodologia 
Foram selecionados dez isolados de L. raphanica da 
coleção interna do Laboratório de Microbiologia de 
Alimentos do INPA. Para o experimento utilizamos 
quatro métodos de preservação: meio de cultura Batata 
Dextrose Ágar (BDA), BDA mais óleo mineral, sílica-
gel [4] e Castellani [5]. Os tubos foram armazenados 
nas temperaturas de 4 e 20ºC. 

Resultados e Discussão 
Após 120 dias de armazenamento, não houve 
diferença significativa a 4ºC entre os isolados, devido 
à temperatura baixa levar o fungo ao estado de latência 
conservando a cultura micelial. Porém, no 
armazenamento a 20ºC os métodos Castellani, BDA e 
BDA com óleo mineral, mantiveram a viabilidade dos 
isolados. Esses tratamentos apresentaram diferença 
significativa no crescimento micelial quando 
comparados com o método sílica-gel. Na segunda 
avaliação, após 240 dias de armazenamento a 4ºC, o 
método Castellani foi o tratamento que manteve a 
viabilidade dos isolados, onde a temperatura baixa 
associada à umidade acarreta a hidratação micelial, 
mantendo o fungo no estado de latência preservando o 
mesmo. Os isolados mantidos a 20ºC nos métodos 
BDA, BDA com óleo mineral e Castellani 
viabilizaram o crescimento micelial. Esses tratamentos 
demonstraram diferença significativa no crescimento 
micelial quando comparados com o método sílica-gel, 
o que pode ser explicado pela continuidade do 
crescimento do fungo nesta temperatura e 

consequentemente ao esgotamento do substrato 
levando a perda da viabilidade [4]. 

Conclusões 
Os quatro métodos podem ser utilizados para 
preservar os isolados de L. raphanica durante 120 dias 
a 4 e 20ºC. E após 240 dias, o método de Castellani 
preserva os isolados nas duas temperaturas avaliadas, 
sendo que os métodos com BDA, BDA com óleo 
mineral e Castellani podem ser aplicados para 
preservação de isolados de L. raphanica a 20ºC. 
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